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£ / m e / o r b r o c h e p a r a 
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^ 1 ^ ! E m F E t ^ C o r d i a l í s i m a 
DE TODO E L M O I I D O 

S . S . E L P A P A 
Qon motivo de su onomástica, el Pontífice 

reanudó las audiencias generales 

ifp ei Gobm 'húpo 
m Multo üe fleevo al 

i im 
Ciud.u l de l V a t i c a n o — A ía-í do -

• e* c>n -punto, •el P a d r e San to con -
¿ d í ó a u d i e n c i a g e n e r a l e i i la h a -
c¡jica v a t i c a n a a v a r i o s m i l l a r e s 
tíc f ie les a les q u e d i r i g i ó en d i -
üCrSC'S . id ioma" ; p a t i r n a k ^ p,a!a-
i jras e x h o r t a c i ó n , i n i p H - t i . . ÍKIO 
j V - ; ) la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

Rec lamado i n s i ' . t e n t o r a e n t " p o r 
l-, iMu fhedun ib re de f i e l es r e u n i J a 
H, !;> p l á z a fif i San P e d r o , el P o n -
jif iec se acornó después a la v e n -
¡•.i:-.. ele su b i b l i o t e c a p a r a dar de 
iiii -o la b e n d i c i ó n . 

(•;! p a d r e Santo ce leb ra hoy su 
fiesí-ii r . nomás l i ca , San E u g e n i o , y 
lKi r e c i b i d o con t;>l m o t i v o ^ e l i r i -
i ndenes y t e s t i m o n i o s de f i d . ' i i -
(kid y v e n e r a c i ó n desde todas las 

•paites del M u n d o . E n t r e el los f i -
í íu fa un p r e c i o s o m o s a i c o c f rec ' i -
(i( por ía c o m i s i ó n de ^ r a t i n i d dé ! 
pueblo a!emá,n p o r la ayuda p r e s -
fada-ft ^ ! en los, d ias t r i s t e s dü la 
vurs:.! v la p o s t g u e r r a , que será 
entresíadO a l c a r d e n a l M i c a r a v 
íidortiai 'á el p a t i o i n t e r i o r da" la 
basi l ica d • Ssn E u g e n i o . P i ó X I l 
celebró ésta 'mañana la Santa U\ -

• s i er. su c a p i l l a p r i v a d a con u n 
cá l iz donado , po r 200 o b r e r o s do 

i un e s t a b l e c i m i e n t o f a b r i l Ge T u -
\ r í n . A las c i n c o y. m e d i a d ¿ la ta r ­

de del d o m i n g o , el P a d r e S a n t o 
concederé a u d i e n c i a a v a r i a s m i ­
nares de m u c h a c h a s de l s e r v i c i o 
domóst ico de R o m » , e n , e l au 'a de 
b>c b " rd i c í r . n ' >s .—Efe ,. 
S I E N T E S, S. N O Í I A B E R P O ­

D I D O D I R I G I R L A P A L A B R A 
A L O S F I E L E S 
Roma. . — S u S a n t i d a d el P a p a 

subió ' a i T r o n o e n l a B a s i l i c a j , 
v a t i c a n a , c o n m o t i v o de l a - a ü - j 
d ienc ia g e n e r a l d e esto m e d j o d i a , 
y d ió l a b e n d i c i ó n a los f ie les. E L 
Banto P a d r e p e r m a n e c i ó once. i 
m i n u t o s e n el T r o n o . ' -Nos e n t r i s -
téce — d i j o F i o X I I — t e n e r q u e 
1 i m i t a r nueM.ro.s s a l u d o s a é s t a s ' 
pocas p a l a b r a s . L a m e n t a m o s qü-e 
nues t ro a c t u a l es tado DO nos p e r ­
m i t a h a b l a r a c a d a u n o d e los 

. g r u p o s . p o r t u r n o " . t 
El p r o í e s o r ' G á t ó á z z i - L M . c ó n - i 

. f i r m ó h o y cjue S u S a n t i d a d r i o 
padece s i n o c a n s a n c i o y n o n o -
c e s i t a - s i n o d e s c a n s o — E f e . 
N I E G A N U N A N O T I C I A , I 

V i e n a . — L a e m b a j a d a h ú n g a r a 
en esta c a p i t a l l i a d i c h o q u e n o 
son c i e r t a s las n o t i c i a s c i r c u ­
ladas ú l t i m a m e n t e d e q u e e l 
Cardenal M i n d s z e n t y haya s i d o 
d e t e n i d o o t r a vez p o r ios c o ­
m u n i s t a s . - . . ,A i 
I I I T L E R Q U I S O O B L I G A R A 

P I O X I I A T R A S L A D A R S E 
• A A L E M A N I A . 

R o m a . — T l i & n ó G i o r d a n i , e x ­
d i r ec to r d e l t i i a r i o de A c c i ó n ' 
C a t ó l i a " l í Q u q t i d i a n ó " ha. p u - , 
b l i cado u n l i b r o e n e L q u e r e ­
l a t a c ó m o A d o l f o H i t l e r t r a t o 
de o b l i g a r a S. S. e l P a p a , P í o 
X I I , ] ) a r a n u c se t r a s l a d a r a a 
A l e m a n i a d u r a n t e l a p a s a d a 
g u e r r a m u n d i a l . E l P o n t í f i c e se 
opuso r o t u n d a m e n t e : ' 

E l l i b r o c o n s t i t u y e u n r e c u e n ­
to de los es fue rzos r e a l i z a d o s ' 
po r l a S a n t a Sede p a r a c o n s e - j 
gú i i ' l a p a z d u r a n t e l á . p a s a d a 
c o n t i e n d a . D i c e q u e e n E n e r o ¡ 
de Í944, A l e m a n i a " c o n s i d e r ó , 
la. p o s i b i l i d a d d e l t r a s l a d o f ie 
í?, S. P í o X i l a W . u r z b u m ( A l e ­
m a n i a ) , y a este e fec to h i z o u n a 
•sugestión a l P a d r e S a n t o . E l 
a u t o r de ! l l b r q d i c e q u e ' é l t r a b ­
ado es taba p l a n e a d o c o n . i n c a -

j i f i cab lo v i o l e n c i a . E l S a c r o C o -
^•gic c a r d e n a l i c i o a d o p t ó u n a 
h n i i e p o s i c i ó n en s u n e g a t i v a . ! 
Wit ler n o sé a t r e v i ó : e n u n m o -
¡" fn i to en q u e e l I T I R e i c h es­
taña e n u n p r o g r e s i v o ' d e c l i v e , ' 
a c r o a r u n a o p o s i c i ó n de los 
p t o l i C Q s - e n su pa ís a l e m p l e a r , 
^ v i o l e n c i a . c o n t r a el P a p a " . 

Curiosidades 
burgalesas en la 
Feria del Campo 

T i t o e n 

PESEIS 

I 
E d é n d i c e d e f o r m a c a t e g ó r i c a 
q u e I n g 1 a t e r r a n o 

d i s p u e s t a a d e j a r a D r e 

L a n d s b e r g ( A l e m a n i a ) . — L a 
n u e v a f u e r z a a é r e a de A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l h a t e n i d o su p r i m e r a 
h u e l g a , m o t i v a d a p o r l a g r a t i f i ­
c a c i ó n de v u e l o . • " • 

L o s c a d e t e s de l a base de i n s ­
t r u c c i ó n e s t a b l e c i d a a q u í n o a c u ­
d i e r o n a sus f o r m a c i o n e s , p o r q u e 

?K 5K ítí 5K ^ 5K ^ ^ k 5K ^ ?K 

sus p e t i c i o n e s de g r a t i f i c a c i o n e s 
e x t r a o r d i n a r i a s rro. W a b i a n s i d o 
a t e n d i d a s . 

T o d o s los u i e m a n e s que s i r v e n 
e n - l a s f u e r z a s a m a d a s e s t á n e n 
p e r i o d o de i n s t r u o c i ó n t r e s m e ­
ses, d u r a n t e é l c u a ! p u e d e a b a n ­
d o n a r l o y . a l p a r e c e r , d e c l a r a r s e 
e n h u e l g a , s i n que s e a n de a p l i ­
c a c i ó n d u r a n i ! este p e r i o d o : 
l eyes o r d i n a r i a s cas t r enses . 

T I T O , E N M O S t ^ J 
E s t o c o i m o . — T e n i e n d o c o m o 

p r e f a c i o l a d i m i s i á ü d e - . M o l o t o f 
"na l l e g a d o a MÓ8CÚ el d i c t a d o r 
T i t o . 

L o s d i r i g e n t e s sov i é t i cos le r e ­
c i b i e r o n c o m o " a e n q u e r i d o a m i ­
g o " e n l a e s t a c i ó n de K i e f , de 
l a c a p i t a l r u s a , en l a . p r i m e r a 
v i s i t a qu,e r e a l i z a 'el j e r i f a l t e y u ­
g o s l a v o á M o s c ú después de d iez 
a ñ o s . T i t o a p a r e c i ó m u y s o n r i e n ­
t e , e n . l a p u e r t a d e l v a g ó n , " u n a 
vez, que e l c o n v o y se d e t u v o . V e r ­
t í a s u a p a r a t o s o u n i f o r m e de m a ­
r i s c a l . 

E l d i m i t i d o Mo io to t " se e n c o n ­
t r a b a e n la e s t a c i ó n p a r a d a r l e 
l a b i e n v e n i d a , j u n t o a o t r o s d e s ­
t a c a d o s j e r a r c a s m o s c o v i t a s , e n ­
t r e ' e l l os , C h e p i l o f . E l p r i m e r m i ­
n i s t r o B u l g a n i n . el s e c r e t a r i o d e l 
P. C , K r i i s c h e l " , y el p r e s i d e n t e 
d e l P r e s i d i u m . V o r o c n i l o f . se a d e ­
l a n t a r o n p a r a e s t r e c h a r l a m a n o 
a T i t o c u a n d o éste d e s c e n d i ó : a i 
a n d é n . F i g u r a b a e» l u g a r d e s t a ­
c a d o , " p e r o m e n o s " que los o t r o s 
j e r a r c a s d e l K r e r ñ H n , e l v i c e -
p r i m e r " m i n i s t r o , ...Lazar K a g a -
n o v i c h . 

i n m e d i a t a m e n t e " después d.e 
d e s c e n d e r d e l v a g ó n . T i t o sé s i ­
t u ó a n t e l os m i c r ó f o n o s d i r i g i ó u n 
s a l u d o " a f e c t u o s í s i m o ' - a l p u e b l o 
r u s o -y a sus d i r i g e n t e s . L e c o n ­
t e s t ó V ó r o c h i l o f b o n ot r o d i s c u r s o 
c o n c e b i d o t a m b i é n ' e n ' t é r m i n o s 
d,e e f u s i v a a m i s t a d . 

T e r m i n a d a l a b r e v e p e r o r a t a 
d e l p r e s i d e n t e de l P r e s i d i u m , T i ­
t o , a c o m p a ñ a d o .por V ó r o c h i l o f , 
pasó r e v i s t a ' a ur.v- . a r t í i a q u e 
r e n d í a , h o n o r e s . , i. .-; • :.:da m i l i -

Después de reunirse con las autoridades navarras 
el ministro secretario del Movimiento regresa a Madrid 
José Tamayfl, adjudicatario de la explotación artística del Teatro de la Zarzuela 

M a d r i d , — L o s 700.000 m e t r o s c u a d r a d o s de t e r r e n a q u e a b a r c a 
l a 111 F e r i a I n t e r n á c i o n á l d e l C a m p o y sus 285 e d i f i c i o s , e n c i e r r a n 
una i n f i n i t a v a r i e d a d d e cosas d i g n a s de ser c o n o c i d a s y a d m i r a ­
das. He a q u í u n a de sus i n n u m e r a b l e s c u r i o s i d a d e s : j u n t o a la 
g r a c i a de esta g e n t i l b u r g a l e s a a t a v i a d a con e l t r a j e t t p i c o , vemos 
un?, secc ión de un p i n o n a c i d o en 1485. ¡S ie te añbs antes, d e l 
d e s c u i b r i m i e n t o de A m é r i c a ! 
- ~ ( F o t o GIL DEL E S P I N A R ) 

. i^cc-rpre. to-uí-* . arnoí; a e 

F r a n c i a y 

i* 

: y 

S e n t e n c i a c o n t r a J e s a u t o r e s d e u n m o r s t í u o s o i n f a n t i c i c b 

.París.—Kl embajador de Espá ' 
na, conde, de Casa Rojas, y el 1 
secretario general del Min is ter io 
de Asuntos Exter iores, señor M a -
sig l i , han íirmad.o hoy u n acuc r - ' 
do por el que se regu lan las te la -
dones c inentatogi áf icas entre Bs-
páñd y Franc ia .—Eje. 

S U P R I M E N LA , " T E R Q E R A 
C L A S E " E N LOS T R E N E S 
París. — Esta medianoehe ha 

3 ü' 
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t a r d e , 
partido de las selecciones 
fútbol de España y Por! 
& 1 A R J O D É B U R G O S 

o f r e c e r á a s u s l e c t o r e s e l p r ó x i m o m a r t e s u n 

ESPECIAL 
C r ó n i c a d e P e d r o E s c a r t i n 

R e s e ñ a , c r i t i c a y o p i n i o n e s d e l a A G E N C I A 

M E N C H E T A 

g r a n s e i v i c i o e s p t e i a l p a r a l o s l e c t o r e s d e D I A R I O 

D E B U R G O S c o n - m o t i v o Ot . l 

p a r t i d o E S P A Ñ A 

desaparecido la. tercera. clase de 
¡os ierrocarr i les ¡ranceses que, en 
breve, dispondrán, de coches nue­
vos de p r i m e r a y segunda clase 
en todas las l ineas. Las m o d i j i -
caciones en las (ar i jas parece ser 
que lesionaran lós intereses de 
los habi tuales de la segunda c la­
se. Ésto ha mot ivado protestas 
en IpS periódicos que lian, sefui-
la.do que, como siempre, es la­
clase media la "que paga- el .pa­
to" !—Eje . 
C O N D E N A A D O S ' 

I N F A N T I C I D A S '•>"_ 
Blois (Francia. ) .—Un t r i buna l ¡ 

de just ic ia ha condenado a cade- ' 
•na perpetua a Denise iMbbe po r \ 
el asesinato de sñ hi ja, de dos-
años y medio n l a que in t rodu jo 
en una máqu ina de lavar , y há, 
impuesto veinte años de prisióif 
a su amante , el of ic ia l de a r t i ­
l lería Jacques A lga r ron , qite la 
inei tó a cometer el del i to. 

Denise Labbe^ de t re in ta años 
de edad, met ió a su h i j a , en No­
v iembre de 1.954, en u n a m á q u i ­
n a lavadora l lena de agua jabo­
nosa. La n iña la~~fiabía ten ido 
al margen de sus relaciones con 
Jacques. 

Ante el i r i jbunal . Jacques A l ­
ga r ron . que i ndu jo al c r imen a su 
t imante, promet iendo casarse con 
ella después. Tía dicho que De­
nise no era para el " m á s que un 
capr icho pasajero" . 

Denise y Jacques se har i salva­
do de la gu i l ln t ina p o r ciertas 
atenuantes exjmestas por ía de­
fensa en el ju ic io y acejpiadús por 
el t r i buna l 

E l jw lc in comenzó el miércoles 
iilt-i¡no. y l ia despertado ?nayor 
interés qüiká que el seguido con­
t ra Domin i c i , el supuesto autor 
de la muer te de Sir John D r u -
mn iond , la esposa de éste y una 
h i ja de cor la edad. 

R u s i a y Yugo fes iav i i . . D e s p u é s 
T i t o e s t r e c h ó la^ m a n o de los r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l C u e r p o D i p l o ­
m á t i c o . — S } f e . 

A C E P T A C I O N Y A P L A Z A M I E N T O 

E s t r a s b u r g o . — La C o m i s i ó n eu­
ropea p a r a los Derechos d e l H o m ­
b r e , ha a c o r d a d o en el d ía de hoy, 
ccnsid<2rar u n a q u e j a g r i e g a c o n ­
t r a I n g l a t e r r a po* supuestas v i o ­
l a c i ó n de los d e r e c h o s h u m a n o s en 

• C h i p r e . S i n e m b a r g o , la c i t a d a co­
m i s i ó n , " ó r g a n o del Conse jo de E u ­
ropa., a p l a z ó hasta S e p t i e m b r e oí 
debate de lá que ja g r i e g a a p e t i ­
c i ó n de I n g l a t e r r a . — E f e ; 

b,ECLARAC10N ROTÜNDA DE EDEN 
SOBRE CHIPRE 

'Norv i ch ( I n g l a t e r r a ) . En u n 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o en u n ac to 
o r g a n i z a d o p o r e l p a r t i d o conser ­
v a d o r en esta c i u d a d , el p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o S i r A n t h o n y 
E d é n , ha d i c h o de f o r m a ca tegó ­
r i c a que I n g l a t e r r a no está d i s ­
pues ta a d e s p o j a r s e de C h i p r e . 

P e r s e v e r a r e m o s — d i j e — 'en ios 
es fue rzos p a r a h a l l a r una so luc i ón 
a u n q u e el a r z o b i s p o M a k a r í o s r e ­
c h a z ó la o f e r t a de una " a u t o n o ­
m í a generosa- " . 

F i n a l m e n t e e l p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o acusó a l c l e r o c h i p r i o t a 
de estar en C o m p l i c i d a d con ..los 
c h i p r i o t a s q u e le h a c e n la g u e r r a 
a I n g l a t e r r a . 

A T E N T A D O CONTRA UN D I P L O M A ­
T ICO A M E R I C A N O 

N i c o s i a . — Ha s i do a r r o j a d a upa 
b e m b a c o n t r a el d o m i c i l i o de un 
m i e m b r o de l consu lado de los Es 
lados Un idos . Los d a ñ o s h a n s i do 
de escasa c o n s i d e r a c i ó n y no hav 
que l a m e n t a r v í c t i m a s . 

Lá o r g a n i z a c i ó n p a t r i ó t i c a "Eo-
k a " h a c a m b i a d o de t á c t i c a y ahe-
r a , an tes de e fec tua r u n a t a q u e , 
c e r t a el s u m i n i s t r o de e n e r g í a 
e l é c t r i c a a la zona de su o b j e t i v o 

después, ac túa eh ía o s c u r i d a d 
con más r a p i d e z . — E f e . 

P a m o l o n a . — E l m i n i s t r o se­
c r e t a r i o g e n e r a l del . M o v i m i e n t o , 
d o n José L u i s de A r r e s e , después 
de r e c o r r e r t o d a l a z o n a de l a 
R i b e r a de N a v a r r a , d a m n i í i c a d a 
po^- l a s r e c i e n t e s i n u n d a c i o n e s y 
d e s c a n s a r e n s u casa de C o r e l l a , 
e m p r e n d i ó e l r e g r e s o a M a d r i d . 
E l S r . A r r e s e c e l e b r ó i m p o r t a n - ' 
t es r e u n i o n e s c o n las a u t o r i d a d e s 
p r o v i n c i a l e s y l oca les , t é c n i c o s y 
r e p r e s e n t a n t e s de los c a m p e s i n o s 
y m a n i f e s t ó q u e e l G o b i e r n o es ­
t u d i a r á c o i i t o d o i n t e r é s l a r e s o ­
l u c i ó n d e f i n i t i v a d e l p r o b l e m a q u e 
los d e s b o r d a m i e n t o s . de -los r í o s 
h a n c r e a d o e n l a R i b e r a de N a ­
v a r r a . L o s a g r i c u l t u r e s q u e d a r o n 
g r a t a m e n t e i m p r e s i o n a d o s de l a 
e x c e l e n t e a c o g i d a q u e les d i s p e n ­
s ó e l m i n i s t r o . — C i f r a . 
E L G E N E R A L H I E R R O M A R C H A 

A- V Í E N A 
B a r a j a s . E l d i r e c t o r g e n e r a l 

de S e g u r i d a d , g e n e r a l d o n R a f a e l 
H i e r r o , h a ' m a r c h a d o a V i e n a , v í a 
P a r í s , p a r a a s i s t i r a l C o n g r e s o de 
l a I n t e r p o l , q u e se c e l e b r a r á p r ó ­
x i m a m e n t e e n l a ' c a p i t a l a u s t r í a ­
ca , y e n e l q u e e l r e p r e s e n t a n t e 
e s p a ñ o l o c u p a r á í a v i c e p r e s i d e n -
c i a . y • _ 
, F u é d e s p e d i d o e n e l a e r o p u e r t o 
p o r . el s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a D i -
r e a c i ó n y a l t a s p e r s o n a l i d a d e s d e l 
o r g a n i s m o . — C i f r a . 
N U E V O E D I F I C I O D E L G O B I E R -
1 N O t i V I L E N Z A R A G O Z A 

M a d r i d . — Se a n u n c i a s u b a s ­
t a p o r l a S u b s e c r e t a r í a d e l M i n i s ­
t e r i o a e l a G o b e r n a c i ó n p a r a l a 
e j e c u c i ó n de l as o b r a s de c o n s ­
t r u c c i ó n de e d i f i c i o d e s t i n a d o ,a 
G o b i e r n o C i v i l de l a p r o v i n c i a de 
Z a r a g o z a , p o r u n t o t a l de p e s e ­
t a s 3.812.749,66 p e s e t a s . ' . 
E L A R Z O B I S P O D E Z A R A G O ­

Z A , A A N G E R S 
Z a r a g o z a . — H a m a r c h a d o a l a 

c i u d a d f r a n c e s a , de A n g e r s , e l 
a r z o b i s p o D r . M o r c i l l o , a c o m p a -
ñ á t í q de sus f a m i l i a r e s . S u e s t a n -
cia.. .en. d i c h a c i u d a d t i e n e - p o r fi-
I n a l k i a u s ;ústhv a las . ' c e r e m o n i a s 
r e l i g i o s a s . : d e m á s ac t os qy.o h a 
p r e p a r a d o e l o b i s p o de a q u e l l a 
d ióces is , M o n s . C h a p p o u l i e . 
D O N J O S E T A M A V O E X F L O T A -
. R A A R T í S T f C A M E N T E E L 

T E A T R O D E L A Z A R Z U E L A . 
M a d r i d . — L a e x p l o t a c i ó n a r ­

t í s t i c a d e l T e a t r o de l a Z a r z u e l a 
h a s ido a d j u d i c a d a a l d i r e c t o r de 
l a C o m p a ñ í a " L o p e de V e g a " , d e l 
T e a t r o Españo l , - d o n José T a m a -

, yo . As í se a c o r d ó e n l a r e u n i ó n 
que i a j u n t a de d i c h o t e a t r o c e ­
l e b r ó h o y p a r a e x a m i n a r los n u ­
m e r o s o s p l i e g o s p r e s e n t a d o s . 
E L N U N C I O E N L E O N . •• . . 

, L e ó n . — A las s ie te de l a t a r ­
de l l e g ó e l N u n c i o de S u S a n t i ­
d a d , M o n s e ñ o r A n t o n i u t t i , q u e 
f u é r e c i b i d o p o r el P r e l a d o de l a 
d ióces is y p o r los o b i s p o s de 
C u e n c a , S a n t a n d e r , y M o n s e ñ o r 

- G a l l e g o , o b i s p o m i s i o n e r o j e s u í ­
t a , , as i c o m o p o r t o d a s l as a u t o ­
r i d a d e s . . .'. • 

A l a s o c h ó de l a n o c h e , M o n s e ­
ñ o r A n t o n i u t t i e n t r e g ó e n l a p l a ­
z a de C a l v o -Sote lo los d i p l o m a s 
a los n i ñ o s q u e h a n r e s u l t a d o , 
v e n c e d o r e s e n e l c e r t a m e n d i o ­
cesano , y después b e n d i j o e l m o ­
n u m e n t o a l a I n m a c u l a d a que se 
l e v a n t a e n l a i m e n c i o n a d a p l a z a , 
e r i g i d o p o r s u s c r i p c i ó n p o p u l a r . 
E n e l m e n c i o n a d o l u g a r se c o n -

• g r e g a r o n u n o s lO'.OOO n i ñ o s de l a 
p o b l a c i ó n y u n g r a n g e n t í o . 

D e s p u é s b e n d i j o l a i m a g e n de 
l a V i r g e n B l a n c a c o l o c a d a e n l a 
f a c h a d a p r i n c i p a l de l a C a t e ­
d r a l , que s u s t i t u y e a l a p r i m i t i v a , 
l a c u a l h a s i do r e t i r a d a a l m u ­
seo d i o c e s a n o p a r a e v i t a r su d e ­
t e r i o r o , p o r t r a t a r s e de u n a o b r a 
de g r a n v a l o r a r t í s t i c o , y q u e h a 
h a p r e s i d i d o el p ó r t i c o desde q u e 
la b a s í l i c a se c o n s t r u y ó : M á s t a r ­
de i n a u g u r ó el nuevo* d o m i c i l i o 

s o c i a l d e l " C e n t r o de E s t u d i o s e 
I n v e s t i g a c i o n e s de S a n I s i a o r o 

M a ñ a n a , M o n s e ñ o r A n t o n i u t t i 
o f i c i a r á e n l a c o n s a g r a c i ó n e p i s ­
c o p a l d e l n u e v o o b i s p o a u x i l i a r 
de S a n t a n d e r , d o c t o r d o n D o r o ­
t e o F e r n á n d e z F e r n á n d e z . 

C a l a t a y u t L — L a s agups c u b r e n t o t a l m e n t e l a P l a z a de 
P r i m o dp R i v e r a a causa d e l d í s b o r d a m i e n t o d e l Ja lón ñor 
e l exces ivo r é g i m e n de l l uv ias , - r ( F o t o CIFRA ^GRAFICA) 

^ft fftii fíirt mffWf*̂ "**̂  
R o m a . — S . • É., e l C a r d r n a l C a n a l i , L e g a d o P o n t i f i c i a 

p a r 2 l a B a s í l i c a de S a n t a M a r í a l a M a y o r , conversa c o n e l 
. e m b a j a d o r de España ce rca de l a S q t a Sede, Sr . Cas í ie l l a , 
des nuc s de l a m i s a p o n t i f i c a l c e k i b r a d a en l a B a s í l i c a L i b e -
t i a n a c o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d d r San F e r n a n d o y en 
c u m p l i m i e n t o de l a B u l a " H i s p e n i a r u m F i d e l i t e s " , p a r a p e d i r 
p o r l a p r o s p e r i d a d de E s p a ñ a y d e S. E. e l Jefe de l Es tado . 

F o t o C I F R A GRAFICA 

E n t r e g a d e d e s p a c ü o s a J o s . n u s v o s d í p l o m á t ó 

Estancia de ministros hispano - americanos en fttadrid 
S .nia Cruz do Tenerife. • Veinte 

camiones remolcaron i ú y cíclete el. 
mytl ' le sur hasta . lás inslalacio.p.es ele 
Ja ref inería una torre de 34 moiros 
de a l í u r a y 4 de d iámetro , con 60 tc-
n-eládas de peso, 'que será ctcs>inarla a 
la n'.uevá! unidad que su'sti'luirá á !á 
f'/ívtigua incendiada. 1.a torre llegó de 
Brómeri en el vapor aloriián, "C l i v i a " . 
Hubo necesidad de emplear la ¿rUa 
fioiánt.e y de const ru i r , . 'ademá; , u>v 
carro de rdedas rnaclzás de 24 me­
tros de largo, lista nueva unidad es­
tará terminada en el ' m e s ' do Octu­
bre , csperánclós/G para entonces un ma­
yor inc iemoi i to de la procyucciim ya 
cine, ai aumentar las disponibi l idades 
de refirió-, podrá alcanzaríc hasta In 
c i f ra cíe dos mil lones quinienas m i l 
toneladas año do productos, v in ien­
do co riéllb un aununlo del movimien­
to de eiitrada-, do buques.-

l a act ividad petrol í fera reempren­
de1, otra nueva eiap:i ele su desarrol lo, 
con modernas plantas , féf inadoras, 
aportando su producción al progreso 
indusl r ia l ĉ le Tener i f e—Ci f ra . 
IMPOSICION DE LA MEDALLA DE ORO 

A D. AGUSTJN M O NT AL " 
Badajo na .— En él salón do actos 

del Ayuntamiento de Badalona y ante 
-un-i concurrencia numerosísima, que 
llenaba por completi U Casa Consiste-
r ia l y ' l a pljaza de la misma, donde 
fueron colocados potemos altavoces, se 
célibrc') la impo ición de la Medalla 
ele OTO al Mér i to , en ol Trabajo, a 
don Agustín Montal Blosca, destacado 
•mdustrial en e! ramo industr ia l . 
RECiiFClCN 

Macir id ,— En honor de los clologa-
dos extranjeros que concurren a la 
V reunión del Centro Europeo de Do­
cumentación e In formación, se ha ce-

. lobr^do en e l ' Pajatio de Viana una 
comida of rec ida, por el min is ro de 
Apuntos Exteriores. Al acto asistieron 
los ministros de Educados Nacional y 
de Información y 'Tur ismo; S. A. 1. • 1 
Archiduque Olio de Austr ia ; capitán 
general do la pr imera Región mi l i tar 
y otras personalidades.—Cifra. 
EN IRE De DESPACHOS A LOS NUEVOS 

DIPLCMATICOS 
• M a d r i d — A pr imera hora de la 
tarde de hoy, sábado, se ha celebrado 
en e) Minister io de Asuntos Exteriores, 
el acto de enfíéga de despachos a los 
nuevos secrcarios de Embajéda. ' 

El m in is t ro , señor Mart in Ar la jo, 
prontinciu unas, palabras en jas que 

• le l i c i tó a los nuevos diplomáticos y" 
le ¿exhortó a que pusiesen fe y en - j ' 
tusiasmo en las delicadas funciones 
que han de encomondárselos para sor-: 
v i r a España en el cxtcr ibr . l os a lem- l 
nos de la Escuela Diplomática que 
han dclo promovidos a la categoría cié i 
Secretarios de Embajada son" los se-l 
ñores Kacleta, Tombnury. Cerón, Vi ­
llar loros,. Cortés, Sierra, , lordarta,1 
Aguirre do Cárcer, Praga y Mateos. ' 

MlfvIí.TRCS HÍSRANO-ÁMERICANOS TN 
MAifRID 

Madr id .— So escuentran en Madr id 
los ministros de Salud Publ ica d« 
HsHi y-.de Otialemala. En su honor se 
ha celebrado hoy un almuerza efreci-» 
do p-;r el n i in is t ro do la Gobornacie>n. 
don Bl^s/Pérez González, a! que JÍSÍS-
t ieron también e l disector general ce 
Sanichiíl y otras por .onalidades. • 

• Por' la larde, el, minist ro de Salud 
Pública de Hai t í , se-ñor Klie \ ' i l l a rd , 
v is i tó es el Palacio de Santa Cruz, 
al minisl 'ro ele Asuntos- Extí-riores. • 

H O M E N A J E :PO.STI IM[0- A L A F I ­
G U R A | D E M O S C A R D O . 

M a d r i d . — U n a c o m i s i ó n de-
" L o s Q u i j o t e s " , de B a r c e l o n a , i n ­
t e g r a d a p o r d o n C a r l o s C a v a d& 
H a r o , p r e s i d e n t e ; d o n F r a n c i s c o 
S e g ú , v i c e p r e s i d e n t e ; y d o n J u a n 

. Segú", v o c a l de p r o t o c o l o , h a n h e ­
c h o e n t r e g a a l a s e ñ o r a v i u d a , 
d e l g e n e r a l M ó s c a r d ó de l e m b l e ­
m a de o r o de l a e n t i d a d , de l a 
c u a l e r a p r e s i d e n t e de h o n o r e l 
C o n d e de l A l c á z a r d e l T o l e d o . 

H O M E N A J E A S A N . I G N A C I O 

B i l b a o . — L a s f u e r z a s de- l a 
g u a r n i c i ó n h a n t r i b u t a d o u n f e r ­
v o r o s o h o m e n a j e a S a n I g n a c i o 
de L o y o l a , d e n t r o de los a c to s q u e 
v i e n e n c e l e b r á n d o s e e n es ta s e ­
m a n a i g n a c i a n a . 

mm 

de tiro a pichón 
Rema.— lia joven, rub ia y 

bolla t i radora española, María 
Antonia Morenés, ha ganado hoy 
01 t i tu lo de campeona del Mundo 
en t i ro de p ichón, on competen­
cia con numerosas t i radoras de 
.varios países. 

l a c lar i f icación de la t i rada se 
csiableció on la forma sivíuiento: 

h» María Antonia Morení-s 
.(España). Mató siete pájaros, 

l'envanda Socialunga ( I t a ­
lia) 

3." Molda Borsano ( I t a l i a ) . 
4.2 Ciiuseppina T o r r] o y j an i 

I ta l ia) . 
r' 0 Fmile Ducher (F raudo) y 
'» " Fleonora Rtíspoli ( I ta l ia i 
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p OR muy d i 
•*• vetéoiu con­
ductos nos lu in 
dlenodn Ti i c i o s 
.relativas a I j i 
apor tac ión de 
J in rgos .a la I I I 
/-' c r i a I n t e r -
.n a c i ó n a l del 
Campo. \ 

Todos co inc i -
den en elogiar 
h i belleza y el empaque con que 
la " T o r r e de B u r g o s " represe-.-
ta u r iuestra p rov inc ia , en su 
estructura y aspecto. Y todos, 
as imismo, coinciden en la ne­
cesidad de incrementar en el 
f u t u r o , de hacer más ampl ia, y 
elocuente ésa exh ib ic ión , que de 
ot ro modo desentona, f ranca ­
mente, j u n t o a l modo con que 
ciudades y prov inc ias menos i n ­
dustr iales, menos fuertes econó­
micamente, i n f i n i t amen te más 
pequeñas en der iografUi y en 
recursos de muy d iver to ordeti 
se presentan. 

A la vista tenemos u n a , car ta 
remi t i da por un burgalés resi­
dente en M a d r i d y que muestra 
su decepción, lamentando la au - . 
smeía de J a t íp ico y t rad ic io­
na l de ¡n Cabeza de Cast i l la . 

Hay que pencar en que. pa ra 
el p r ó x i m o a ñ e ; debe superar­
l e con c reces i o d o cunnto^ se ha 
hecl io hasta el presente. Y m i e n ­
t r a * tan to , no estaña de müs, 
como útQfmré nuestro comun i - , 
can le , núc en j iucs t ro pabellón-
sé exhuresen, por ' e jemplo , los 
famosos • g igmlU los . Aho ra que 
ya han pasado las fiestaa del 
Corpus y del Curp i l l os en que 
esos típicos 'personajes desfi lan 
p o r tas caifas de J a c i u d a d , q u i ­
zás fueran u n tíleménin decora­
t ivo de pr i f ' i e r o rden, en el as­
pecto, t r a d i c i m a l e. incluso en. el. 
decorativo,- que fuesen llevados^ 

.a la Fer ia I n -

.íernachonal de! 
Campo, p a r a 
.que a l l i exorna-
.sen el pabel lón 
.burgalés, m u y 
necesitado de 

.ser enr iquecido 

.y mejorado, con 
J o s e lementos , 
.que así, i nme-
d i a f a m e t i l e, 

pueden aportarse. 
Esto de momento , como deci­

mos.. Convendr ía i r pensando 
en que, p a r a el año p r ó x i m o , 
la representación de Burgos éth 
l a Feria, del Campo a'cance el. 
rango, l a impor tanc ia y el vo­
lumen qúe corresponden a 
nuestra c iudad en. un cer tamen 
de ese géneTo, p á r a que n i n ­
gún t ' is i iante y especialmente 
los l)urgalescs, puedan sentirse 
decepcionados, como nos dice 
el f i r m a n t e de l a carta, a lud ida 
y c o n f i r m a n no pocos paisanos 
nuestros que f ian v is i tado el i f n -
por tan te cer tamen. 

Es necesario l legar a ese gra­
do por el que propugnamos, es­
t imu lando in ic ia t ivas, c reando 

•en.N CorporcLiones. ^ entidades, 
inst i luc iones e industr ias, el en­
tusiasmo y el fervor pfécjfeüs 
pa ra que la representación b u i -
galesa alcance l a al tura, que 
todos debemos desear y en el 

¡crtql toda colaboración r e w l t a 
escasa. Esa ha. de ser' l a meta 
para el año próx imo. Que B u r ­
gos br i l le como le corresponde, 
en toda su potenc ia l idad y en 
lodo su s igni l ieado, no sólo en 
ca l idad sino 'en cuant ía de ex-
posilores, no ya contentándose 
con acudir , sino haciéndolo con 
la a l tu ra que Burgos merece y 
que todos .los burgaleses hemos 
de conseguir , secundando los 
l lama,mlentos que a tal. Im se 
dir i jan.-—B. I. . •• . 

A c t u a l i d a d 

O T I C I A S 
MCA'IM.ESXO .DEMOGRAFICO — Du-

r nm e el clia de ayer, se ver i f icaron en 
el Regi ; t ro Civil" las sitruienlc--; i n - -
cr ipciones: "* • 

N'ncimicnois: Jesús Ala l ia Diez Fer-
nfendez, l u i s Nuñez Aldccoa, Maria 
de la Concepción Sáez Mai ia , Maria 

lEspqranza Man inez Mar t ín , Maria Do-
íqres Arroyo non i i o . Maria Jcsus C i -
l i s r r o z Román, José Pereda Alonso, 
fylaria Isabel Serna Diaz, Fernando 
Alonso Ru iz , Maximiano Mcccrreycs 
MaríSo, Fernando Esteban Mart inoz, 
Ana Isalwl Antc l in Espinosa, Maria 
Magdalena Ñuño Ñuño e Ignacio Ma­
r ia Azof ra Santamaria. 

' Mat r imon ios : Don José l u i s Alcalde 
Arroyo cen doña Dolores Garcia Gar­
d a , hoy a las siete y media en San 
Cosme; don Jul ián Vi l lar Colina con 
doña Maurá Pardo Leal , hoy a .as 
dioz y media on San Juan Baut is ta ; 
don Gonzalo Pedresa Velasoj con dc-
ña Tr in idad Oriocra M a r t i n , hoy a las 
doce en San G i l ; dor» Gabriel Bernabé 
Béit'ía ron doña'Ascensión Madr id Cc-
üs, licy a las doce on San Juan Bau­
t i s ta y don Jos<; Luis Lucio Manza­
nal con doña Francisca Criado Oui -
j í ino, mañana, lunps, a las ct iatro, 
en l a - Anunciación do Nuestra Seño­
r a . 

L-Juncionos: Torcncio Gómez Sas-
í r c , de La . Horra, ^9 años. Hospital 
p rov inc in l ; Valer iano Arná iz A rná iz , 
(io Vil layerno Morqui l las, 55 años. Hos­
pi ta l prov inc ia l y Magdalena Subirá-
ríjls Paradel l , de Vich ^Barcelona) , 66 
años, Vi l l imar. 

G o b i e r n o C i v i l 

SECRETARIA ' G E N E R A L . — C i r ­
c u l a r . — E l E x c m o . Sr- G o n o r a l , 
( r c b e r n a d o r M i l í t a - r de esta P l a -
2 a , da cuen ta a este G o b i e r n o C i ­
v i l de que p o r l a C o m i s i ó n Recep­
t o r a de R e c o n o c i m i e n t o d e M a t e ­
r i a l de G u e r r a , se p r o c e d e r á a 
r e a l i z a r p r u e b a s de f u e g o r e a l 
cen u n a p i e z a de C.A .A . , 8 8 / 5 6 , e l 
p r ó x i m o d í a 6 y h o r a s d e 8 a 18. 
en la zona c o m p r e n d i d a e n t r e 
los s i g u i e n t e s t é r m i n o s m u n i c i -

CORDON 
E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 

H s t h e r W i l l i a n s , H o w a r d K c e l , 
M a r g e y G o w e r C h a m p i o n y 

Georg-e S a n d e r s 

C i n e m a s c o p e 
A u t o r i z a d a m a y o r e s d é 16 a ñ o s 

Ses iones 5 1 5 , 7'45 y 11 
L a i n u s i t a d a h i s - t o r i a d e u n a 

b e l d a d y u n b á r b a r o 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n p r o g r a m a d o b l e 
d e 4 a 1 1 n o c h e 

U AMADA DE JUPITER 
y L A M U J E R B A N D I D O 

Ses iones, de 4 a 7 '30; y 
de T^h a 11 n o c h e 

A u t o m a d ó m a y o r e s 16 a ñ o s 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " E l t e s o r o d e M i i c k " 

(1 ) y " T a n g a n i c a " ( 2 ) . 
A V E N I D A . — " G r i t o s e n l a n o -

t - t te " ( 3 ) y " L o s c a b a l l e r o s l as p r é -
l í e i e n r u b i a s " ( 3 R ) . • 

G R A N T E A T R O . — " C u a t r o p á ­
g i n a s d e l a \ d d a r (2 ) y " L a e s p a d a 
d e D a m a s c o " ( 3 ) . ^ 

C O R D O N . '. 'La a m a d a de J ú ­
p i t e r " . 

C A L A T R A V A S . — " T u l s a , c i u d a d 
d e l u c h a " (2 ) y í ' A m o r y t o r o s " . 

R E X . — " I n é s d e C a s t r o " (3 ) y 
" C r e o e n D i o s " ( 2 ) . 

P O P U L A R . — " L a a m a d a d e J ú ­
p i t e r " y " L a m u j e r b a n d i d o " . 

p a l e s : P r a d o l u e n g o ( B u r g o s ) ; 
F resneda de l a S i e r r a T i r ó n , 
A y a b a r r e n a ( L o g r o ñ o ) , A l t a z » -
r r a ( L o g r o ñ o ) , Canale,^ do la S ie­
r r a ( L o g r o ñ o ) , M o n t o r r u b i o de 
la D e m a n d a , B a r b a d i l l o H e r r e r o s , 
P i n e d a de la S ie r r í? , V i l l o r o b c , 
A l a r c i a , V a l m a l a y Santa Cruz 
d e l Va l le U r b i ó n . 

L o que se hace p ú b l i c o p o r m e ­
d i o de este p e r i ó d i c o o f i c i a l p a r » 
g e n e r a l c b n o c i m i e n t o y e n e v i t a ­
c i ó n do d e s g r a c i a s pe rsona les . 

B u r g o s , l.? de Jun io de 195G.-
El g o b e r n a d o r c i v i l : SLRVANDO 
l'ER NANDEZ-VICTOR W Y CAMPS 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

L ! B R A M I E N T O S . — E m i l i o A r r o ­
y o , R e p o r t a j e s V i l l a r r a n c a , 'Mue­
bles A n g u l o , H i j o s de S a n t i a g o 
R o d r í g u e z , I m p r e n t a La C o m e r ­
c i a l , E n c u a d e r n a c i ó n P e r e d a , Pa­
p e l e r í a Heras , I n d u s t r i a l Q u í m i c a 
I m p e r i a l , L u i s P é r e z M i ñ ó n , Sas­
t r e r í a S e r r a n o , Puen te ( C a r e a g a , 
H i j o s de R i u , B o n i t o Esco la r , C a ­
sa M a t a , Jesús V i c a r i o R o t n á n , Jo­
sé de l "Río, I n d u s t r i a s ffiirtiéhcz 
C u e n d e , José R a m ó n d e ] P a b l o , 
C r i s t a l e r í a s d e l Norte-, V i d r i e r a 
B u r g a l e s a , Impren ta " C .A .S .A . l , 
C o m e r c i a l V e l o ^ M o t o , E p i f a n i o Es­
c u d e r o , , I sabe l B l a n c o , I g n a c i o 
P a l a e l ó i D r o g u e r í a M a r t í n e z , 
H i j o dO F l o r e n c i o M a r t í n e z y Fé­
l i x M e d r a n o , 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

CONCURSO GENERAL DE TRASLA-
COS n>í MAVARRX.— Por Orden de 
líi Di roce ion General do Fnseñanzav 
I ' r imar ía , publicadn en el Boletín 
Cf ic ia l do! Boparlamento d e 28' de 
Mayo úl'tJrfSJ, sTe convoca concurso 

S a l a d e F i e s t a s 
H o y p r e s e n t a c i ó n 

ix>r vez p r i m e r i i e n B u r g o s 
d e l a b a i l a r i n a 

P I L A R I N P A R D O 

C o m p l e t a n e l p r o g r a m a 
U N D A D E L Y S . L O O T A D E L 
R I O Y L A O R Q U E S T A D E J O A ­

Q U I N C A S I L L A S 
D e 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; TiQ 
y 5*30, V á r l e d a d e s ; a l as 7'30, 
a n i m a d o baUe ; -11 '30 n o c h e , b a i ­

l e - E s p e c t á c u l o 

géneraj de traslados para provcei1 en 
propiedad las Escuelas nacionales do 
la previñeia de Navarra, desiertas y 
re-iucltas de los Cursillos convocados 
en Novicmljrc ú i t imo. 

El plazo para sol ic i tar en éste 
Concurso, terminará el próximo di a 
12 /10 los 'corr ientes. 

En este Concurso so refunden el 
turno c!e consortes y el vo luntar io dn 
uno solo, i ns vacantes objeto ele pe-
l ic ión son las quo aparecieron púb l i r 
cadas en el Boletín Cf ic ia l del M i -
nisKTio de l:.di:c£cíán Nacional do 
2« ilc Noviembre do ,1953 e n las que 
hay que suplir la u n i t a r i a de niños 
número uno de Pamplona por su re-
sul la la númoro 8, e inc lu i r la u n i ­
ta r ia de nmos núinoro dos de I c-
saca. 

1 as solicitudes quo se prosentrn 
en esto Concurso, son independientes 
de las del sen oral . 

Las maestras eveedentes casadas 
que part ic ipen ew este Concurso y 
que no deseen consumir la .plaza q»fé 
s o l i d i e n , deberán hacerlo constar as i , 
dcsl^cadamonle e n «íl cuerpo ele la 
insl.arK ¡a, p'ues do no hacerlo-(¿c; esla 
fo rma, esiar; ' in\ .ól>lis,"adas a servir 
la Escuela que. obtengan. 
, Eii este Concurso, aparto do lo es-
- ^ b l ^ i d o especialn>:nte, se f í jbso i -
vs i í ' las riormas ponoralos dél coo-
/urso de traslados.' _ , 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

M a s c u l i n o 
EXAMENES DE "JUNIO,— Los ex"á-_ 

menos en esto Contro pára los a lum­
nos quo tengan coijeodida dispensa 
do escolaridad para tolos los planes, 
icndrái) lu^ar en los días que a con­
t inuación so ind ican: 

Inyreso.— Día 9, a las nucv'O de 
la mañana. 

Pr imer curso .— Oías I I y !2 W 
par t i r do. L i , misma hora. 

Sotfundo Curse.— Lias . 13 y 14, 
tambicn a par t i r de' las ivueve de la 
mañana." • -

Tercer curso .— D i a s , 1 5 , y U> a 
pan ir do i^ misma hora. ' . t 

iPriuba f inal . :— Previa . folrnial iza-
ción de la córrospondiento-, 'matr icu­
la , el día ..20 a. Jas míen-e-cío la m?-
ñana. ' . ' ( 

FARMAC1A5 DE GLARD A.— G<3nzá-
lez Santos', Avenida del Generalísi­
mo, y De! Alamo Peral ta, l a d i ­

llos 24. 
Mañana lenes, Bar r iocana l . Cid 8 

Sá¡¿ Gómez. Vi tor ia 47 

B a r a t í s i m a 
P a t a t a n u e v a g o r d a 

S e r v i d a d o m i c i l i o 
T e l é f o n o 1952. 

1% 
se necesitan en 

TEJ IDOS CASTELLANOS, S. A . 
F r a n c i s c o S a l i n a s , 69 — B u r g o s . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los da tos r o c o g i d O j 
aye r e n e l O b s e r v a t o r i o de l I ns ­
t i t u t o do E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o ; — A las; o c h o de Li 
m a ñ a n a , 697,3; a las dos de la 
t a r d o , 696,7 ; a las s ie te dp l a t a r ­
de , 695,6. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a , 20, a las 17 ; m í n i m a a 
•ía s e m o r a , 9,6 a la 1 . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o - — A las o c h o de la m a ñ a n a , N---
5,4 K m s . ; a las d o s de la t a r d e , 
NE—14 ,4 K m s . ; a las s ie te de ía 
l a r d e , NE—10 .8 K m s . 

R e c o r r i d o , 246,3 K m s . 

Una í l amat ía a l t e l é f o n o 271.Í 
q u e d a r á co locado e l c r i s t a l r o t o 
q u e V d . t e n g a en su casa. 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
P E T I C I O N D E M A N O . — P o r 

los s e ñ o r e s do G o m o z - S e l l c s y p a ­
r a su h i j o d o n - N i c o l á s , l i a s i ­
do p e d i d a e n M a d r i d a los s e n o -
ros de G á r a t o ( d o n N a r c i s o ) , l a 
m a n o do su h i j a C h a r o . L a bo ­
d a se c e l e b r a r á o n ol p r ó x i m o 
m e s do J u l i o . 

"SAN CRISTOBAL" 
l e h a t á 

C H O F E R c o n C A R N E A 
L a í n C a l v o , 49 , t e r c e r o 

C a l z a d o s 

Venta al público 
en fábrica 

V i t o r i a . S 

CHOQUE pE, VLHICL'I.OS.— Ayer, sc-
•bre las d iez -y miedla ele la noche, so 
produjo un choque entro un amomó-
v i l , !n,i ir ic;: la d"i Mnrniocos í ranre^, 

que ¿alia del comienzo del paseó del 
Espolón- y una mo lo r i r l e ta que p re ­
cedía de la calle do Santander y se 
disponía a esfi lar el puente de San 
Pablo. -

L a colisión fu¿.presenciada por t\\i-
meroso público que- en aqu : l momen-
lo i ransi laba por dicho luífar, pero 
sforurtadamCnte, no revist ió caracte­
res graves, y a que solamente el mc-
l o n í t a , Juüáa Ibáñez, de 36 años de 
(dad , domici l iado en la calle ce San 
Cosme 22, presentaba una pequeña 
contusión con hematoma en la reg ión 
p j f i e l h l y centusión en cádera de-
rc'rha, iodo cl lo.de pronóstico lovc. . 

SE NECESITAN 
o f i c i a l y peones e s p e c i a l i z a d o s 

en p i e d r a a r t i f i c i a l 

U R A L I T A . — San P a b l o , 37 

\ ! ! v 0 HERIDO CHAVE POR UNA CA­
BAL l E K l A . — El niño de Irce.e años, 
Pedro Diez Diez; ' quo vive en e l pue­
blo de ¡Gredllla la Polora, 'de esta pro­
v inc ia, fué coceado ayer por uña ca-
bíi l lcr ia quí* je produjo la f r a r i u n 

con hundimiento del f r on ta l , do carác­
ter muy grave. 

Ingresó en la c l in ica de San Juan 
de Dios, do nuestra cap i ta l , a donde 
fu-2 trasladado. 

DE LA FUENTE 
C I R U J A N O - C A L L I S T A 

S o l i c i t e h o r a de c o n s u l t a 
V i t o r i a , 27 , 1 . " D c h a . 

T e l é f o n o , 1053. 

P A T A T A S N U E V A S 
Muy buenas y baratas, en Liana, 19 

El. CURON P-Rq-C;KC0S.— En el sor-
too de ayer, resultó premiado con. 
'125 pesetas el numero 770 y con 12,50 

Vpesetas, torios los números termina­
dos én 70. 

Relojes CERTINA 
ESPADA (frente Correos) 

A P R E N D I Z A S 
y e m p a q u e t a d o r a s C a r a m e l o s y D u l c e s 

s e p r e c i s a n , 3 A N T A C A S I L D A , D i e g o L a í n e z , 1 2 

¡ i A M A D R I D ! ! 
a v i s i t a r l a 

U í F E R I A I N T E R N A C I O N A L D E L CAMPO 
en el d ía d e d i c a d o a l a p r o v i n c i a de B u r g o s y 

a d e m á s p o d e r p r e s e n c i a r e l p a r t i d o e l i m i n a t o r i o 
A T L E T I C O D E B I L B A O - REAL M A D R I D 

V i a j e o r g a n i z a d o p o r , la CAJA DE AHORROS Y MONTE DE P I E D A D 
D E L CIRCULO p a r a sus c l i e n t e s , e n coches Pegasos 

S a l i d a de Bu rgos» E l sábado a l as 6 d e l a n^añana . 
S a l i d a de M a d r i d : El d o m i n g o a las 10 de l a noche . 
P r e c i ó : . 130 pese tas , i d a y v u e l t a . 

los i r ipn: Mm fie la Caja, talie fle irani la} M i l lo 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

3 d e J u n i o d e 1 9 2 6 

CON b r i l l a n t e s notas h a t e r m i n a d o 
la c a r r e r a de M e d i c i n a e l joven 
a l u m n o d o n F e d e r i c o S. Royue la . 

^ AYER t a r d e y p o r l a r e s p e t a b l e 
S r a , Doña E v e l i a A c i t o r e s R i c o , 
v i u d a de M a r t í n e z S a l i n a s , f u ^ 
p e d i d a l e m a n o de l a b e l l í s i m a 
y e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r v 
F o u r n i e r R o j o , h i j a d e l q u e fué 
c o n o c i d o f a b r i c a n t e de pao*}! 
d o n A m a d e o , y p a r a su h i j o , " e l 
d i s t i n g u i d o j o v e n d o n G e r a r d o , 
o f i c i a l s e g u n d o de T e l é g r a f o s , 

ífé L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
fué de 14,0 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a de 7,6. 

T e n e m o s a p a r a t o s r a d i o desde 
500 P t a s . N e v e r a s , i a v a r r o j m ? . 

V e n d e m o s a p l a z o s 

R A D I O L A N D I A 

Viajes Meliá,S. A. 
L e s o f r e c e b o n i t a s - y s u g e s t i v a s 
e x c u r s i o n e s p o r E u r o p a e n sus 
A u t o p u l l m a n d e l u j o . S o l i c i t a f o ­

l l e t o s . — M i r a n d a , 9. 

loi Mm del 
i t i i 

la 
mi 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d . . 6 r l l m o . 7 - T f ° 1 3 2 2 

Ayer, festividad de San Juan do 
Ortega,, el gran Santo burgaiás quo 
sant i f icó con su presencia y sus v i r ­
tudes, estas t ierras burgalesa^,- celo-
brarbn ios obreros de jos talleros del 
lExcelonlisimo A v m l a m i e m o , quo lo 
t ienen-por 'Patrono, su f iesta ron to­
da solemnidad. 

Para ello so,reunieron on la -iglesia 
parroquial de San l.csmcs para asistir 
:, la misa qúe. so celebró en su l io-

' ñor. 
Ac^uó do presto el R. P. Cipr iano ' 

.Gómez, ítól Sominario de Misiones y 
durante la m isma , ' e l organista señor 
Rayón, ¡merprc tó selectas composicic-
•nes. • ,. 

Presidió la ceremonia ol Ion lente al­
icaído, delegado de . Servicios, señor 
Sanz Briónos con el ingeniero do Ca­
minos, señor Ormaecliea y el nyudan-
to señor Camif . í i . ' 

Terminada la misa, a la que asís»-
t ioron todos los obreros, se rezo un 
responso por los fallecidos y después, 
en los salónos parroquia les, se sirvió 
una copa do vino español. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

LA SEÑORA 

D O Ñ A E M I L I A MATA P E R E Z 
l a 

( V I U D A DE D. JUSTO M A R T I N E Z ) 
; T E R C I A R I A FRANCISCANA 

Descansó en e l Seño r e l d í a 3 de J u n i o de 1 9 5 . " , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y 
h e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q. E . P . D. — 
Sus h i j o ? , d o n F. lñdio, d o n Isaac , don F l o r e n t i n c , d o ñ a V i c t o r i n a ( V i u d a de A r i a s ) , d o n T i m o t e o , 
d o ñ a M a r í a L u i s a , d o ñ a A m a l i a , d o ñ a M a r í a V i s i t a c i ó n y d o n Jus to ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , n ie ­

tos p o l í t i c o s , b i z n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g n n a sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e en sus o r a c i o n e s y l a as i s tenc ia a l f u n e r a l que 

p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a , se c e l e b r a r á , m a ñ a n a , d í a 4 , a las once , e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de San Lesmes A b a d ; a s i c o m o las m i s a s q u e se c e l e b r e n a las 8 y a l as 10 e n d i c h a i g l e s i a . 
Las de 8, 8,30, 9 y 9,30 e n l a c a p i l l a d e l S a n t i r . i m o C r i s t o ( C a t e d r a l ) . L a de 9 en l a c a p i l l a de l a 
D i v i n a P a s t o r a . Las d e 9, 9,30 y 10,30 en l a i g l e s i a de San L o r e n z o e l Rea l . De 7 a 10 , a m b a s i n ­
c l u s i v e , en la i g l e s i a de l a M e r c e d . P o r cuyos zetos p i a d o s o s les a n t i c i p a n las más e x p r e s i ­
vas g r a c i a s . B u r g o s , 3 de J u n i o de 195G 

ARRIENDOS 

ABRIENDO local espacio­
so. Vadillos 48 , segundo, 
cent ro. y •. , ., 
SE ARRIENDA .mol ino 
hdr lnéro 2 paros de pie­
dras y cuarenta fan;;gas 
de n'orra labor, ín forma-
.r.^n en esta Admin is i ra-
< ion. , ' ' . .: 
DESEO piso en alqui ler , 
l e g a r í a hasta 400 pese­
tas, b porh i j i a . Informes 
esta Administrac Wn 

AUTOMOVILES 

ACCESORIOS 

A U T O MOVILISTAS 
transferencias . ma-
tr iculaciones, p e r m i ­
sos de conducir , Ges-
ío r ia Sanz, Santo 
Bomingo .de Guzr 
mán 7. v 

TURISMO "Ope l " , 14 11P, 
toda prueba, véndo, fa ­
cilidades.» Moneda, 13. 
STUDEBAKER (Tur ismo) 
18 H P, • 27.000, ruecn 
balón, todo chapa, pa^os 
aplazados. Moneda, 13. 
VENDO fur?onétá-rubia 
Opci 10 H P . Sr. Ajenjo. 
Travesía San Ginés, 17. 
A randa de Duerp. 
í AUTOMOVILISTAS! " M . -
í r l cu lac lón »utomóifn<j y 
motocicletas, trjansr«re»-
»!»« carnets conductor , 
e««t - r !« Ott lnUnlI Ia-
OPORTUNIDAD: i M o t o 
•'M. V." como' nueva, 
13.500 ijesctas,.'<iefensas-
avjuas y ?rasa motor. 
Vr-rla. día 4 , de 11 a ! 6 
hotas. (Maza S * n u Do­
mingo di? Cuzm|!n. * 

¿AUTOMOVILISTAS! l as 
-l impiezas íle radiadores, 
Intéríór y ex'ter ¡ormente, 
r e s u e l l o rápidamente, 
mucho' mejor y mucho 
•más barato que nadie, 
compruébelo . Procedí -
míenlo mecánico . - Ra­
diadores Zarandona. 
M.A.N., camión 10 to-

i no la das, oslrenar, vendo, 
i-nformes., Moneda, 13. 
MOTO ¡nijlcsa 3 caballos 
como nueva, vendo ha-
ra ta , calle Vi tor ia 4 4 , 
segundo. 

COLOCACIgSES 

NECESITO oficiales rc-
parac i ó n m a q u i n a r i a 
aerícola. Herrería Mecá­
nica F. Santamaría, l.os 
Ausines. [i 
ACONTES do ventas a ce-
mis ión, con medio de lo­
comoción propio y cono­
cimientos de maquinar ía 
agrícola^ necesitan V i -
daurreta y C i a , S. A. 
Sao Pablo 22. Burdos. 
SE NECESITA chica. Ra­
zón mercería Rebeca. El 
Hondíllo. 

SE NECESITAN dos m u ­
chachas, la una sepa de 
cocina, bien re t r ibu idas . 
Condestable, 4 , 1.° í z . 
quierda. 
SE NECESITA chica. Go-
neralísimo I ! , tercero i z ­
quierda. 
SE NECESITA muchacha 
se^a de iodo. General 
Saniocildos, 17,k habi ta­
ción núm. 6. 
SIRVIENTA se nrecisa. 
Plaza Pr imo do Rivera, 
6, i.» 
AMA o niñera de ve in t i ­
cinco a t re in ta y c inco 
años, •sabiendo su o b l i ­
gación, se precisa en ca­
lle de Mi randa núm. 12. 

XVI I ANIVERSARIO 
D E 

EL SEÑOR 

D o n J o s é M a r t i n C o b o s 
. qúe ír.IIeció t i dií; 4 de Junio 
. 1 de 1939 

(R. 1. P.) 
l.A FAMILIA, ruega una o ra ­

c ión por e l a lma del f inado y la 
..'isi-,tcncia a las misas que, por su 
'c ierno descanso, se cclobrar/m 
ma:".ana, lunes, en la iirlesia fio 
.San Lesmes a las ocho y en San 
Lorenzo a l-as siete y media , ocho, 
nueve y media, d iez, o n c e j o neo 
.y media y doce y las del día 5 
•en las ,ií*iés¡as ífe los Conventos 
y Color ía la de San Podro, ce 
.la vi l la de-Lorma, piadosos actos 
•por los quo éicpréSa su más pro-
rl:ncla v ' ra i í iud. 

i a 

NECESITO cli ica. General 
Mola 28 , p r imero dere­
cha. 
SE NECESITA muchacha. 
San Juan 2ó, secundo, le­
t ra C. 
NIÑERA sabiendo «¡sro 
de cocina, so necesita.. 
Sueldo, 325 . San' Lesmes 
1, 5.° derecha. 
SE NECESITA guarda pa­
ra la dula. Arenil las de 
Muñó. 

SE NECESITA sonora pa­
ra l impieza. - In formes, 
l i a r Delicias. 
SE NECESITAvchica. San 
Juan. 9, 2.° izqda. 
SE ENCUENTRA vacante 
Ja guarda de la dula y 
novil los de Atapuorca. 
Rema, 144 fanegas; .ca­
sa, leña y l ib ro de pagos. 
Tra tar , con el Alcalde. 
CFRECESE chofer pr ime­
ra clase, cualquier t ra ­
bajó. Razón, Par Pur i . 
NECESITASE asistenta. 
Bar Mayoral (h i jo ) . , Va-
díljos 22 . 
OFICIALAS, aprendizas y 
empaquetadoras se nece­
sitan en Productos PIne 
do, S. A." . 
SE NECESITA cocinera y 
doncella, sueldo 300. -
Miranda, 3, 4.° piso. 
NECESITO muchacha o 
asistenta para mat r imo­
n io . Calvo Sol cío ! 0 , ¿e-
trundo. 
SE NECESITAN lor jado-
ros y cerrajeros. Escri­
b i r indicando edad y r:--
fórencías,' Clemente M i ­
guel . Aranda de Due^ü. 

SE NECESITA chico de 18 
a 20 años, sepa andar 
ch bic ic leta. Fucntecíllas 
4. Habitación 4. 
SE NECESITA of ic ia l de 
pala. General Mola núme­
ro 23. 
CASA muy t ranqui la , so-
ñora sóla, necesita mu ­
je r de unos cuarenta 
cños, que sepa un. po­
qui to de cocina. Sueldo, 
el quo solícito. - Pasco 

.del Espolón, 2, habita­
c ión 3. 
MUCHACHA do 20 a 25 
años, para "mat r imon io 
solo, buen sueldo, se ne­
cesita. Espolón, 2 , I ." 
ASISTEMTA se necesita. 
Razón, San Pablo, 4 1 , 
2:", Pe 4 a 6. 
SE NECESITA chica para 
coger .puntos do medias. 
Casa Fernando. Lain Cal­
vo, 27- , 
SE NECESITA of ic ia l y 
aprendiz fontanero. Me­
r ino . Concepción, ! 5. 
ASISTENTA formal ne­
cesito para " l impieza. 
General Mola. 2, l " . 

COMPRAS Y Y E B T A S 

MOLINEROS, (rendo p ie­
dras negras. Arenil las do 
Vi l ladiego. 
VENDO máquina ele es-
c r i b i r , moderna, bara ia . 
M i r a n d a , (>t 4.° i z ­
quierda. . 
VENDO bicicleta de n i ­
ña, tamaño medio, tie 
ocasión, r-n buen estado. 
San Pablo, 39. Tal ler. 

VENDO biciclefa ció pa­
seo, buen estado." - A lmí -
r a n t e ' l i o n i f a z , 16, 4.° 
VENDO cepi l ladora com­
binada, accesorios y mo-
tocicléta Mosquito, se-
m ¡nueva; carbón para 
fragua. - Carbonería La-
ra. Pisones, 27. 
POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn e Híbridos 
Avícola María Isabel, 
controlada oor CEAS. San 
Gi l , 7. Burgos. Teléfo­
no 1281. 

¡ B O N I T O escabeche!! 
grandes cantidades por 
latas 6 / 7 ki los o 1,600, 
30 pesetas k i l o . Arranz.; 
San Pablo. 
¡MIEL, m ie l ! por k i los o 
toneladas. Doce peseta; 
k i lo . Compro cera. Con-
r i ter la A r ranz -
POLLITOS rec léa nac i ­
dos, Av l co l * San Is id ro 
Santa Clara, 46 . IT t l t f» -

MOLINEROS, l impia mo­
lino scmínuGva doy bá­
rrala. Calle La rga , i 5 . 

I.orma. 
VENDO coche n iño , mo­
derno, p legable, rmovo. 
V i tor ia , 53 , 3." dero-
cjia. 
VcNDC tres máquinas de 
punto guantes lana, con 
labor todo ol año. Fer-
'rilin González, 6 0 , 3.° 
habitación 3. 
COCHE niño vendo bara­
to. Mercería Cuezva. Dio/ 
go,i l a inez. 6. 
VENDO bicic leta caballe­
ro, nueva, carreras^ Ver­
ía, Taller Carrasco. 1 1 
a 12. . ' 

VENDO •máquina s inver 
300 péselas. Callo M i ­
randa , f), 4." izquic%Ja. 

•VENDC ventanaks propíos 
pabellón indust r ia l , o ga ­
lerías. - Razón, San is i ­
d r o , 22 , bajo. Telefono 
núm. 4646. 
VENDO coche niño gón ­
do la , somínuevo, bara­
go. C i d , ft, 4.? 
IVENDO bicicleta s rñor i -
ta. Moneda, IA. } . * 

E L E C T f l l C l U A i l ( K A D I O 

GRAN ocasión, dos m a g ­
níf icos aparatos do radío 
prec io especial, sólo 
hoy. Autóm ica ganga. 
San Juan, 55, 1.° 

F I N C A S 

¡¡DROGUEROS!! Local l i ­
b re , chaf lán, Sart Cí ! , 
.adecuado droguerías u i -
t r a m a r i n o s " . V e n d o 
70.000, más barato que 
traspaso. P r igo . Mone­
da, 13. 
¡ ¡PISOS!! cuatro hab i ­
taciones, agua • ca l iente , 
e x e n tos con t r ibuc ión , 
70.000, amplías f ac i l i da ­
des. Pritr*». Moneda. 13. 
¡¡ATENCION!! Casa u n i -
f a m i l i a r , seis hab i tac io ­
nes, j a r d í n , pa t iq . E n ­
trega acto. Paseo Quin­
t a . I"25«QOO. ¡Véanlas! 
¿Prigo. Agento J'ro'pie-
dad. 
SOLARES compro d i l e c ­
tamente. - I n fonnes , <de 
2 ' 3 0 a 4 ,30 , S í . Dolv/.a-
do . Francisco Snl!n»«5, 
26, Telefono 4-375.. 

¡ ¡ INCREIBLE.! Señoras 
¿han. visto ustedes los 
pisos exteriores Plaza v i ­
ga, magni f ica o r ion ia -
c i ón , calefacción cen­
t r a l , lavadero, o í f i s , 
ocho grandísimas habi ­
tac ión ts , ent rega inme­
diata? j ¡Véanlos.! Quedan 
pocos. - P r igo . Agente 
Propiedad. 
GAMONAL vendo mejor 
s i t io t ienda, v iv ienda, 
terreno edif icable. - Te­
lefono 5582. 

VENDO piso l i b re cén t r i ­
co, 4 habitaciones y ser­
v ic ios, exento cont r ibu­
c i ón , 75.000. Cantero, 
Concepción 2. 
VENDO piso próx imo P'a-
za José An'on'0» I'avo on 
mano. Cantoro, Concep­
ción 2. 

VENTA de 30.000 metros 
cuadrados terreno edi f i ­
cable. Burgo . . Informes 
esta Admin is t rac ión. 
LOCALES para indust r ia 
M a lqu i lan , con a m p l b 
r lmacén, tal leres, gara je 
y of icinas. - Razón, Ave-
II ; nos,. 10, | A De 4 a 6. 
VENDO piso propio, cua­
t ro amplios dormi tor ios , 
baño, l i b ro ; casa ele­
gante , 75.000. Albi l los. 
Vega. 36. 
VENDO doíi pisos ocupa­
rlos, céntr icos,"producien­
do 61 diez, por ciento. -
Alt* jilos* 
SALAS^ M , vendo piso 
desocupado, tres habi ta­
ciones, servicio, ^ . O O O / 
in formes. Vega, 36 , 2 . " 

VENIDO granja extensa, 
bien ¿emunícada, 22 k i ­
lómetros cap i ta l . Albinos. 
SOLAR, vendo, cambio 
por pisos o coche; s i tua­
c i ón , calle SaJaS. A'b i l los. 

GANADOS Y APEROS 

GRUPOS de r iego de i m ­
por tac ión y nacionales. 
Segadoras-ataderas y ga ­
vi l ladoras, ehsacadoras, 
t r i l los de discos y toda 
clase do maquinar ia ag r í ­
cola. Vídaurrota y Com­
pañía, S. A. San Pablo 22 
Burgos., 
VENDO máquina t r i l la ­
dora y motor en. per íec. 
las condiciones do fun -
clortamiento- Para t ratar 
en Cobos do Crrraio (Pa-
lencia) o Agencia Vad¡-
11o. Plaza de Alonso Mar­
t ínez , 2. Durgos. 
VENDO aventadora con 
f levador y motor 3 I IP. 
Tra tar con Fausto Gar­
cía en Manjarrés. 
SE VENDEN 22 borras. 
Tratar Antol in Herrero». 
Maznóla. 

SE VENDE un vacrón de 
vacas lecheras de Espino­
s a do los Monteros, han 
llegado hoy a Burgos. 
Para i ra ta r con C^fcr i -
no Man inez . Plaza no 
Vega 8. Restaurante Ca^-
l i l la . 
VENDO, barato, carro va­
ras. Roy Don Podro, 2 5 , 
2.» derecha. 
SE VENDE carro do b r . c 
yes, en Oti hit artíl lela. 
Mateo Perna l . 

VENDO tractor marca 
"Aga l l e " 33 11 P., con r c -
mulquo, junto o separa-
clo¿ y arado b¡sureo, o 
cambio por t r i l ladora . 
Ju l io Tomé. Revenga de 
Muñó. / . 
VENDO un vagón do 
vacas recién paridas 
procedentes de Santan­
der, 18 a 22 l i t ros do 
producción. I cambio y, 
vendo. San Podro y 
San Felices, númoro 13. 
Emi l io Pérez." 
SE VENDE una galera a 
csirenar 2.500 k i los , ro ­
dal do goma. Tratar , 
con Aurelio Sa inz, Ga­
monal . 
MAOLINA.-egadora semí-
nueva, marca "A jur ía" ' . 
T ra tar , Felipe Blanco. 
Belorado. 
í H VENDE vaca holan­
desa, recién pa r i da , 3 
panos , con ternera. A lb: -
Hió Montero, Vi l ladiego. 
VENDO máquina avonta-
dora y segadora. T ra ta r , 
con Gerardo «Gil, en V i -
l la ldemi ro . 
VENDO máquina aladora 
Ma-soy- l lar r ís , buen uso. 
Verla y t ra iar , Quíntan i -
l la Vivar. Félix Pérez. 
SE VENDEN ciento diez 
c.'.rneros, en biicnas con­
diciones. Verlos y t ra^ 
t a r , Modesto Reoyo, en 
Los Ausines. Burgos. 

H U E S P E D E S ] 

EN FAMILIA doy p^n-
sln ecniiDmíta. Informes 
esta Admln is i rac ión. 

SE ADMITEN pupilos. 
Razón, Pescadería Fi lo. -
sania Uoroíca. 
DESEO caballero a pen­
sión. 10 pesetas comple­
ta. Melchor Pr ieto, - letra 
C, 3." izquierda. 

M U E B L E S 

VENDO do rm i to r i o nuevo. 
Conde Don gancho 6 , 
Ebanistería Sagredo ( l os 
Vadil los), \ 

SE VENDE dormi to r io . 
San Juan, 20 , 2.° 

VENDO comedor ta l lado, 
como nuevo, in formes, 
Almacenes Santamaría . 
Sast,re. ; • ~ 
SE VENDEN dos carnal 
tu reas d e h ie r ro . Avenídn 
Generalisimo 12, tercero. 

SE VENDEN dos butacas 
tapizadas, dos tapices, 
butacas paja y sil las. 
Concepción, 3 , 2.° dere­
cha. 
¿E VENDE comodín lo­
cador, l i b re r ía , en buen 
estado. Puente Gasset, 4 , 
3.° centro. 
VENDO armar io de c o c ­
ina, sillas para cua-to 
do estar. San Juan, 55, 
pr imero.-

PERDIDAS 

TRASPASO vinos y co­
mestibles, con vivienda 
Informes, Cid 16. Vinos. 

¡¡COMERCIANTES!! Ne­
gocio con' v iv ienda, l lon-
d i l lo , traspaso, baj is imo 
reoiá, 145.000 ¡Rápida­
mente traspaso! P r i go . 
Moneda. 13. 

CCASION, por poco dine­
ro, traspaco bar. Vito­
r i a , 47. 

VARIOS 

PASAPORTES. Tra­
mi tac ión rápida y 
completa de expe­
dientes para su ob-^ 
.tención y traslado 
.al extranjero. - Pa-
.sajes. - Renovacio-
.nes. - G e s t o r í a 
S a n z . P r í m , 7. 

H'O = agua, agua. Ma­
nuel Moral Vi l laldo, Ra-
diccsiesisia . Pesquisas 
manantiales de agua sub-
ter ránra, para Ayunla-
miontos y agr icu l tores. 
Dirección, Vega, 40 . Ba­
r r iada Vl lcra. Burgos. 

PERDIDA perra negra 
"Qokqucr". Se g ra t i f i ca ­
rá Villa Paquita. La Cas­
tellana. 

TRASPASOS 

.¡ATENCION!! Para mis 
r-presentados , necesito 
i tes^cio Plaza Mayor , 
r . po lnn , Calle Santander. 
¡Coninruébenlo! 1 Pr igo. 
Moneda, 13. 

F 0 T 0 G It A S A D O I 
Confección rápida, TALLEHES GRAFICOS 
"D ia r i o de B u r g o j " . 
precios ventajosos. 
Calle' V i to r ia , 13. T * . 
I t fono 2Q15. * 

LICENCIAS pasapor ta^ 
cert i f icados penales, f l « 
t imas noluntades, t ra ra i " 
t r d ó n ráp ida. C w t « t » 
Qulntan l l la , 
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¡ a n e a m u n d i a l 

E l 

i 
o!V}A _ _ ( C r ó n i c a de l c o r r e s p o n s a l de Ja Asrenc ia . M I R O S P A , g a r a D I A R I O DE BURGOS) .—Vamos a 

Ltr indir hoy de las e l e c c i o n e s . Q u i e r o h a b l a r l e s de u n p e r s o n a j e f amoso en todo e l M u n d o , m u c h o 
famoso q u e los p o l í t i c o s , que l os s o l d a d o s , que. los h o m b r e s de c i e n c i a i n c l u s i v e . Este p e r s o n a j e 

?' desde a h o r a su m o n u m e n t o , i n a u g u r a d o n a d a m e n o s que p o r e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a i t a -
a qu ien a c o m p a ñ a b a n e n e l a c t o e l s u b s e c r e t a r i o p r r a e l I n t e r i o r y c u a t r o ob i spos — d e L u c c a , de 

^'HP P i s t o l a y de Peseta^— a d e m á s d e o t r a s m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s . Corace ros de g r a n 

U n m o n u m e n t o d e d i c a d o a " P i n o c h o " 

¡ j a r a t o d o s l o s n i ñ o s d e l " 

s i d o e r i g i d o e n l a c i u d a d n a t a l d e l 
• V muñeco mentiroso 

u n i f o r m / í 

sorpresa de e n c o n t r a r l a c o m o 
íf j idá po r a r t e dé m a g i a , -la 

Pinocho ha t e n i d o h o n o r é s es­
l í e s . Poco an tes de l a l l e g a d a 

presidente G r o n c h i se f o r m ó 
I" pintoresco c o r t e j o de " masca -
Js en v i e j os " l a n d e e u s " ; A l l á 
"aban' todos los pe rsona jes é n -
^ñabies de la f á b u l a : Papa Gep-
ío con su p e l u c a a m a r i l l a ; / e l 
0rrti, el c a t o , l a b a l l e n í . . . No 
«aba t a m c e c o , c o m o es n a t u r a l , 
propio P i n o c h o , i n t e í p i ^ e t a d o 

ir un n iño de la l o c a l i d a d que 
1 pudo c o n t e n e r a l g u n o s e m o -
wnádos p u c h e r o s a l e s t r e c h a r l a 
'Jno de! p r e s i d e n t e . 
Grónchi v i s i t ó t a m b i é n e l ' m u -
J c o l l o d i a n o , donde es tán recch 
^ los m a n u s c r i t o s d e t o r e n -
'nj; las t r a d u c c i o n e s d e l f a m O ' 
í "bro a todas las l e n g u a s d e l 
JNto; los mode los d e j m u ñ e c o y 
g r a f í a i n v a r i a b l e a t r a v é s 
6 los años. 

^ 'TRIBUYEN TODOS LOS N1S10S 
« casi o c h o m i l l o n e s de l i r a s 
Relevó la co l ec ta e fec tuada e n -
J iodos los esco lares de I t a l i a 

su f ragar .el m o n u m e n t o de 
gocho. Pero ios d o n a t i v o s no se 
nnaron. a l ^ p e n i n s u l a , s i n o que 

fünai011 0,6 los c u a í r 0 pun tos c a r -
lpriie¡s-* ^n c o n v e r s a c i ó n c o n l o s 
5lodist2s, e l a l c a l d e r ^ c o r d a -
i r i p p ,,e?ó u n a c a r t a desdé F"i-
j ' " ' a , con un d ó l a r en e l i n -

íón A . 6 0 el sobre esta d i r e c -
L : A l señor S e g n i , d i r e c t o r 

las escuelas de C o l l o d i " . Hay 
i ia acer cons ta r que S e g n i e r a 
íión ^ ó n m i n i s t r o de I n s t r u c -
^ Pub l i ca . 

loJ . ,s" d iscurso e l subsec re ta -
•fe fti n t e r i 0 r . h i z o m e n c i ó n e n -
'hied. °c'10.nad0 y jocóso d e los 

t n a d a " P i a z z e t t a d e l l e M e r a v i -
g l i e " , r o d e a d a de u n m u r o en 
c u y a s a n f r a c t u o s i d a d e s h a e v o ­
c a d o en c o l o r i d o s mosa i cos e l es­
c u l t o r V e n t u r o V e n t u r i n i n o t a b l e s 

e p i s o d i o s de l a f á b u l a d e Co l l o ­
d i . T a m b i é n estas evocac iones se 
a j u s t a n a l s u r r e a l i s m o -^-s i as í 

p u e d e l l a m a r s e — de la o b r a de 
Greco. 

T a l es el r e c u e r d o q u e I t a l i a 
ha d e d i c a d o a u n o de sus h i j o s 
más g l o r i o s o s . Y no p o r f r u t o d e 
la i m a g i n a c i ó n , m e n o s c o n o c i d o 
y q u e r i d o en e l M u n d o e n t e r o . 

Carmen Trías de Bes, en América | 
um,,mmmmmmm' 1 1 1 

Miss» columna vertebral « 
El culto mercantiiizado de la belleza 

P ' n ^ u a r d i a a l a p i e d r a q u e i n m o r t a l i z a l a ce leb r a d a f i g u r a . Y en e l a i r e e s t a l l a b a n los v í t o r e s y los 
t.c/v! p r o d i g a d o s p o r t o d o un p u e b l o u n i d o s en e l h o m e n a j e a uno de los pe rsona jes más c o n o c i -
fy quer idos q u e t i e n e I t a l i a . 

ste pe rsona je es P i n o c h o . 
Tn L o r e n z i n i , m á s c o n o c i d o 

el p s e u d ó n i m o de " C o l l o d i " 
\ nueblo n a t a l — l e d i ó en l a 
fnta década d e l pasado s i g l o . 
' 1(fiira de l m u ñ e c o a q u i e n l as 
'¡¡¡ras a l a r g a b a n l a n a r i z 
¡mto se h i z o p o p u l a r y e l f e -

de sus a n d a n z a s se h a l l a t r a -
JMO a todos los i d i o m a s d e l 
-jjo« Una de las ú l t i m a s v e r -
Jes ha s ido a l " a f r i k a a n s " , l a 
fffua de los boe rs d e A f r i c a 

I Sur, que desde a h o r a c u e n t a n 
su l i t e r a t u r a c o n e l i n m o r t a l 

Uonaje c o l o d i a n o . T a m b i é n 
cine s i n t i ó a t r a c c i ó n p o r P i n o -
5 y Wa l t D isney i n t e r p r e t ó a l 
iñeco m e n t i r o s o c o n su p e c u -
lí hab i l idad , a u n q u e a p a r t a n d o -
un tan to de los p a t r o n e s d e 

teizini. p e r s o n a l m e n t e m e 
t̂a más e l t r a d i c i o n a l P i n o -

), con su n a r i z p u n t i a g u d a y 
¿Orro de m i g a de p a n . A s i l o 
ó Collodi p o r m a n o d e l m a e s -
it 'Geppeto" y as i h a n s e g u i d o 
[adole las g e n e r a c i o n e s i n f a n -
s y aún este a r t i s t a — í i m i l i o 
feo— que ha d a d o a l a f i g u r a 
[•monumento a t r e v i d a s l í neas 
uristas. 

;UN JARDÍN DEL SIGLO X V I I I 
Delante de los j a r d i n e s d i e c i -
tecos de V i l l a G a r z o n i , e n l a 
opia l o c a l i d a d de C o l l o d i , se 
lia i n a u g u r a d o este m o n u m e n -
Una esca l i na ta versa l lesca y 

ana ba r re ra de c i p reses a l f o n -
componen l a d e c o r a c i ó n q u e 
acogido e l m o d e r n í s i m o g r u -
escultórico d o n d e P i n o c h o y 

te enorme h a d a apa recen es ­
izados según los cánones m á s 
odernos. La o b r a n o "ha d e j a d o 

suscitar po íémicas , - q u e h a n 
too recordadas p o r e l p r o f e s o r 
izilotti, a l ca lde de Pcsc i a , e n 
momento de l a i n a u g u r a c i ó n , 

nuestra i n t e n c i ó n " , ha d i -
'dédicar á P i n o c h o , no ü n 

IO mausoleo s i no u n a o b r a d e 
jlire i n í e r p r e t a c i ó n f a n t á s t i c a e n 

plano más e l e v a d o q u é e l de 
común i c o n o g r a f í a i l u s t r a t i v a " . 
I I discurso d e l a l ca l de fué u n o 
los números de l a s o l e m n i d a d , 

[ofuso en a l e g r í a y t e r n u r a . A 
ferencia d e l a es ta tua de Pe te r 
[M, que fué l e v a n t a d a e n los j a r -
íes de K e n s j n g t o h en e l c ü r -
i de una sola noche p a r a que a l 
a siguiente los n i ñ o s t i y i e r á n 

E j é r c i t o p a l e s t i n i a n o 

creado por Abiel Nasser 

lo formarán 2 0 . 0 0 0 homUres 

E s t a r á d o t a d o d e m a t e r i a l l i g e r o y d e 

e l e m e n t o s q u e l e h a r á n u n c o n j u n t o 

d e t r o p a d e g r a n m o v i l i d a d ' p a r a p r e s t a r 

s e r v i c i o e n l a f r o n t e r a c o n I s r a e l 

C a d a d i a n o s l l e g a n n u e v a s 
n o t i c i a s do l a a c t i v i d a d l í i U i t á r 
d e l c o r o n e l A b d e l Nasso r , j e to 
d e l G o b i e r n o e g i p c i o . N a s s o r h a 
c r o a d o u n n u e v o e j e r c i t o , p o r de-

£ v COntactos "del h é r o e c o l l o -
^ rJL0J} el Es tado a t ravés de 
dos ^ P ^ s e n t a n t e s q u e son los 
Pinofhñrdias que l l e v a n preso a 

- • ^n una de ,as m á s e m © : 
^ n ?,nas deI , i b r 0 - " F í e s c r i -

D r ( ^ p o d i a ' ^ a g i n a r que hoy 
^ ííei 0 Fs tad0 i r , a a I encue r i -

Pe rsona je c r e ? d o p o r su 
¿ní13' t a n t 0 Por l a v e r d a d Ü ü -

j w e hay en e l l i b r o c o m o 
' .P ro rundas enseñanzas que 

Pinai ra Se e n c u e n t r a n " , 
^ a t u ; e.nte' fu¿ i n a u g u r a d a la 
í^üela m ,en t ras los n i ñ o s de las 
• "Raí * ;nt0naí ,an las no tas de 

13 Parí , a P ¡ " o c h o " c o m p u e s -
^ l t ó r i a , a r a s i ó n . El ? r u 5 0 es-
a s t í M . qxie t a n t a s d i scus iones 
9s dr. nado r e p r e s e n t a las f í g u -
^ i d h r m c c h o y 61 'hada sur -
0 elfo un t r o n c o de á r b o l . T o -

!f*s „ es t , 1 Í2?d i s imo y c o n l i -
i(ín weu r o z a n l á p u r a a b s t r a c -

Ch''l(l?J.),ll"men,0 P r o p i a m e n t e d i -
• * u u ( o m p i e i a d o con la l ia -

W a s h i n g t o n . — ( C r ó n i c a do l a 
c o r r e s p o n s a l do l a A g e n c i a " M i 
r o s p a " , p a r a D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

Y a va Hiendo ho ra de que se 
dcsvnn.ezea, o m e j o r d icho , de 
que se- ponoa en c laro 'c 'v m^fo 
de que las jn i -erc¡ :as arner icn-
nas son todas unas Mar! ly : rs . No 
amigo mío, no lo s o á , (J iora 
bien, tampoco son ?as irt i i ieres 
mas horrorosas del M w i d o , c no 
clamaba, u n mucfuLch':> español, 
no hace mucJios días. En eso de 
la belleza femenina ñ ó f H a m ü r í -
cana s iempre h a halv.d ) —y st -
gu í rán Jiabiendo— 4i§Gti$$:fá.es. 
Por regla genc-al l't m i j e - r o r -
téamericana t i m e un: . fecha co­
losal. S in en.'rar en detalles, el 
can i un lo "esta - b á r b v : i " , co-gxQ 
se svele decir por - ipj. Entrsindo 
en del a l les, h a y ' :u 3 ' recor. i,ccr 
que- Jio abundan i.rj ceras V' iu-
pas. A l con t ra r io de, !o '¡he. OLH-

• r re en España, sembrada de rus-
tros . jnarav ¡liosos pero i le un. i 
lo , a l que no hay que c-' l iañe r-.a-
da 's ino . . . sacar l r nvfi '- i y. 

Lo que te ocu r r i ó a este csjxi-
ñol que estaba, tan indbpuido co­
mo si le luLbieran eSi i /ado. es 
que fué a. a ter r izar a N u c i 'i V ó r ' f i 
que es la ciudad. -Ion'Le hoy .-•uls 
p redomin io de ¡cas i<of ¡a fa l le . 
Si hub ie ra a í e r n - v - Z o (ni V/as-
h ing ton , en cambio, hubiera, vpito 
que las, v iu je re * n íá i /•-•'/s de trs 
Estados Unidos sp-i hys\¡ac esVin 
empleadas en. of iemas dv i - go­
bierno. A l irfenos a.si lo dicen los 
caballeros de osi'a copüa l . 
• T a m b i é n ocurre que la t iV^er 
no r t cnnc r l cdna , es HÍCÍIOH r-O'/wc-
ta que la española. E l ñor leu'." c 
r i cano se p reo ju -y t /¡jeeo- de las 
vmjeres, no le fíasíy v'n cu t io 
corno en Españz o en Era.nc 
•Conviven juntos de~:de T't<]Ue' 
ños, en la esev.:Ja pr ih ie- 'o, i.-e-
go en las of iemas, (/• e:. tr t .- ín-
jo . Esta. promiscuid/L ' inJ lw/e r.e-
cesariamente . m c:jvdx.ie.ta:y, 
ellas pierden la co i ieterla.. csá 
cua- idad (¡•¡;e. ' h y / ' v ^ e ' tan aíYnc-
t ivas, .y ellos ;el inicrC-f 

Vo lv iendo u Nuev-;, Y o r k . hta! 
que reconocer s in cn.hor.no que 
las mujeres'rrulc; bo^-Uus del M u n 
'd.o lar-, encuentra 'Hno a las doce 
del medicxlla en la Qní ' i la . Ave 
nid.a y en Park Anenue. Y bi t f ia 
Pero ahí , amigo , esas sí ' .ue 
son unos "bombones ' ' . En esa cp 
r ía de M a n h a t t a n es donde afyun 

v d a n las agendas de i . - i o i ^ x i ^ y 
las casas de a ' J i costara., de ah 
que deambulen en esa. zona, las i 
" c i r l s " máH iJTiponen'.es .de 
U. 8. A. Ahora, b ien, r.o se. í f o j n 
de bellezas n a l tn-.'es,. espontú-. 
neos, sirío de be'.L'.:' -; a i l cu ladcs . 
fr ían, a las ene dej i . r ía írnpasi-
bles un ni r o j o o una. p r r ^ s i e i ó n 
matr 'nnóñicd. Como todo c/t 
Estados. a / M b i m la l * -
t&éjp. está comercial Izada. .Asi 
c o m o hoy. médicos, aboq"d<^t > n -
fcr ineras, etc., también h a l 
las profesionales de. la belleza. 
§er bón i ia sun-ifica • •i tn moyo-
r ía de los C a s ó ; u í i con t ra to en 
la mane, c u i :.-nc.d.e ser de ( Hí", 
de te lev is ión, de j ublieidaí'. •> é.e 
"modelo1" eñ ¿>'V iunala d? odio-
nes de dr;d(ires del rtUndo de la 
f j lO t t f . • i .: • ; f- v -'• 

Las 77]cáelos son' -el xend'-d-
número uno le ••'•>'/rZr's ^ .-./uü.s. 
Estas e.sbcl'as .ell'.-a ; í i m e n v n á 
in f luenc ia d e d - . ^ y n ló. ver 
mía del jyiís. A n i n i c i a n l o n i :as 
táginas de - m i s t a s y periódicos, 
es decir, u o r s ¡ £ ¿ d e per­
suasión fo tog rú f i rd -le W ' l ? " ' r 
vencitas desde cíqnrr i l lor; a Caai -
Uacs. le vc-nden a uno de todo, ¡.a 
moda co7icretamente —-.o 'Kui t -
rando c laro está, 'a-dos los aspee-
los de el la: t ra jes, te in í r * , r o m -
tos, "cosmét icos" , y ^es'o de " ce -
cesorios" temenino:; y mawvUr 
nos— él ••• iash ion" , o moda, e:nno 
decía, es 'la tercera gran indus­
t r i a de /os Esta dos Unidos. 
• 'POSKS" Q U E SM R E M U N E 

R A \ ' C O i V S U E L D O S DE C I N ­
C U E N T A M I L D O L A R E S 
Nueva Y o r k t rae cual i m á n 

ÜíaTihattan unas tres m i l de el las, 
con sueldos mfo imos de 100 (U>-
lares a la setnana y m á r i m o * de 
las moie los . Hay empleadas en 

60.000 m i l a l año. Esos sueldos 
fabulosos los cobran ún icamente 
las diez o ' quince que están en 

Ta cumbre . 
La mayor ía de las • modelos 

so7i muchachas m u y respetables, 
que l levan u n a v ida normal, a 
pesar de -que sea. la suya una 
car re ra exc i ian te i con a l t iba jos 
y a veces sus tragedlas. Muchas 

P a s a t i e m p o 
C R U C I G R A M A 
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mm 
HORI/.CA'TAl.ES.-

Ilas. Conjunción^— 
be. Mj'iquina para 

í: Tej ido do ma-
2: Caudillo ¿ra-, 
levantar grarides 

. pesos.— 3: Desobedecer.— 4: Apar­
tas.— 5 : Mabi ias,— 6 : Cosíos, mi ic-
cas.—• 7: Vene ¡érelas.— &: En las 
nu 's . 'Pedazo do pan luimodocido en 
un l iquidó!-— 9 : Esencia. Ex is ten. ' 

VERTICALES. — F: Para pescar., 
Fluiclo ' ae r i fo rme. — 2 : En p lu ra l , 
nombre de letra. .Sirve.— 3; Éspar-
r i r . — .4: Mamíferos carn iceros .— 5: 
Superficialí.,s.— '6: Lugares dontie se 
encierra los cochos.— 7 : Quitáselcs 
la v i da .— Si; jet as. B atrae i o — 9: 
Hermana. Apócope de santo. . 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

HORIZONTALES. — 1 : M. —/ 2: 
Mes.—^ 3': Honor.-— 4: Di fusos.— 5: 
Coge. Ecos.— 6: Notaran.— 7 : S.a-
l i s . — . 8: Sea.— 9: O. 

VERTICALES.— I : C — 2: Don.—. 
."!: H igos.— 4 : Mofetas.— 5: Menú. 
A leo .— 6: Sosería.— 7 : Rocas.— 8: 
Son.— 9 : S. . 

de ellas f.ie7ien las miradas pues­
tas en esa m i n a de oro moaerna 
que es la te lev is ión, cuando no 
apunten más a l to , c o r n o , en t ra r 
en él mundo teat ra l de W r o a d -
v:ay o Ho l l ywood . La "serenís-
m a " Grace K e l l y estuvo posan­
do duran te a.lqiai l iempo en Nue­
va Y o r k conio modelo para d i ­
versas f i rmas de al ta costura. 
Nancy Berg y Jean Pachett , dos 
modelos que están' en el p inácu ­
lo de la j a m a , no posan por 'trie-
nos de cuarenta, dólares la hora . 
Considerando ademéis el poco 
gasto que hacen en el mercado, 
estas señoritas se conv ier ten en 
pocos aitbs en mi l lón arpias. Jean 
Pachett ha confesado que sólo 
toma u n huevo d u r o y una taza 
de. ca té aV-mediodia ^ a la ho ra 
de cenar Hace u m i v ^ m - y V : algo 
más íuerte. . . S i ustedes echan 
de vez eh cuando un(j ojeada al 
" V o g u e " o al " H a z a i " ya .'esia-
rá7i famUiariazados con -esos es-
quelétos tan inanísimos, como le 
oí decir u n día a m i hermano. 
Mucho dólar y pepo . . . ¡cuanta 
h a m b r e ! 

U N C O N C U R S O -PARA L U C I R 
F O T O G R A F Í A S 
Se ha celebrado recientemente 

en Nueva Y o r k . Vo lvamos a lo 
que^ iab lábanins ante' : de la mer-
cant i l i zác ión de ja , .belleza y aquí 
podríanlos añad i r además, estu­
pidez. Cada d ia hay concursos de 
ese t ipo. U n d.ia es "Mi.ss Sonr i ­
sa" , o t ro , / ' M i s s Codo"-, o t ro 
" M i s s ; D e s p e c h o " . . . mi les de jo -
veñci lns se presentan a estos 

• co?icursos. por el beneficio econó 
mied que luego les puede repor­
tar . 

Estos días toda la Prensa d( 
U. S. A. ha. publ icado la fo togra­
f ía de las. t res señoritas ganado­
ras de los tres pr imeros p m n í o s 
concedidos a 'sus respectives co­
lumnas vertebrales. Se elegía, a 
"M i ss Pósse" o postura, 'es decir. 
Id que me jo r sostenía .su cuerpo 

• E n l a fo to aparecen las' tres m u ­
chachas sosteniendo en sus m a ­
nos la radiogral ía. completa, de su 
columna, vertebral, y . estructur-i. 
osea de brazos y 'p iernas. ¿Se 
r íen ustedes?. Apuesto a que las 
tres l i m e n y a el cont ra to en 
bolsi l lo. ' 

c r e t o do l a p r e s i d e n c i a d e l C o n ­
se jo e g i p c i o . P e r o n o se rá u n e. 'ór-
c i t o e g i p c i o s i n o e k t r a n j e r o . L a 
i d e a de N a s e r h a s i do , desde h a ­
c e i ry - i cho t i e m p o , l a c r e a c i ó n de 
u n e j e r c i t o p a l e s t i n i a n o , a c a n t o ­
n a d o e n l a r e g i ó n de G a z a e i n ­
t e g r a d o p o r t o d o s los á r a b e s d o 
P a l e s t i n a o u o deseen f o r m a r p a r ­

te de é l . "> 

E l e j é r c i t o p a l e s t i n i a n o e s t a r á 
f o r m a d o , d e m o m e n t o , p o r u n o s 
20.000. s o l d a d o s , l a m a y o r p a i t e 
d e l o s c u a l e s s o n r e f u g i a d o s á r a ­
bes q u e e n l a a c t u a l i d a d v i v e n 
s i n t r a b a j o e n l a r e g i ó n d e G a z a , 
e n c o n c e p t o do e x p u l s a d o s cié sus 
t i e r r a s p o r los j u d í a s . L a o f i c i a ­
l i d a d do este e j é r c i t o se p r e p a r a ­
r á e n E l C a i r o , d o n d e e l E s t a d o 
M a y o r e g i p c i o l i a c r e a d o u n a es­
c u e l a e s p e c i a l e n l a c u a l se p r e ­
p a r a n o f i c i a l e s de d i s t i n t a s n a ­
c i o n e s á r a b e s , p o r o e s p e c i a l m e n ­
te , de A r a b i a S a u d i t a . P o r c i e r ­
t o , q u e e n es ta e s c u e l a h a y u n 
b u e n n ú m e r o de o f i c i a l e s a l e m a ­
nes c o m o - p r o f e s o r e s do l a o f i ­
c i a l i d a d á r a b e . S u j e f e , e l c o r o ­
n e l . B l a n l i o r h o r n , h a p r e s t a d o 
g r a n d e s s e r v i c i o s a N a s s e r e n l a 
f o r m a c i ó n de u n i d a d e s e g i p c i a s 
de p a r a c a i d i s t a s . 

E l e j é r c i t o p a l e s t i n i a n o v e n d r á 
a . e s t a r m a n d a d o p o r el g e n e r a l 
A k i n M o h a m e d R e y , q u e e n l a 
a c t u a l i d a d t i e n e l a n a c i o n a l i d a d 
e g i p c i a , p e r o es p a l e s t i n i a n o . Va 
q u e h a n a c i d o e n las c e r c a n í a s 
d e J e r u s a l é n . Es u n m i l i t a r de 
g r a n c lase , q u e h i z o sus e s t u d i o s 
e n l a escue la - m i l i t a r f r a n c e s a , de 
S a i n t C y r y pe leo c o n t r a los a l e ­
m a n e s e n l a p a s a d a g u e r r a m u n ­
d i a l • j u n t o c o n el m a r i s c a l J u i n . 
T e n d r á a s u ' l a d o a b u e n n ú m e ­
r o de o f i c i a l e s e g i p c i o s , h a s t a q u e 
l a o f i c i a l i d a d p a l e s t i n i a n a es té 
e n c o n d i c i o n e s de p r e s t a r s e r v i ­
c ios . -

. E s t e e j é r c i t o , q u e e n s u c o n ­
j u n t o será u n e j é r c i t o a u x i l i a r , 
n o d i s p o n d r á do m a t e r i a l pesa ­
do , p u e s n i s i q l ü e r a E g i p t o p u e -

. de s u r t i r l e ,de éste. P e r o s i e s t a ­
r á d o t a d o d e m a t e r i a l l i g e r o 
de e l e m e n t o s q u e le - h a g a n u n 
c o n j u n t o de t r o p a d e g r a n m o v i ­
l i d a d , p o r l o c u a l s u s e r v i c i o e n 
Ja f r o n t e r a e g i p c i o - i s r a e l i p u e d e 
ser c o n s i d e r a d o c o m o d e g r á n 
i m p o r t a n c i a e ' i n t e r é s . 

P u e d e c o m p r o b a r s e c ó m o , de 
es ta m a n e r a . Nasse r v a c r e a n d o 
u n e j é r c i t o á r a b e de g r a n i m p o r 
t a n c i a , f o r m a d o p o r l os v a r i o s 
e j é r c i t o s de l as n a c i o n e s á r a b e s 
u n i d a s . E j é r c i t o éste" q u e so la 
m e n t e n e c e s i t a m a t e r i a l , e l c u a l 
l o a d q u i e r e e n e l e x t r a n j e r o . P e r o 
N a s s e r t i e n e t a m b i é n l a i d e a de 
f a b r i c a r é l m i s m o s u . m a t e r i a l 
p a r a lo c u a l l a a y u d a e n m a t e 
r i a l de g u e r r a p u e d o c o n v e r t i r 
se u n d í a e n a y u d a p a r a l a c o n s 
t r u c c i o n do m a t e r i a l . S e r á e n 
t o n c o s c u a n d o los á r a b e s t e n g a n 
ese f u e r t e e j é r c i t o q u e desean 
p a r a i m p o n e r sus r e i v i n d i c a c i o 
nos c i i el M u n d o e n t e r o . 

i2 Almacenes 
LA P U E B L A 

se vende más barato que en toda 
E s p a í j a , compruébelo en sus 
vichys, calidad y colorido pran= 
tizados a 1190 pesetas metro 

La mejor paneria^el mejor precio 
y el mayor surtido, miles de trajes 
desde 120 pesetas el corte, hasta 
lo mejor que se fabrica, que en 

Almacenes LA 
sólo vale a 630 y 690 ptas. el traje 

La capacidad industrial y comer= 
cial de 

Almacenes LA PUEBLA 
es lo más importante de EspaSa, 
sólo así se puede vender a los 
precios que lo hace ..•.•.•;-;'J-.-..-.,-i'•- • •• •>.-t— :-i-f,*i»;--.:«»>o.í 

T R E S M I L P E S E T A S 
P o d r á g a n a r c a b a l l e r o j o v e n , c o n b u e n a p r e s e n c i a 

y d i s p o n i e n d o d e s e i s h o r a s l i b r e s ^ e n t r a b a j o m u y 

i n t e r e s a n t e ; p l a z a s l i m i t a d a s . 

P r e s e n t a r s e e n c a l l e d e V i t o r i a , 2 7 , 1 . ° , d e r e c h a , 

d e o n c e a d o c e y ¿ n e d i a d e l a m a ñ a n a . 

U n n u e v o p a i s 

y e n m a r c h a h a c i a a 

Presencia y acción 
España en Marruecos 

7 . - R e v a l o r i z a c i ó n a g r í c o l a 

ARA arar la t ier ra antes del Pro­
tectorado, la rudeza del medio 
smbi'ente obl igaba al mar roqu i 

en niuclias ronyunturas a uncir su 
propia mujer junto a la bestia en , el 

- arado. Desde aquellos ominosos t r an ­
ces a la situación aerícola actual , 
Marruecos, pese a la aridez menta-

; ñosa y a! c l ima sediente y sofocante 
del Rif y del Quert, ha progresado 

vgrf lndementó. Fundación; ^ie granjas 
: de expcrimeiUación y osfablecimien-
, tos agripólas para ^lustrar al campe­

sino mar roquí , cursil los de t ractor is­
tas, de poda e in je r to , ampl ia con­
cesión de créditos y de subsidios pa­
r a , obras, do explotación y mejora 
aparto do otros muchos factores, l ian 
operado la Irasmutación hacia la 
prosperidad y el progreso. Algunas 
ci f ras son bien expresivas; por o j ^ m -
j l o , en 1951 se. fac i l i taba a los a g r i ­
cultores 44.500 ki los de semillas se­
lectas, princ ipalmenet, de cereales .^ le ­
guminosas y forra jeras, cant idad que 
en el 1955-se eleva yá a 235.000 k i ­
los. En igual periodo de t iempo si; 
ha doblado el número de plantones (Je 
ol ivos, almendros y maranjos, propor-
fcion.Vndoso üilt¡mámente? 42.000 cs-
quojos., ' 

l.a mecanización agrícola de la Zo­
na ha llegado a metas insospechables 

L o s L l a n o s O r i e n t a l e s v i e n e n a s e r l a ( D a n c h a c o l o m b i a n a 

Región apta para su colonización por extremeños y andaluces 
B O G O T A . — ( C r ó n i c a d e l c o ­

r r e s p o n s a l de ARGOS p a r a D I A ­
RIO DE B U R G O S ) . - ^ E l c o o r d i n a ­
d o r de P rensa de l a D i r e c c i ó n 
N a c i o n a l de I n f o r m a c i ó n d e Co­
l o m b i a ha t e n i d o l a g e n t i l e z a de 
i n v i t a r n o s . Como r e p r e s e n t a n t e s 
de l a A g e n c i a p e r i o d í s t i c a " A r ­
g o s " , M a d r i d ( E s p a ñ a ) , a p a r t i ­
c i p a r en la " S e g u n d a Gran R u e ­
da de P r e n s a de lOSG'1, p a r a c o ­
n o c e r l a l l a m a d a r e g i ó n d e los 
i ' L lanos o r i e n t a l e s " ; y e l l o da 
m o t i v o s o b r a d o p a r a pe rg f cña r 
unos r e n g l o n e s q u e es s e g u r o i n ­
t e r e s a r á n a nues t ros l e j a n o s l ec ­
to res españo les . 

Estos " L l a n o s O r i e n t a l e s " de 
C o l o m b i a ( c o n t i n u a d o s g e o g n » -
f i c a m e n t e en o t ros L l a n o s O c c i ­
d e n t a l e s de V e n e z u e l a ) t i e n e n 
u n a s u p e r f i c i e a p r o x i m a d a de 
d o s c i e n t o s m i l k i l ó m e t r o s c i a -
d r a d o s , e q u i v a l e n t e a c a s i la 
m i t a d de España , y c o m p r e n d e n 
los t e r r i t o r i o s de A r a u c a , Casa-
n a r e . V i c h a d a , M e t a y Vaupés , 
i o d o s de aspec to s e m e j a n t e y 
que h a n s ido m u y p o p u l a r i z a d o s 
p o r q u e en el los se i i i i c i a l a ac ­
c i ó n de l a f a m o s í s i m a n o v e l a c o ­
l o m b i a n a t i t u l a d a " L a V o r á g i ­
n e " , d e b i d a a la p l u m a de l e s c r i ­
t o r c o l o m b i a n o José Eus tas io R i ­
v e r a . 

Esta i n m e n s a p l a n i c i e — r e g i ó n 
m a n c h e g a a m p l i f i c a d a — está s i ­
t u a d a p o r e n c i m a de los q u i ­
n i e n t o s m e t r o s s o b r e e l n i v e l de l 
m a r y es tá s u r c a d a . p o r r í o s de 
a g u a t e r r o s a , con m a n c h a s ve r ­
des de m a t o r r a l o m o n t e s b a j o ; 
y p a s t i z a l e s , con g r a n d e s p a n ­
t a n o s , pues l l ueve en e l la cas i 
c o n t i n u a m e n t e d u r a n t e ocho o 
nueve meses d e l a ñ o , c i r c u n s ­
t a n c i a q u e , c o m b i n a d a con e l 
c a l o r t r o p i c a l p r o p i o de l a l a t i ­
t u d g e o g r á f i c a , d e t e r m i n a Ja 
n e c e s i d a d de r e a l i z a r una g r a n 
l a b o r de s a l u b r i d a d q u e ocupa 
y p r e o c u p a a l G o b i e r n o y a los 
c o m ^ s t e n t e s o r g a n i s m o s , y l a 
a c t i v a g e s t i ó n de su s e c r e t a r i o 
S r . Vé lez Cor rea y d e l c o o r d i ­
n a d o r de P r e n s a Sr f l H u g o Ochoa, 
que h a o r g a n i z a d o estas expedí? 
c lones d i v u l g a d o r a s . 

Por que es e l caso q u e las i n ­
d i c a d a s c i r c u n s t a n c i a s c l i m a t o ­
l ó g i c a s d e t e r m i n a n que h i endo 
la t i e r r a de los L lanos c o l o m b i a ­
nos m u y r i c a y m u y a p t a p o r ló 
t a n t o p a r a f r u c t í f e r a c o l o n i z a ­
c i ó n , en l a que a n d a l u c e s y ex­
t r e m e ñ o s de E s p a ñ a t e n d r í a n 
p r o p i c i o a c o m o d o , es lo c i e r t o 
q u e los ac tua l es c o e f i c i e n t e s de ­
m o g r á f i c o s son m u y d e s f a v o r a ­

b les , c o m o lo p r u e b a l a d e n s i ­
d a d m e d i a de u n h a b i t a n t e p o r 
k i l ó m e t r o c u a d r a d o , d e b i d o t a l 
vez a la e x i s t e n c i a de p l a g a s de 
i n s e c t o s , s o b r e todo de los m o s ­
q u i t o s l l a m a d o s " z a n c u d o s " , q u e 
p r o c e d e n de l a a l i a n z a de las 
a g u a s es tancadas y de los f u e r ­
tes c a l o r e s t r o p í c á l e s . 

H u e l g a d e c i r q u é estas i n s ­
t r u c t i v a s e x c u r s i o n e s e n q u e 
n u e s t r a b u e n a s u e r t e nos ha p e r ­
m i t i d o p a r t i c i p a r , só lo son f a c ­
t i b l e s m e d i a n t e s e r v i c i o s do 
a v i a c i ó n de las a u t o r i d a d e s m i ­
l i t a r e s de aque l l as r e m o t a s r e ­
g i o n e s . T a n t o el c o r o n e l O l i v o 
T o r r e s c o m o los d e l m i s m o e m ­
p leo T a r r i a g o y V i H a m i z á n y e l 
m a y o r A c e v e d o , e n sus r e s p e c í i -
vas j u r i s d i c c i o n e s , h a n r i v a l i z a ­
do e n h a c e r g r a t a la es tanc i a de 
l os e x c u r s i o n i s t a s ; y a l l í a l g u n o s 
hemos s a b o r e a d o p o r p r i m e r a 
vez e l f a m o s o g u i s o d e l pa ís l la­
m a d o " t e r n e r a M a n e r a " , p l a t o 
muy g r a t o a nues t ros p a l a d a r e s , 
a d e r e z a d a con a r r o z b l a n c o , p a ­
t a t a s f r i t a s y yuca . 

Fué en e l p u e b l e c i t o de Y o p a l 
(Casana re ) — q u e , c o n sus c a s i ­
tas b l a n c a s de un so lo p i s o , nos 
h i z o r e c o r d a r a los pueb los de 
nues t ra A n d a l u c í a e s p a ñ o l a — 
d o n d e h i c i m o s e l p r i m e r a t e r r i ­

z a j e d e l a v i ó n m i l i t a r que nos 
c o n d u j o desde e l a e r o p u e r t o b o ­
g o t a n o de T e c h o ; y l uego en su­
ces ivos d e s p l a z a m i e n t o s a v i a t o ­
r i o s a s i s t i m o s a i n t e r e s a n t e s 
i n a u g u r a c i o n e s de o b r a s as i s -
t e n c i a l e s que h a r á n p o s i b l e l a , 
i n m i g r a c i o n e s mas i vas de a n ­
da luces y e x t r e m e ñ o s , v a l i e n t e s 
p a r a no t e m e r a los t c f r i b , e & 
m o s q u i t o s z a n c u d o s , as i c o m o 
sus an tepasados de la l e j a n a 
é p o c a de los c o n q u i s t a d o r e s no 
t e m i e r o n a los i n d i o s a m e r i c a ­
nos , p a r a c o n t i n u a r c r e a n d o esa 
" r a z a c ó s m i c a " p r e c o n i z a d a po r 
Vasconce los , e l ^ e m i n e n t e t r a t a ­
d i s t a m e j i c a n o . 

En la i n t e r e s a n t e c i u d a d de 
V i l l a v i c e n c i o , l l a m a d a l a sobera ­
na de l L l a n o , y p a t r i a , p o r c i e r ­
t o , de l poe ta E d u a r d o C a r r a n z a , 
q u e r e s i d e y e í m u y e s t i m a d o en 
E s p a ñ a , hemos v i s t o u n a c u r i o s a 
a p l i c a c i ó n de la m e n d i c i d a d a 
las a r tes c o m e r c i a l e s , pues f r e n ­
te a l ho te l Mesa en que se nos 
p r o p o r c i o n ó c ó m o d o a l o j a m i e n ­
t o , ex i s t e u n a e x p e n d e d u r í a de 
a r t í c u l o s de p i e l e n l a q u e j u n ­
t o a l r ó t u l o p r o p i o de la t i e n d a 

s f i g u r a u n l e t r e r o en c h a p a de 
h i e r r o e s m a l t a d a q u e d i c e : 
" C O M P R E ALGO, POR D I O S " . 

CARLOS B E N A V I D E S 

Duranto la presencia, dol.-General"OéjV 
r i a-Val i ño en . la Alta Com-isariá l ia M-. 
do renovado lodo el viejo equi-po djtaV, 
i factores de ga sol! rea, siendo • .sustitu-i-
dos.por ivotores de gas-o i l , y habién­
dose dotado los parques con: veirrli.. 
nueve equipos apartó de CÍIICD m á q ú i - ' 
nas para el moviñiLento de' t i e r ras . 
t'iíilc-i también .para e!.-despaímita-do, 
iTivelackín de los terrenos y otras ta-"', 
reas imprescindib les-eh: la acelerad»' 
evolución de la ag r i cu l tu ra en el N'w-, 
\c de Marruecos. En cinco años se ha 
incrementado la poda y el in jer to Oíi 
o l ivos , almendros y viñas en . uí» seis­
cientas por c ien, reaii/ándO'Se la mi"?-. 
yor pa i té de estos trabajos 'por poda- , 
dbres e injertadores es-pedalizados'en.' 
los cursos de capaci tación, qué, p'a-' 
ra indK'enas se sigue-o, en ias g r a n - ' 
jas oOciajes de Cliauen, insoreni , 1 i - • 
racho, Melusa, MelÜIa y Muiuya. 

Mediante la puesta en práct ica ijq la 
k-ghlación sobre régimen de.- f r o u -
qu ic ia para los abonos, insecticidas, 
herbic idas y e>t i mu la ni es de l c r é f i - . 
mi-éntó, los agr icul tores han podido, 
u t i l i za r más de .diez mi l 'toíi'ciwfes 
anuales de dichos productos Todo el!o; 
sé ha ref le jado'en un considerAbíe a i ; -
menta de todas las produteiones'ágr i - ' . . 
colas de la que fiié 7.omi de Pioíec-
toradó, e l cual ha permi t ido rebasur 
on algunos ari iculo> las neti'-srdajdei «c, 
i n i r i a r la exportación a! extranjero,, 
ÍEn 1954 se exhorta non y a 'JO.000 en-
jas de melones de Teleta'efe Rc-ix»na 
con destino a Alemania e Ing la te r ra , 
y cinco m i l toneladas ckrnaran jas a 
dist intos paises; las exportaciones <lfc 
semil la de l i r io, r ic ino," alpiste y .al-^ 
mendra se lian visto últimamenTe i n ­
crementadas. - •' , 

l.a industr ia l ización 'de los produe- • 
los agrícolas s | in ic ió ron la insté-la,.• 
c ióh dé tres factorías de cfemonlíifc^ón 
dé algodón, bruto como p r ime ra f a - • 
se .de 'una industr ia real izada in te -
gra/pe'nte en Marruecos con el conVi-, 
gu ien te beneficio. 

No es posible inc lu i r en' eí.le so» 
mero re umen dedicado a la revaio-
r izac ión agra r ia del Protectorado es­
pañol la enorme labor real izada M) 
las cubicas l luvia tes para el fncre-
mcn io ' de los cultivos de" r iego. Bás^v 
decir que, desde 1036 hostá el prev 
senté momento.so 'l ia mull ip?icado er* 
trescientas veces el número de W f í i -
rehs de rogad io. Para .comprender l o . 
do el alcance de l a labor agrar ia ya 
cumpl ida se haicc preciso volver la vis-; 
la al pretér i to y recordar los d ja . dfl 
la ocupación española en los qcu} al 
cabo de los siglos, se ropot ian ert Ma­
rruecos los («stilíJs iniciales y má£ r u -
ttfteníartos de la cspjécfc - - A. W. Mt 
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P R E C I S A M O S 

t é r r e n o s s u p e r f i c i e de 1.586 a 
2.00O m e t r o s c u a d r a d o s e n l a p e -
«•iíeria de es ta c i u d a d , l i n d a n t e s 
o p r ó x i m o s a c a r r e t e r a c o n buen 
acceso. 

T a m b i é n e s t u d i a r í a m o s o f e r t a 
de a l m a c é n c o n s t r u i d o ^ b i e n s i ­
t u a d o , de 600 a 1.000 m e t r o s 
c u a d r a d o s , én a r r i e n d o o ven ta . 
O fe r t as a l A p a r t a d o de Cor reos 
n ú m e r o 15. 



[NUEVOS HOGARES 
Simón - Torres 

r . A las doce de la m a ñ a n a río 
i aye r y a n t e e l a l t a r m a y o r de la 
Í i g l e s i a de los P . P . C a r m e l i t a s de 

-•- la c i u d a d c o n t r a j e r o n r r a t r i -
m o n i a l e n l a c e l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a Cas i lda T o r r e s Menée le ro y 

! don L u c i o S i m ó n G o n z á l e z , q u i e ­
nes f u e r o n a p a d r i n a d o s p o r sus 
l i o? don F r a n c i s c o M o n e d e r o M o -
r í f l y d o ñ a A n t o n i a S i m ó n M a r t i -

| ne.z. 
i os nov ios h i c i e r o n su e n t r a d a 

' e n el t e m p l o a los a c o r d e s do so­
l e m n e m a r c h a n u p c i a l , l u c i e n d o 

• la desposada u n p r e c i o s o v e s t i d o 
de e n c a j e " m o i r é " c o n ve lo t u l 

| i l u s i ó n . 
* A l p i e d e l a l t a r r e c i b i ó a los 
i M a x i m i l i a n o M o n e d e r o M o r a l , t i o 
' de la n o v i a , que b e n d i j o la s a c i a ­

da u n i ó n , o f i c i ó en la mis,» do ve­
lac iones y p r o n u n c i ó u n a sen t i da 

: p l á t i c a , t e r m i n a d a la c u a l ,se c u m ­
p l i m e n t ó e l r e q u i s i t o c i v i l a n t e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l . F i r m a r o n 
c o m o t e s t i g o s , d o n V i c e n t e S i m ó n 
NJuñez y don p a t r i c i o B e c . - r r i l 

| A r i a s . 
Los i n v i t a d o s f u e r o n obsequ ia­

dos con u n e s p l é n d i d o b a n q u e t e 
s e r v i d o en el r e s t a u r a n t e , " A u t o 

: E s t a c i o n e s " y el n u e v o m a t r i m o ­
n i o , a l q u e deseamos eter.na l u n a 

' de m i e l , e m p r e n d i ó v i a j e hac i a 
d i f e r e n t e s c a p i t a l e s , p a r a f i j a ; - su 
r e s i d e n c i a e n -Me lgar de F e r n a -
m e n t a l . 

j | R e c i b a n nues t ra e n h o r a b u e n a . 

Modif icación 
de horario de trenes 

R e b e l d e s a r m a d o s a t e r r o r i z a n l a c i u d a d 

d e P h i l í p p e v i l l e , a l N o r d e s t e d e C o n s t a n t i n o 

Trescientos argelinos muertos en 
la mayor, según se dice, en lo 

A r g e l . ^ - E C cónsu l b r i t á n i c o Jar-
v i s M i l i I r v i n g , h a d e c l a r a d o que 
I n g l & t e r r a apoyaba a F r a n c i a en 
su. l u c ha po r acabar con la r e b e ­
l i ó n a r g e l i n a . 
TERROR EN P H I L I P P E V I L L E 

A r g e l . —: Rebeldes a r m a d o s con 
b o m b a s de m a n o han a t e r r o r i z a d o 
anoche a la c i u d a d de P h i l i p p e v i -
I4e, £ sesenta k i l ó m e t r o s a l N o r d ­
este de C o n s t a n t i n a , en la A r g e l i a 
o r i e n t a l . Se i n f i l t r a r o n en l a c i u ­
d a d después de anochece r y l a n ­
z a r o n sus a t a q u e s en p u n t o s m u y 
d i s t a n t e s ' u n e s de o t r o s , m i e n t r a s 
las f a m i l i a s f rancesas es taban ce ­
n a n d o . . 

Una de las b o m b a s , a r r o j a d a en 
un r e s t a u r a n t e , h i r i ó a u n m a t r i ­
m o n i o . Sus h i j o s , de c o r t a e d a d , 
r e s u l t a r o n i lesos ; o t r a h i r i ó a l 
p r o p i e t a r i o de u n b a r , m i e n t r a s 
cas i a l a p u e r t a u n g u a r d a f o r e s ­
t a l e r a m u e r t o a t i r o s ; o t r o f r a n ­
cés fué m u e r t o po r a r m a de f u e ­
g o en el b a l c ó n de su casa y un 
f u n c i o n a r i o de i g u a l n a c i o n a l i d a d 
r e s u l t ó h e r i d o de b a l a . Las b a j a s 
c i v i l e s son o c h o h e r i d o s , además 
de los dos m u e r t o s c i t a d o s . Las 
t r e p a s f rancesas se l a n z a r o n a la 
ca l le a c o m b a t i r a los r ebe ldes y 
les h i c i e r o n doce m u e r t o s . 

En la f r o n t e r a t u n e c i n a h a n s i ­
do m u e r t o s t r e s , r e b e l d e s . A l o t r o 
e x t r e m o de l pa ís , en T u n a n , j u n -

. t o a la f r o n t e r a m a r r o q u í , u n des­
t a c a m e n t o f r a n c é s s u f r i ó u n f u e r ­
te a taque de los r e b e l d e s a p r i m e ­
ra h o r a de l a m a ñ a n a y t u v o en 

,el cu r so de una f u r i o s a b a t a l i a , 

A p a r t i r d é h o y 

A pan ir de hoy, cl|a 3, expcr i incn-
la rán va r ia r ión . eiT su paso por BIT-
ÍÍOS los siguientes Irenes, que lo l ia­
ran en la forma que a coniinuaciOn 
se indica: 

¿x Rápido púmero ! f , ( r i in - Bilbao -
Madr id , con llegada a las 14 horas y 
25 minulos .y salida a las 14 horas y 
30 minutos. 

• Ta lgo número 20 ; I rún - Btíhao -
•Madrid, l legará a las 13 horas y 17 
minutos y saldrá a Jas 13 horas y 

.1 8 -minutos. 

Corroo número 86, I rún - Bilbao -
Madr i d , l legará a las 17 horas y 5 5 " 
minu los y saldrá a las Í8 horas y 20 
iminutos. 

horar io de los réstenles trenes 
que pasan por está póblación np su-
íreñ al teración alguna., • ¡.¡̂  

Junio, 1956. 

E n o r m e s u r t i d o de 
las m e j o r e s m a r c a s a 
los p r e c i o s m á s b a j o s . 

ESTABLECIMIENTOS 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

. Suceso r de J E S U S D E G R A D O 
B a r r i o G i m e n o , 8, b a j o 

Se c o n s t r u y e n c o n a b s o l u t a g a ­
r a n t í a , t o d a c lase d é a p a r a t o s 
o r t o p é d i c o s a m e d i d a y s e g ú n 

p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a 

Gíf lA FAOWLTATIVA 
O P T I C A I Z A M I L - i a m Calvo. 28 

C o n f i é e a e s t a Cmsa ra m e t a á « OcmUf i ta . 
( M i t e t o t e l t n t i f l e r a d o IM m e j o r e s m a r e r a 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 
D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . - L i m p i e z a de c u t i s . - i m p e r f e c c i o n e s 
e s t é t i c a s ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) . C o n s u l t a de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

S a n P a b l o , 6, l.5 i z q u i e r d a . — T e l é f o n o , 2946 

S a n a t o r i o "VIRGEN DE P E G O N A ^ 
l * , ' ' M E D I C O D I R E C T O R , ^ E S A R S U A R E Z D E P13GA 

N e u r o - p s i q u i a t r a 
m " ' E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s (de l a e s p e c i a l i d a d 
S a n P e d r o C a r d e ñ a , 2 1 . — T e l é f o n o , 2822. — C o n s u l t a : A v e l l a n o s , 1 

F . U R R A C A 
o c u l i s t a * : 

t A I N v C A L V 0 , 1 7 - T £ l E F 0 N O 1311 

S a n a t o r i o d e N u e s i r a 

S e ñ o r a d e j a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P i s o n e s , 33 — T e l f . 2323 — B u r g o s 
— ' 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A . B o n i f a z , 1 2 , 1.°. T e l é f o n o 1 5 3 f 

M 4 N U E L A L O ( M 3 k O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I ­
C I O N , R A T O S X — A N A L I S I S 

V i t o r i a 23 , p r i m e r o 

Al . C A L V O P t N l l l O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y 

CORAZON — RAYOS X -
j V i t o r i a . 27^ — T e l é í o n o 3048 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I10 L O G O x 

M E D I C I N A GENERAL — RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

J . A. ACITORES 
M é d i c o P u e r i c u l t o r T i t u l a d o 

E S P E C I A L I S T A EN NIIsJOS 
Consu l t a de 12,30 á 2 

M a d r i d , 4, 3.° i z q u i e r d a . T e l f . 2538 

nueve m u e r t o s y t r e s h e r i d o s . 
O P T I M I S M O DE LACOSTE 

P a r í s . — El m i n i s t r o / c o n r e s i ­
d e n c i a e n A r g e l i a , R o b e r t Laces 
t e , ha m a n i f e s t a d o a n t e l a A s a m ­
b lea n a c i o n a l f r a n c e s a que t i e n e 
m o t i v o s p a r a c r e e r q u e " e n u n f u ­
t u r o p r ó x i m o se p o n d r á f i n a la 
r e b e l i ó n en A r g e l i a " . 
T R E S C I E N T O S A R G E L I N O S 

M U E R T O S 
. A r g e l . — F u e n t e s m i l i t a r e s f r a n ­
ceses a n u n c i a n q u e d o s d i v i s i o ­
n e s f r a n c e s a s h a n c o g i d o e n ' - u n a 
m o r t i f o r a t r a m p a a c i n c o g r u p o s 
r e b e l d e s de a r g e l i n o s e n l a m a ­
y o r b a t a l l a e n l o q u e v a do a ñ o " . 
A ñ a d e n q u e e n l a l u c h a e n R a ­
b i l ¡a. e n o c a s i o n e s c u e r p o a c u e r ­
p o , las f u e r z a s f r a n c e s a s d i e r o n 
m u e r t e a u n o s t r e s c i e n t o s a r g e ­
l i n o s , m a n d a d o s p o r e l g e n e r a l 
A m r u c h e y é a p t u r a n d o m á s de 
c i n c u e n t a p r i s i o n e r o s 
O T R O I N C I D E N T E E N E L M A ­

R R U E C O S O R I E N T A L 
T a z a . — U n n u e v o i n c i d e n t e e n 

e l M a r r u e c o s o r i e n t a l h a a g r a v a ­
d o l a t e n s i ó n m i l i t a r f r a n c o - m a ­
r r o q u í . A n o c h e d o s i n d i v i d u o s , 
u n o m a r r o q u í y e l o t r o a r g e l i n o , 
i n t e n t a r o n a t r a v e s a r l a s a l a m ­
b r a d a s q u e p r o t e g e n e l c a m p a ­
m e n t o de l a L e g i ó n e x t r a n j e r a 
e n G u e r c i f . L o s c e n t i n e l a s a b r i e ­
r o n f u e g o y Ios_ i n t r u s o s r e s u l t a ­
r o n m u e r t o s . ; É s t a m a ñ a n a , a l 
c o n o c e r s e l a n o t i c i a , l a p o b l a ­
c i ó n m a r r o q u i a d o T a z a se m o s ­
t r ó m u y e x c i t a d a , c e r r a n d o ^ l a s 
t i e n d a s y s i e n d o a c u a r t e l a d a s l a s 
t r o p a s . P o r ' s u p a r t e , e l g o b e r ­
n a d o r m a r r o q u í so d i r i g i ó a l p u e 
b l o p a r a a p a c i g u a r los á n i m o s , 
l o g r a n d o u n a c a l m a r e l a t i v a . ' 
R E G R E S A B A L A F R E J 

R a b a t . — A m e d i o d í a r e g r e s ó d e 
T á n g e r e l m i n i s t r o m a r r o q u í d o 
A s u n t o s E x t e i o r e s A h m e d BaTa-
íré.] q u e , i n m e d i a t a m e n t e , f ué r n -
c i b í d o p o r e l S u l t á n a q u i e n i n ­
f o r m ó do s u m i s i ó n c e r c a d e l c o ­
m i t é de c o n t r o l (le T á n g e r . B á l a -
f r o j . se e n c u e n t r a s a t i s f e c h o d e 
l a c o m p r e n s i ó n y c o r d i a l i d a d , c o n 
q u e los r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á ­
t i c o s de l as p o t e n c i a s e s t a t u t a r i a s 
h a n e x a m i n a d p e l p l a n m a r r o q u í 
s o b r o T á n g e r . P l a n , q u e n r o p o n e 
d i v e r s a s f ó r m u l a s p a r a el c s t a b i e -

una gran batalla 
que va del año 

c i m i e n t o de u n r e g i m e n t r a n s í - 1 
t o r i o h a s t a l a a p e r t u r a e v e n t u a l ' 
de n e g o c i o a c i o n e s p a r a l a a b o ­
l i c i ó n riel a c t u a l e s t a t u t o de T á n ­
g e r . — E f e . * i 
E i f fc tLLACICNES SOBRE EL F tTURO 

CE TANGI!R 
Tánger .— En kr. r i r c u l o i buropeds 

de Tánger , se dice que la so lur ión 
proruesi?; por el m in is t ro marroquí 
de Apuntos Exteriores a i Comité de 
ccnt ro l de la zona internar ion a) t an ­
ger ina , d¿besá pe rm i t i r al SiiMán el 
ejercer el poder ieg is la i ivo en lá / r -
r; , sin que por ello los subditos rna-
rrequics residentes en Tánger, tengan 
la imp res ión d-c encontrarse separa­
dos del poder centra! . Acerca dc l . r ; - -
g imen de t ransic ión no se sabe riada 
of ic iaIméi l te} ya que los. miembros d d 
Ccmi ié de control se han^ l im i tado a 
in formar a sus respectivos Gobiernos 
el huevo plan provis ional que lia su­
ger ido el íUi l iáf i , el cual qi i tere que 
los cambios se produzcan dentro de 
un cl ima, do calma y segur idad, con 
las debidas garantías y salvaguáni. 'm-
ciose los intereses extranjeros, muy 
considerables, inven idos en Tánger. 

E l t i e m p o 
.- Madrid.—- In formación gene- , 
ra l . En la cosía cantábr ica, en­
t re Asturias y San S e b * t i á n , ha 
habido nubosidad abundaste de 
estancamiento qi:e. ha or ig inado 
r l g u n a l lov izna. En el resto \ l e 
España y en Marruecos, el t iempo 
.ha sido bueno con muy e-:casa 
.nubosidad. 
. Tiempo probable: Sin cambios 
notables. 

Temperaturas de Madr i d : MA-
x ima , de 25,4 grados a las f-t 
horas y m i n i m a , de I 1,2 grauos 

•a las 5 horas. 
Temperaturas extremas de Es­

paña: Máxima., de 31 grados cr> 
Sévílla y m in ima, de f. grados en 
Av i la !—Ci f ra . 

iiso 

P r o s i g u i e n d o , l a s e r i e 'de v i s i t as 
p a s t o r a l e s e m p r e n d i d a p o r los 
p u e b l o s d e l A rc ip ' res f .azgo , e l Ex­
c e l e n t í s i m o y R v d m o . S r . D r . Don 
L u c i a n o P é r e z P l a t e r o , a c o m p a ­
ñ a d o de su c a p e l l á n , d o n E d u a r d o 
G ó m e z , se t r a s l a d ó ayer a IOÍ pue ­
blos- de San ta M a r í a de l C a m p o , 
Ma-hamud , V i l l a h o z , T o r d ó m a r y 
S a n t a C e c i l i a , d o n d e a d m l n ¡ - . t ; ó 
e l S a c r a m e n t o de la C o n f i r n i a c i ó n 
a los n i ñ o s de aque l las l o c a l i d a ­
des, e n t odas las cua les fué r e ­
c i b i d o el P r e l a d o con f e r vo rosas 
y g r a n d e s d e m o s t r a c i o n e s de ca ­
r i ñ o y respe to .1 

E l d e c t ó r . .Pé rez P l a t e r o e fec­
t u a r á e l l unes v i s i t a s pas to ra les 
a Val les' de P a l e n z u e l a , V i l l a z o p o -
q u e y V i l l a v e r d e M o g í n a . 

La l e s a de E a i r asiÉa 
i tÉll 

lm Pedro Segalado 
l ü al 
e o i i o D o r 

H a b r é u n a m i s a e n S a n 

F r a n c i s c o e l G r a n d e 
Hoy t e r m i n a en M a d r i d "el so­

l e m n e t r i d u o o r g a n i z a d o e n h o n o r 
"de .San P e d r o R e g a l a d o , c o n . m o ­
t i v o de su m u e r t e . A las once de 
la m a ñ a n a y en el t e m p l o de San 
F r a n c i s c o el G r a n d e , h a b r á u ñ a 
m i s a s o l e m n e con as i s t enc i a de las 
d i r e c t i v a s de la Mesa de B u r g o s 
y de l a F e d e r a c i ó n de A g r u p r - c i o -
nes y c lubs t a u r i n o s de E s p a ñ a . 

"O f i c i a rá y p r o n u n c i a r á e l p a n e g í ­
r i c o d e l San to el M . R . P . Joaqu ín 
S a n c h i s , d e l e g a d o g e n e r a l , de la 
O r d e n F r a n c i s c a n a . 

A las s ie te de l a t a r d e , ú l t i m o 
d ia d e l T r i d u o , que f i n a l i z a r á con 
un so lemne Te Deurr i , 

M I L B D E MUJERES 
Man solucionado sus problemas caseros, 
gracias a nuestros CURSOS DE CORTE 
Y CONFECCION por correspondencia. So­
l i c i te hoy mismo fol leto explicativo 
g ra tu i to , a ACADEMIA URRUTIA, A r r i a ­
ta. 16.—PAMPLONA. 

J.MARTIN PARDO 
D i p l o m a d o Escuela N a c i o n a l d e T i -
s i o l o g í a . Ex - j é fe C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . — P U L M O N Y CORAZON. 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d , 14, 2.° — T e l é f o n o , 4166 

J O S E C A Ñ A Z O 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A MUJER 
B « l H o s p i t a l Irte B a r r a i t t l 

y C r u z R o j a 
V l t o r i S i 1 1 , — T e l é f o M M i l 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 

Y N U T R I C I O N . — RAYOS X 
Consu l t a de 12 a 2 y d e 4 á f . 
E s p o l ó n , 3 1 , — T e l é f o n o 1911 

REPRESENTANTE 
B i e n i n t r o d u c i d o en B u r g o s , nece­
s i t a i m p o r t a n t e casa de A r t e s Grá ­
f i c a s . E s c r i b i d a " A l a s " n ú m e r o 
1.068. A p a r t a d o 257. B I L B A O 

L A B I O S Q U E H A R A N 

i i i i S i i i 

Velos de G r a n a d a , t a p e t e s 
de Z a m o r a , e n c a j e s de A l m e ­
r í a , m a n t e l e r í a s de t r a b a j o 
m a l l o r q u í n , t o d o e l l o puedes 
a d q u i r i r l o en l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a . 

N o s u f r o U d . d e h e m o r r o i d e s 

y e v i t e sus p e l i g r o s 
Las hemorroides se forman, al ipual 

<|iie Jas varices cié las piernas, por dila­
tación de las venas, que han perdido elas­
ticidad y fuerza en MI pared. Las moles­
tias que provocan son conocidas; pero 
no se piensa bastante en que son uri 
verdadero peligro por sus complicacio­
nes: hemorragias, íiebitis. supuraciones, 
fístulas, ulceraciones, fisuras, etc. 

No sufra Vd. y prevéngase tomando 
H K M O C I R C O L . el tónico venoso pre­
parado con los famosos Kxtractos Ve­
getales Estabilizadus, que devolverá fuer­
za y elasticidad a sus venas y le dará 
a Vd . mayor Vitalidad al normalizar la 
circulación de la sangre. 

El H E M O C I R C O L se lia mostrado 
eficacísimo contra• los trastornos de la 
circulación venosa : hemorroides, varices, 
flebitis, pesadez en las piernas, conges­
tiones prostáticas, desarreglos de la mu­
jer, trastornos del embarazo, de la edad 
critica y de la pubertad. 

De rentí en Farmacia». C. S. n.* 14.185. 

P L A T E R I A 

J O Y E R I A 

V lLLANUEV; 

PL José Amonio,« 

BURGOS 

a l 

ELIMINE SU HERNIA , 
S I N M A G U D L A M I E N T O S , T O R T U R A S N I M O L E S T I A S , q u e o c a ­
s i o n a n - í * ; v t e g a r e s , b r a g u e r o s de se r i e , v e n d a j e s y d e m á s a d i c i o ­
n a l e s que e n vez "de a l i v i a r t a n t o p e r j u d i c a n l a d o l e n c i a , es ta s e r á 
c o r r e g i d a y e v i t a r á e l r i e s g o d e ' s u e s t r a n g u l a c i ó n a d o p t a n d o e l 
o b t u r a t r i z " K O R R - S A N " . O r i g i n a l ' i n v e n t o . ( P a t e n t a d o m . u l n ú ­
m e r o 26.'257), i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a , o u e o b t u r a y c i e r r a e f i c a z ­
m e n t e e l o r i f i c i o h e m i a r i o /Sin d e j a r r a s t r o . C o n s u l t e a l m é d i c o . 
(C . C. S. n ú m . 12.080), 

CON E L ESTOMIGO CAI00 
E S T A R A S I E M P R E A M A R G A D O , y a q u e l a d e s n u t r i c i ó n , m a l a s 
d i g e s t i o n e s , e s t r e ñ i m i e n t o , e tc . , s o n d e s a r r e g l o s que. i n c a p a c i t a n 
de e f e c t u a r las m a s i n d i s p e n s a b l e s a c t i v i d a d e s y m o t i v a n e l t e ­
n e r que s o p o r t a r u n c o n t i n u o s u f r i m i e n t o y m a l e s t a r , q u e o c a ­
s i o n a a m a r g u r a s y p r e o c u p a c i o n e s . S u p r i m i r á , es tos i n c o n v e n i e n ­
t e s c o n e l n o v í s i m o A D U C T O R " K O R R - S A N " o r i g i n a l i n v e n t o . 
( F a t e n t a d ó m . u. n ú m . 26.684) i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a , q u e a l s i - ' 
t u a r e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s a s u n o r m a l p o s i c i ó n , c o r r i g e e f i ­
c a z m e n t e l a d o l e n c i a e l i m i n a n d o , t o t a l m e n t e l as m o l e s t a s m a ­
g u l l a d u r a s de a n t i c u a d a s f a j a s q u e t a n t o m o r t i f i c a n . y p e r j u -

. d i c a n . C o n s u l t e a l m é d i c o . (C . C. S. n ú m . 11.442). . . 
A l f | D n , E l I n s t i t u t o O r t o p é d i c o " K O R R - S A N " . a t e n d e r á a c ü a n -
H V I w U , t os e s t é n i n t e r e s a d o s , h o r a s de 10 a l s o l a m e n t e , y d ías , 
i n d i c a d o s , e n l as P l a z a s y C o n s u l t o r i o s .méd i cos s i g u i e n t e s : e n 
B U R G O S , e l m a r t e s d í a 5 de J u n i o , D t r . M A N U E L H E R N A E Z M O -
L I N E R , c a l l e S a n t a n d e r n ú m . 6 ; e n V A L L A D Ó L I D . m i é r c o l e s 6,. 

. D t r . , J . A Z O R I N B L A N C O , c a l l e T e r e s a G i l , n ú m . 2 2 ; e n F A L E N ­
C I A , v i e r n e s 7, D t r . T B O G E N E S M . A G U I L A R , " c a l l e M a y o r , n ú m . 
.28 ( j u n t o Casa M a r c e l o ) ; e n L E O N , s á b a d o 8, D t r . E. D O M I N ­
G U E Z G A R Z O N , c a l l e A l c á z a r d e T o l e d o , n ú m . 6; e n S A N T A N ­
D E R , m a r t e s 12, D t r ' . E. C A S T I L L O O Y A R B l D E , c a l l é D a ó i z y V e -
l a r d e , n ú m . 13, s e g ú n sus p r e s c r i p c i o n e s . . . 

S E Ñ O R A . . , 
C A B A L L E R O . 

LOaONGOYA * GOIAS DIVINAS 
sus, c a b e l l o s r e c o b r a r á n e l c o l o r n a t u r a l 

L O C I O N G O Y A se e m p l e a c o m o c u a l q u i e r c o l o n i a . 
G O T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a . 
D o s p r o d u c t o s d e a p l i c a c i ó n d i s t i n t a p e r o d e e f e c t o s 
i g u a l e s , c r e a d o s p o r P E R F U M E R I A I C A R T 
p a r a q u e V d . s e a s i e m p r e j o v e n . f c / f f ( T . e s p m 

¡ m e o m s mm ( $ A T I S Í 
E n e l s o r t e o d e l d í a 3 0 d e M a y o 

h a n r e s u l t a d o p r e m i a d o s c o n u n 

p a r d e m e d i a s n y l o n , t o d o s ' l o s 

b o l e t o s t e r m i n a d o s e n 8 0 

C A S A " L O S C H I C O S " 

[oatroti* M o m s boroatos 
ileyaroo ayer a Mailriil paia 

visitar la Feria literiiarloial 
dei Campo 

A m e d i o r i i a d e a y e r l l e g a r o n a 
M a d r i d los a u t o c a r e s q u e ü e d i ­
versos p u n t o s de n u e s t r a p r o ­
v i n c i a t r a s í a d a r o n a l os , c o m p e -
n e n t e s d e l v i a j e c o l e c t i v o q u e , 
c o n e l f i n de v i s i t a r l a I I I F e r i a 
I n t e r n a c i o n a l d e l ^ C a m p o , h a o r ­
g a n i z a d o l a C a j a d e A h o r r o s d e l 
C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s , e n 
c o l a b o r a c i ó n c o n l a C á m a r a O f i ­
c i a l S i n d i c a l A g r a r i a . 

L o s c u a t r o c i e n t o s l a b r a d o r e s 
i n t e g r a n t e s d o l a e x p e d i c i ó n f u e ­
r o n r e c i b i d o s p o r e l p r e s i d e n t e , 
d e l C o n s e j o de G o b i e r n o de l a 
C a j a , d o n J u l i o G o n z a l o S o t o y 
el i n t e r v e n t o r - s e c r e t á r i o d é l a 
I n s t i t u c i ó n , s e ñ o r O r e a j a ,. e n 
c o m p a ñ í a d e los c u a l e s v i s i t a r o n ' 
las i n s t a l a c i o n e s d n ' l a F e r i a , d e ­
t e n i é n d o s e p r i n c i p a l m e n t e e n e l 
p a b e l l ó n de B u r g o s , e n c u y o r e ­
c i n t o , l a C a j a d e l ' C i r c u l o C a t ó l i ­
c o t i e n e i n s t a l a d o u n s t a n d , c o n 
a m p l i o s d e t a l l e s d o las a c t i v i r i s -
des d e l a O b r a S o c i a l A g r i c o m 
de t a n b e n e m é r i t a e n t i d a d b u r ­
ga lesa r e a l i z a e n f a v o r d e los l a ­
b r a d o r e s y g a n a d e r o s d e - n u e s t r a 
p r o v i n c i a . 

T o d o s los e x p e d i c i o n a r i o s se 
m u e s t r a n m u y s a t i s f e c h o s de l 
fe l i z v i a j e r e a l i z a d o . E l r e g r e s o 
está p r e v i s t o p a r a l a m a d r u g a d a 
de m a ñ a n a , l i í n e s , y a q u e los 
a u t o b u s e s s a l d r á n d e M a ' c l r i d a 
las d i e z d e l a n o c h e de h o v . 

El periodista ütrillo 
ha sanado la apuesta 
Y i i birra "Plaltra" u t, 
toivertiso ei cneilaterreiiiii] 

Tar ragona.— Por pr imera véz 
lá h is tor ia bancana, se ha actniísíí 
a un semovienle en una cuerna corrí 
te bancaria, "Se traía de haber ar tm"" 
do como cuentacorrexíl isla, en ' r% 
Banco, al per iodista Miguel Uírh? 
y a su b i : r ra murc iana "P la ip . - * 
que tiene acreditadas en un Ba* 1 
de Mcdr id veint icinco m i l pesetas fnco 
l o de una apuesta c l^ 'per iot l is iaV», ' "" 
lán 

Hoy l legó a Torredembarra LtrHi 
despm-s cíe haber salido de Carava,--/0, 
20 cfc ¡Vteyo y hatKr recorr ido r i " 
de seiscientos ki lómetros s> le , -
butó en la poblaciün un gran recM?" 
miento, accmpaf ándole numerosa; 
sonos montadas en borr iqui i ios. 

En su v ia je, Ut r i l io no ha 
•más que un accidenc, al ser g 
Hado, s in . cChisecu-encias, por un 
tor is ta, a. la salida de CaMellon v 
incidente, al ser regis t rado m i n í n ? 
sámente, a la salkla de- Sueca 
la Guardia C iv i l , ante la s o s p ^ c i i / ^ 
que f uese un ccntrabanclista,- dado 
aspecto estrafa lar io. A i 'Hima !iora S" 
13 ta rde , ha salido con direrción 
Si lgos, siendo fies-pedido de la fn j«í^ 
forma quo a su l icgado.—Cifra. . 

5t l ^5 5^ 5K ̂  ÍK ̂  SJÍ ̂  

N u e s t r o s t e l é f o n o s , 1280 y 2015 

Oltina hora leportlva 

Un buen combate del internacional 
Urrea I y el mirandés Bernal 
Fué un éxito la velada de boxeo de airaéhe 

O r g a n i z a d o p o r l a F e d e r a c i ó n 
B u r g a l e s a d e B o x e o se c e l e b r ó 
a n o c h e e n e l G r a n T e a t r o l a 
a n u n c i a d a v e l a d a , c o n m u y b u e ­
n a e n t r a d a , a u n q u e s i n q u e se 
l l e n a r a t o t a l m e n t e e l l o c a l . 

T o d o s los c o m b a t e s se d i s p u ­
t a r o n a l a d i s t a n c i a o l í m p i c a de 
c i n c o - asa l t os de d o s m i n u t o s y 
f u e r o n a r b i t r a d o s , c o m o j uez 
ú n i c o , p o r : e l c o l e g i a d o . s e ñ o r 
M o n t o y ^ , p o c o p r e p a r a d o p a r a 
es ta e x c l u s i v a , r e é p o ñ s a b i l i d a d . • 

E l , p r i m e r c o m b a t e , ep t re - las 
posos m o s c a C e l a d a - ( V i z c a y a ) y 
L a n z a ( B u r g a s ) f ué : u n a v u l g a r 
l u c h a c a l l e j e r a , e n l a - q u e r í a - , t é c ­
n i c a e s t u v o - t o t a l m e n t e • ausen te . . 
Se d e c l a r ó el c o m b a t e n u l o , q u e 
fué l o ü n i e o . que r e q u e r í a . 

A r r á n z ( B u r g o s ) y D e l os M o ­
zos ( M i r a n d a ) a c t u a r o n d e s p u é s 
d e n t r o .de los pesos l i g e r o s . 

; A r r a n z se p a s ó t o d o e l c o m b a t e 
s i n ; i n i c i a r a t a q u e a l g u n o . E s p e ­
r ó , l a o p o r t u n i d a d t i o ' m e t e r s u 
i z q u i e r d a , s i n c o n s e g u i r l o . E s t u ­
vo . í r i o y r e s e r v ó n M o z o s , , rnás 
a l e g r e y a c o m e t e d o r , f u é ' s u m a n ­
d o p u n t o s , ' -hasta p r o c l a m a r s e 
v e n c e d o r . : , 1 ' 

E l t e r c e r c o m b a t o l o d i s p u t a r o n 
H e r n a n d o ( c a m p e ó n de V i z c a ­
y a ) c o n t r a E l i z a r a r i ( G u i p ú z c o a ) ' 
c i n c o -veces i n t e r n á c i o n a l , s e g ü n 
r e z a b a n i o s p r o g r a m a s ; A m b a s de 
los pesos p l u m a s . F u é U n o de los 
m e j o r e s c o m b a t e s d e l a r e u n i ó n . 
E s p e c i a l m e n t e el t e r c e r a s a l t o 
r e s u l t ó e m o c i o n a n t e y ambos" sé 
p e g a r o n f u e r t e m e n t e . R e s u l t ó 
v e n c e d o r E l i z a r á n , p o r escasó 
m a r g e n . L o s d o s p ú g i l e s í ü e r o n 
m u y a p l a u d i d o s . 

E l ' c o m b a t e r e v a n c h a y m u y 
e s p ó r a d o p o r l a a f i c i ó n e n t r e Pes -
c a d i t o s u b - c a m p e ó n de E s p a ñ a ) 
y J u e z ( B u r g o s ) , r e s u l t ó c o m o se 
e s p e r a b a , a u n q u e es tos e s t i l i s t a s 
a b a n d o n a r o n , t a l e a r a c t e m t ' i c a 
p a r a g o l p e a r s e c o n s a ñ a . E n e l 
s e g u n d o a s a l t o r e s u l t ó P c s c a d i t o 
c o n l a c e j a d e r e c h a p a r t i d a y 
esto le h i z o t o m a r p r e c a u c i o n e s 
p a r a , c u b r i r s e l a he l - i da . Se d e ­
c l a r ó n u l o , p o r e l a r b i t r o este 
c o m b a t e , p e r p J u e z s u m ó • m á s 
p u n t o s q u e s u r i v a l , e n e s p e c i a l 
e n e l ú l t i m o a s a l t o . 

F e r n á n d e z , " L e ó n , a c t u a l c a m ­
p e ó n de E s p a ñ a , y : A l b é n i z , e n los 

. pesos i n t e r m e d i o s , h i c i e r o n u n a 
p e l e a c o n a i r e s d é e x h i b i c i ó n y 
as í t r a n s c u r r i e r o n los t r e s p r i m e ­
r o s a s a l t o s , e n t r e l a s p r o t e s t a s d e l 
p ú b l i c o . E n los d o s ú l t i m o s se 
g o l p e a r o n a l g o , s i n q u e e l ' l l a ­
m a d o c a m p e ó n d e m o s t r a r a h a c é r 
h o n o r a l t í t u l o , p u e s l e v i m o s 
m e d r o s o y " r e h u y e n d o el c h o q u e . 
S e d e c l a r ó v e n c e d o r a A l b é n i z y 
e l p ú b l i c o p r o t e s t ó e l f a l l o , a u n ­
q u e p a r a n o s o t r o s f u é á c q r t a d o . 
E l r e s p e t a b l e se' d e j ó i m p r e s i o -

• n a r , s i n d u d a , p o r d o s c a l d a s d e 
A l b é n i z , deb idas ' a r e s b a l ó n , m a s 
q u e , a e fec tos d e go lpes . 

L a ú l t i m a p e l e a de l a r e u n i ó n 
f u é l o m e j o r de c u a n t o p r p s e n -
c i a m o ; v E l i n t e r n a c i o n a l U r r e a 
I y el m i r a n d é s B e r n a l h i c i e r o n 
u n c o m b a t e e s t u p e n d o . L a m o ­
v i l i d a d y buen j u e g o de p i e r n a s 

de U r r e a se v i p con t ra r res tado \ í>c r 
el c o r a j e de B e r n a l , q u e go lpeo 
c o n s a ñ a . U r r e a , , / m á s veterano 
d e n t r o de las c u e r d a s , u t i l i z ó pro-
c e d i m l e n t o s sensac iona les .par;l 
a c o r r a l a r a su r i v a l y caf/t igarjp 
f t i e r t e m e n t p . En . é l . ú l t i m o .asaK¿ 
l á v e n t a j a fue : de l •mirandés,'-••quú 
l l e g ó a tene r , -3 sy. m e r c e d . a l in l 
t e r r i a c i o n a l . Fué p r o c l a m a d o .ven­
cedo r B e r n a l y., ambos , púg i les^ fü ' j -
rOn o b j e t o de u ñ a f u e r t e ovación. 

, - t n resüm^h:, . . Ja v e l a d a •.fué. d d 
a g r a d o d e l n u m e r o s o p ú b l i c o , pre-
d o m i n a n d o e n . e l l a ' los fa jado i^s 
sobre dos , e s t i l i s t a s . C o m o es to^ le , 
g a m á s a l ' especta^dQl', e l publ ico 
d i s f r u t ó e n •• la r e u n i ó n q u e , . ack1.-
m á s , h a b r á dá t ío u n b u e n resul­
t a d o e c o n ó m i c o a l a Federac ión 
( B u r g a l e s a . . . 

se n e c e s i t a . P r e s e n t a r s e - p o r laa 
t a r d e s : .Calzados L u í s . A . B o n i -
• - faz 1 1 . - - - , R é s e r v a a b s o l u t a - . . 

I l i a 

S E Ñ O R A . ' 
F a j a s a m e d i d a " E S B E L T A " 

P r e n d a s i n t e r i o r e s . . . T r a j e s b a ñ o . 
B a j o l a d i r e c c i ó n p e r s o n a l de 

M A R I A A N G E L E S A R M A S 
S a n P a b l o , ' 5, 2.s >, 

flRCflDlOD.DtCORCUtWUfl. 
MAQUINARIA EN GENERAL 

Ipar rogu í r rc , 39-4143 B I L B A O 

Q u i n i e n t o s , p o l l c í á s t u -

v i ^ r o i i q u e r e s t a b l e c e r e l 

o r d e n y h u b o 1 2 h e r i d o s 

T o k i o . ' ' — Q u i n i e n t o s agentes 
d e P o l i c í a h a n s i d o necesar ios 
p a r a . r e s t a b l e c e r e l o r d e n e n la 
C á m a r a a l t a d o n d e se h a b l a en­
t a b l a d o u n a l u c h a a puñe tazos 
e n ^ í e - s o c i a l i s t a s y u j i e r e s , de la. 
q u e r e s u l t a r o n doce h e r i d o s . Ss-, 
t a es l a p r i m e r a v e z e n l a h is to­
r i a d e l P a r l a m e n t o j a p o n é s en 
q u e u n a f u e r z a d e p o l i c í a t í a , si­
d o l l a m a d a p a r a i m p o n e r é l or­
d e n e n u n a C á m á r a l eg i s l a t i va . 

E l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , 
M a t s u n o , a m e n a z ó e n p r i n c i p i o 
c o n l l a m a r a l a p o l i c í a , s i per : 
s i s t í a r i los- s e n a d o r e s e n s u ac­
t i t u d . v i o l e n t a . L o s d i s t u r b i o s 
c o m e n z a r o n c u a n d o 30 socia l is­
t as q u e se e n c o n t r a b a n é n 
p a s i l l o s v i e r o n c e r r a d a s u e n t r a ­
d a . a . l a s a l a de ses iones Pg1* 
los u j i e r e s . E n t o n c e s p r o t e n -
d i é r o h e n t r a r " p o r • l a p u e r t a r r -
seryadta a . l os m i e m b r o s de l Go­
b i e r n o y se e n t a b l ó u n a Ñ & f 
a b r a z o p a r t i d o c o n IVAS u j t e -

1 res^ L o s m i n i s t r o s c o n t e m p l a ' 
, r o n l á b a t a l l a desde s u s puestos, 

m i e n t r a s q u e e n a l g u n o s esca­
ños se a p l a u d í a . " D o c e u j i e res 

' f u e r o n • H o y a d o s e n a m b u l a n c i a s 
a l h o s p i t a l ; e l v e t e r a n o soc ia l i s ­
t a • J w h i r ó J ^ l a t s u m o t o sé des­
m a y ó a l r e c i b i r u n g o l p e y P0 ' 
eos ¿ n i f t u t o s después o t r o soc ia­
l i s t a e r a s a c a d o e n t r e c u a t r o na -
c i a f u n a a m b u l a n c i a . 

L a c á m a r a s u s p e n d i ó sus 50510-
. n e s y l a - r e a n u d o u n a vez qvie' ei 

o r d e n se r e s t a b l e c i ó . S i n e m b a r g o 
l os s o c i a l i s t á s , v o l v i e n d o . a l a cáT ' 
ga , . h i c i e r o n i m i x > s i b l e q u e se ce­
l e b r a s e ses ión n o r m a l . N o o b s t a n ­
te, c o m o , se d a b a l a c i r c u n s t a n c i a 
d e q u e e l ' P a r l a m e n t ó d e b e sus­
p e n d e r sus ses iones d e n t r o de W 
h o r a s , se h a c í a n e c e s a r i p e l Que 
l a C á m a r a a l ta - a p r o b a s e e l p i "0 ; 
y e c t o de l a ley d e E d u c a c i ó n y 
r a t i f i c a r a e l a c u e r d o , d e r e p a r a ­
c i o n e s con" F i l i p i n a s , y a a p r o b a ­
dos p o r l a C á m a r a de d i p u t a d o s . 
E s t á f u é l a r a z ó n d e q u e e l p r e ­
s i d e n t e de l a C á m a r a a l t a a d o p t a -

, se l a d e c i s i ó n de l l a m a r a la 
h c i a . A s í , se v o l v i ó a r e a n u d a r 
ses ión c o n l a p r e s e n c i a de -()U 
p o l i c í a s d e n t r o de l a s a l a do se­
s iones y 300 e n los p a s ü l o s y ac­
cesos a l e d i f i c i o . 

' L o s s o c i a l i s t a s c o n t i n u a r o n s*1 
t á c t i c a de o b s t r u c c i ó n . ' p r e s e n r e n -
d o u n a m o c i ó n d e d o s c o n f i ansa-
c o n t r a e l v i c e p r e s i d e n t e de l a P a ' 
n i a r a , e l l i b e r a l d e m ó c r a t a Y u t a -
k a T e r a o , q u e p r e s i d i a e n su^-f 
t u c i o n d e l p i ' c á W é n t e M í i t s u n ó . 



Sinfonía de las Patrias 

E n u n m a ñ a n a l u m i n o s o , . . 
P o r M a r i o C r u z £ B R O 

E L V I Congreso In te rnac iona l que congregará 
en París, del 4 al 10 del próx imo-mes de Ju ­
lio, a mi l lares de " pequeños cantores'" l lega­

dos de los más apartados y diversos países, grira 
en torno de suave esperanza: la un ión de un 
mundo deshecho, en la paz de Cristo. 

"Pax Chr i s t i " . lema tamb ién del Congreso que 
se celebrará en España, en Val ladol id , en el mes 
de Septiembre. 

Y es el Cardenal de París. Monseñor Fe l t in , 
quien impulsa y presidirá arabas e impor tan tes 
concentraciones. 

En Jul io de 1947 París asistió —emot ivo asom­
bro—^. a l nac imiento "de hecho" de la Federación 

. In te rnac iona l de los "Puer i -Cantores" . Tres m i l 
niños cantaron en una sola voz y con un mismo 
corazón en la parroquia de Saint-Eustache, y 
en el Palais de Chai l lo t . L a mayoría eran f r a n ­
ceses, pero la presencia de cores belgas y suizos 
y delegaciones venidas dél Canadá y del Congo 
Belga hizo de esta reun ión un Congreso In te r -
hác icna l , el pr imero de la Federación. La Fede­
ración de los "Puer i Cantores" a r ranca de la 
"Schola C a n t c r u m " ins t i t u ida por San Gregorio 
e l Grande. 
. El canto no es cosa de hoy en la Iglesia. Las 

Actas de los apóstoles nos hab lan de aquellos 
crist ianos que en las pr ip ieras asambleas a l te r ­
naban las salmos con h imnos y con odas. 

KI canto l lano es una plegaria ver t ida de m ú ­
sica; una oración contempla t iva . Cuando las 
palabras no l legan a expresar lo que agi ta i n t é -
r io rmente el a lma, en t ra en ¿juego el canto. Y 
es como la l i tu rg ia comun ión de todos los par­
t ic ipantes én el Cuerpo Míst ico de Cristo. 

Recuerde la emoción sent ida este otoño en 
el monaster io de San Pedro de Cardeña. 

La tarde hosca —viento huracanado, nubes 
amenazantes—( i m p r i m í a poética auster idad en 
las viejas piedras. En el i n te r i o r del templo, va ­
ci lantes luces y mopjes encapuchados en tonan­
do salmos. 

Nosotros —én c ^ g í u p o había i lustres damas y 
caballeros— escuchábamos de un modo : pasivo 
respetuosOi, no exento de c ier ta emoción. ' 
| l>e ^proiitoi.. : 

y : Nos invad ió u n déseo ard iente. .de orar, de 
asociarnos a la plegaria de los monjés, y s i n sa­
ber cómo n i por qué se elevaron t ím idamente 
nuestras voces. 

¿Qué había sucedido? . , , 
Trayendo a colaeión esta pequeña anécdota, 

en conversación con un venerable religioso, m i 
in ter lócutor , haciéndome notar , las beile'/as del 
canto gregoriano, d i j o : 

A l canto l lano debe coñsidársele como él 
producto más noble de la l i tu rg ia . Es oración, 
es predicación, es apostolado en el verdadero 
sentido de la palabra. No es una mús ica p r o i a n a 
que se oye, Sino una música que penet ra en 
nuestra alma impulsánde la a toraar par te en el 
•canto, ' • v'',M: ' : - ' ' . ' ; y ' -...W 

De ahí se expl ica —te rm inó dic iendo— este 
niaravi l loso descubr imiento: sólo a aquel qú? 
mezcle su voz con las del coro le sera revelado , 
e l sencido autént ico y la béílezá p ro funda del 
cantó i la l io. 

Juzgar a los cantos l i túrg icos desde fue ra coh. 
sólo oírlos pasivamente es a nuestro^ juicio, u n 
verdadero absurdo. Es igínorár el fóitiílo del pro--
blénia. 
' ..l1' . \ ' " ,* • " . .'".'.̂  * . . • • " v 

E l V I Congreso in te rñac iona l de los "Pue r i -
canto ies" , que como se t iene anunciado -se''ce­
leb ra rá en París del 4 a l lO del p róx imo 'mes de 
Jul io , será magníf ico totoleo- de música sacra. 
; Lós pr inc ipa les actos de d icho Congrfeso se 
a l i s t a r á n al s iguiente p róg rama : 

Jueves, día 5: A las 21, en el Palacio de Cha i ­
l lot . concierto en el que tomarán parte algunos 
grupos de diversos países. 

Sábado, 7: A las 10'30, en Notre-Dame de Pa ­
rís, misa de comun ión celebrada por el Excmo. 
Sr, Nuncio Apostól ico. 

Domingo, 8: A las 11, en el Palacio de los 
Sports, solemne misa pont i f i ca l y a las 18'30, en 
el Arco de T r i u n f o de la Plaza de la Estrel la, ce­
remonia conmemorat iva, homenaje a los muer ­
tos de todas las guerras. 

Lunes, 9: A las T2, en el Palacio de los Sports, 
g ran Concierto In te rnac iona l con la pa r t i c ipa ­
c ión de todos los grupos. Presidirá el acto el Car­
denal Monseñor Fe l t i n y el señor Nuncio de Su 
Sant idad. As is t i rá Monsieur Coty, presidente de 
la República Francesa. 

ifr t a n impor tan te Congreso concur r i rá como 
se t iene tamb ién anunciado la "Escolanía Coral 
de Burgos, con su director, el maestro de ca­
p i l la don Luis Belzunegui, fo rmando par te de l a 
expedición, don Aure l iaño González y don Ja ­
vier Ab r i l profesores de la "Escolanía". E l v ia je 
se realizará en autocar y en París nuestros " n i ­
ños de coro" serán alejados en casas pa r t i cu la ­
res donde rec ib i rán gra tu i tamente el más esme­
rado y cariñoso t ra to . 

L levarán los pequeños excursionistas un b r a ­
zalete con los colores nacionales y a l pecho el 
escudo de Burgos. 

T r i u n f a l será, a buen seguro, para l a "Escola-
n ía " la j o rnada par is ina como lo fué la del pa ­
sado jueves en nuestra c iudad. 

En l a solemne procesión! del jueves, día del 
Señor, el " t íp ico ba i le" de los "n iños de coros" 

, —un grupo de doce— ante el Santís imo Sacra­
mento , a t ra jo todas las miradas, elevándose e n ­
tus iasta elogio. 

¡Trad ic iona l y bel la estampa! 
Y en ella destacando el b r i l l an te atuendo —azul 

y blanco, colores de la I nmacú láda— y el r i t m o 
señor ia l de l a danza —sin dar la espalda a l 
a l ta r— con su ceremoniosa reverencia ' f i na l : 
rod i l la en t i e r r a destacándose los , "caballeros 
danzantes" con gracioso y reveren te .ademán. 

Nuestras pr imeras autor idades aplaudieron 
con entusiasmo, fe l ic i tando a l d i rector de la "Es­
colanía", maestro de capi l la , señor Belzunegui . 

Majestuosas y emocionantes, en verdad, p ro ­
meten ser todas ' las ceremonias que se celebra­
r á n en París, durante el p róx imo Congreso I n ­
ternac iona l de los "Puer i -Cantores" . 

Aho ra que... ' , 
Si se me preguntase: ¿A cuál de estos actos 

desearía, usted, asistir? 
Sin t i tubear contestar ía: 

'—A. la ceremonia que congregará a los "peque­
ños cantores" en el Arco de T r i un fo de l a Plaza 
de la Estrel la. 
, En su mensaje a los " juveni les congresistas", 

decía el Cardenal , monseñor F e l t i n : "Cuando 
oigamos can ta r en una m isma voz y en ú n coro 
único a todos estos muchach i tos l legados de, d i ­
ferentes y alejados países, será pa ra nosotrois la 
evocación y, el esbozo de esa "s in fon ía de las Pa ­
t r i a s " a l a que el Mundo debe aspirar ." 

En el "Arco de Triunfo' . ' de la Plaza de l a Es­
t re l la , los "pequeños cantores" cuyos padres 
-^-muchos de ellos— se od iaron- ferozmente , ele­
v a r á n al Cielo sus voces b lanca l »eñ fervorosa 
plegar ia pidiendo que Dios conceda el reposo 
eterno a todos los muertos d e todas las guerras 
ú l t imas , juntándoles én u n mismo , pensamiento 
de car idad f ra te rna . ,'-

Acallados los egóísmos, en olvido los viejos 
rencores, los hombres todos unidos en un " m a ­
ñana- luminoso" bajo la paterna m i rada del 
Señor... . ; 

i i 

t i n a vista del .patio ..del pabel lón burgalés, qué está, siendo muy visi tadp por el públ ico en 
v la Fer ia I n te rnac iona l del Cam^M);—(Foto G i l del Espinar) 

L a t r á g i c a m u e r t e d e l " h o m b r e p á j a r o " 

L e o V a l e n t í n s e e s t r e l l ó c o n t r a e l s u e l o , e n L i v e r p o o l 
a l p r e t e n d e r p l a n e a r c o n u n a s a l a s d e s u i n v e n c i ó n 
l anzándose desde dos m i l qu in i en tos me t ros d e a l t u r a 

"Amo a la vida tanto como cualquier otro y moriré en mi cama 
y de vejez". Habla dicho el campeón mundial de salto libre 

en paracaldas, poco antes de su mortal accidente 
P o r L u i s N O R M A N O 

L A S alas de color pú rpu ra cler 
. • •hombre-pájaro" írancés no 

vo l ve rán a desplegarse en los 
cielos de ü i i r opa , n i su cuerpo 
cruzará de nuevo el aire a cer­
ca de doscientos k i lómet ros por 
hora, mientras la m u l t i t u d emo­
cionada y expectante espera ver 
abrirse la f lor blanca del para-
caídas. 

Leo Va len t i n , campeón m u n ­
dia l de salto l ibro en paracaidas, 
ha hal lado t rágico f in , ese t ratu­
co f in que parece destinado a 
todos ' los que siendo so)o h o m ­
bres, sueñan en tener alas p ro ­
pias, sin pensar que estas pare­
cen reservadas por Dios a los 
ángeles y a los pájaros. 

Desde el • bimotor. - 'Dako ta " , 
que volaba a. dos m i l qu in ientos 
k i lómetros de a l tura; saltó el 
"hombre -pá ja ro " . Los siete h o m ­
bres que con 6] iban en el av ión , 
v ie ron angustiados cómo sus 
alas perdían el equ i l ib r io y su 
cuerpo sé 1 prec ip i taba hacia el 
suelo, veri igiriósarnenté. D u r a n ­
te unos . segundos con f i a ron en 
que el paracaidas do emergencia 
de que iba prov is to Leo .Valen­
tín, le salvaría la v ida . Pero és­
te' no se desplegó. 
DR Á f t T E S A N O 

' -A P A n A C A J D I S T A / 

V. A L E N T I N tenia en la actua-
. l idad unos t re in ta y seis años, 

de edad, aunque su fa l ta casi ab­
soluta de cabello lo h ic iera pa­
recer mayor. Hab ía nacido en 
Ep ine l (Franc ia) y on su adoles­
cencia t raba jó como aprendiz " en 
u n ta l ler de ca rp in te r ía de su 
pueblo nata l . • Apenas cumpl idos 
d ianocho años abandonó su . t ra ­
ba jo y su pueblo, para al istarse 
en ; las fuerzas . aéreas francesas, 
en las que servia cuando ós'talló 
lá segunda guerra m u n d i a l . 

, Después de la der ro ta f rance­
sa ante los e j é r c i t o s ' d e Hi t ler^ 
Leo Va len t i n logró unirse' a las 
fuerzas de • la - F ranc ia l ib re , a l 
servicio do las cuales fué her ido' 
por los alemanes ,en el curso de 
u n a operación én' l a que in ter -
v i h i e ron fuerzas aerot ranspor ta­
da.';1 ir ancosas 

. f e r m i n á d a lá cont ior ida fué 
m o n i t o r de u n a escuela de. para -
caidistas del ..eiército írancés, l i ­
cenciándose, más ta rde , p a r a po ­
derse dedicar fie l leno a sus ac­
t iv idades • deport ivas. • 
• Va len t i n no ha sido • el p r i - . 
mero n i será el ú l t imo de los 
. '•hombrtír-pájaros' ' . Otros tuv ie ­
r o n su' mismo sueño .que. conío 
él, pagaron con la p rop ia v ida; 
Como e.jémpio. bástenos : c r ia r a 
los recientes; Vésserd, C lon Sobn 
y Bch len 

P R O F E T I Z O , M Ñ S A B E R L O 
SU P R O P I O D E S T I N O 

V f O hace mucho, el rnalogrado 
•^^ . para caidista escribió u n l i ­
bro t i tu lado " í í o m m e Oiseau'r, 
u n a obra autob iográf ica en l áqmx 
recogía sus impresiones y expe­
r iencias sobré" la .materia. E n c i 
se re la ta la muer te de uno de 
sus camaradas. Sabe él que le 
fa l ló, el garácaídas y se estrel lo, 
sin que Valent ín supiese al es­
c r i b i r l o que estaba profet izando 
sü propio destino. E l re lato, de 

• g ran dramat ismo, adquiere ac­
tua lmente nuevo v igor . . 

"Todos sabemos lo que es " L a 
an to r cha " — e s c r i b i c — L o s sus­
pensores, del paracaidas se enro-
l l á n unos con otros e imp iden 
que se abra la tela que, cerrada, 
g i ra sobre- 'si m isma y ondu la 
como una l l ama a l v i en to ; do 
aquí el nombre con que, en tér­
minos aeronáuticos, se denomi ­
na este accidente, casi s iempre 
mor ta l . " 

, La " a n t o r c h a " es la muer to 
•del paracaidista. E n caída l ibre 
e l cuerpo humano alcanza r á p i ­
damente los doscientos k i l ó m e ­
t ros por hora , velocidad m á x i m a 
que puede resist ir. Sabe nuestro 

. camarada, caído sobre nosotros a 
esa velocidad. • Si t r anscu r r ían 

• algunos segundos más, su v ida 
estaba perdida, pues no tendr ía 
t iempo de abr i r el paracaidas de 
erhergencia. Cuando v imos u n a 

' segunda tela blanca ondu lando 

en el aire, nuestras manos ap lau­
d ieron entusiasmadas ¡Se había 
salvado! Pero la tela del para­
caidas de emergencia se enr ro l ' o 
en t o r n a a la del p r imero y t a m ­
poco se desplegó-••" 
M E T I C U L O S I D A D 

Y O P T I M I S M O 

E L autor de estas emocionadas 
frases. Loo Va len t ín , era u n 

hombre meticuloso. Sabia que en 
su profesión toda precauc ión 
es poca. Por sí mismo cont ro la ­
ba el plegado de sus paracaidas 
y nunca se lanzaba al espacio 
sin ir prov is to rio u n a l t ímet ro 
y u n c ronómet ro , aparatos que 
consideraba imprescindibles • pa­
r a u n buen paracaid ista de sa l ­
to l ibre. 

Mas n i esta met iculosidad, n i 
su experiencia, basada en sus p ro ­
pios saltos y en lo sucedido a 
hombres qUe antes que él q u i ­
sieron ser " p á j a r o s " , le ha sal­
vado la v ida en, esta ocasión. Y 
es que los imponderables eee-
chan siempre la v ida del ser h u ­
mano. 

Frecuentemente decía Va len t í n 
que jamás podr ía apar tar de su 
recuerdo la escena de la muer - ! 
te de Clé'n Sohn. Nunca podr ía 
o lv idar la v is ión del no r teamer i ­
cano cayenao por los aires -.y 
t ra tando de conservar el equ i -
l i b r io do sus dos grandes alas de 
lona para, dar t iempo a que se 
desenrol lara • el paracaidas que, 
al abrirse en sentido con t ra r i o , 
debido al desequi l ibr io del cuér-
pó, había formado la mor ta l " a h -

A l fa l i a r la aper tu ra de su paracaidas, el "hombre pá ja ro " , 
Leo Va lent ín , se estrelló contra el suelo, desde 3.000 metros 
de a l tu ra , en, el fest ival aéreo de L i ve rpoo l He aquí una-
foto de Leo Va lent ín en uno de sus ensayos para planear en 

el espacio. — (Foto G i l del Espinar) 

t o r c h a " ; duran te toda la v ida 
creería oír sonar en sus oídos el 
g r i to angust iado de la espanta­
da m u l t i t u d que se había con­
gregado' pa ía ver ' vo la r " a l i n ­
t rép ido Cien- . , y el ru ido sordo 
del cuerpo al estrellarse sobre 
la t ier ra . ' 

S in embargo,-este t rágico e jem­
p lo no-a temor izó a Leo que de­
c id ió planear y const ru i r sus pro­
pias alas.. 

E n Abr i l de 1950, con m o t i ­
vo cíe su famosa exh ib ic ión aérpa 
sobre Vil lecoub'ley, h izo sus p r i ­
meros ensayos. 'En aquel la oca­
sión d i jo a los periodistas: 

— T e n g o muchas venta jas so­
bre Clem Sohn, entre otras su 
prop ia experiencia, de la que pue-

P o r J e s ú s L O P E Z M E D E L 
CCWVCCATCR1A DE BECAS Y 

FENSlCNES" 
Mayo-, mes do los exámenes, los, 

lámbién- épor?. de cc-nvocal cria do bc-
<£s -do Csiudio y de' pensioties para; el 
•fxtranjo rdi Suc ede als'o pí-Toeido a 
f-flubre,. que- es mes dó ;malrirLlas 
'para unos í'x/íirones" qiié habrán de 
colel)ríii-.j bastamos meses después. 

H l as más iiiiporianies lían sido Jas 
liícás anunciaflas; por la Comisaria 
tie Proiorrión Esrolár, qui?, páno Cn 
«nanos áfe ^'MdLados, pr.ojesionaljis, 

'íunclünarios' y ahimnos univorsiiarfes 
<íe..)os uliimcs curaos, una ayuda co.n-
sideráb^ó, hie-n- é'rí forma do becas 
para Tirsos nórmeles cn Él éxir^jp-
To, bien en forma de pensiones tic- es­
tudios y ampiiáciones, o bien^en for_ 
•Wa dji- bolsas de viaje,' que puodDn 
ser cbmplomemo para aquellos" qu'e 
nin de ejorcer una í une ion ci.lliir'al 
<:n el1 oviranjcro o han sido Sólici-
tados por alguno; de sus Centros., 
Crcprnos que cn poros momentos' de 
ía Klsibriá rultura! española, sp: han 
puesto en manos del estudioso tan­
tos rriedios para su formación, qup 
^a ¡Muimos casos se exlienf'-e hasta 
0,e áquclh^ qijo no tiene tiii:l,o aca-
'•ttóíflico": ' , . 

Apl'rté dé estas becas, tí ene raímen­
le para' t i extranjero, hay otras pa-. 
Ya Lnivérsidades de Verano, romo las 
cinciienia', cto cerca de- 3.000 posc-
tasi' para la de Santander; las cua-
renta^ de 3.0Ú0 pe:etás,. ^ara la de 
l.a Rábida;' !as convocadas para el 
.curso, .'de Periodismo de Sanianclef 
y dtr'as .varias. Si otros muchos cs-
UK.ianies asisten a los Campos do 
'iVabájo, y bastantes a los Campp-
iremos de la Milicia Universitaria, 
vean estódes, qué verano más bien 
aprovechado por todos. 

NCTICIARIO 
¡„ La. Delegación NJacional de Sjndi-
¿•aios va. • a' dedicar ciheo millones 
úc becas pai'a hijos»dc trabajadores, 
cpie beneficiarán a unos 1.500 estu­
diantes. Hc-rfío.s" visto, muy bien éd:-
trdo, o] folleto' con el nombre de 
"Crónie;." publica el Colegio Mayor 
San Pablo, de Madrid, en el qi.o so 
recogen las actividades ilel Curso 

J 954-53.. J 
r I a Univer'sidad l.rboral do Córdoba, 
a eargo de los . Pactes Dominicos, 
;".ipqiie auxiliado-, por profesorado 
setíh 'Ti i f lutado por oposición, abri-
4>ú sus.vpuertas en Oílubrt'. 

El número aproximado de aspiran­
tes a cadetes do ¡a General de Za­
ragoza, ha s^do de 1.900. ' 

Tres libros universitarios de re­
ciente apí.rición han sicío "l.a histe­
ria ó? Juan Opositor", "Teología del 
Abogado" . y "l.a responsabilidad d:> 
los Lnivcrsitarsos", éste último del 
señor obispo de Tu y. 

LAS ••CCL^JCIBEK•CIA5•' LAICISTAS 
Uii' semanario católico de juven­

tud, ha venido recogiendo las medi­
das de diversos Gobiernos limitando 
y cercenando los derechos de la 
Iglesia cn ortien a la enseñanza. Pri­
mero fue on , Bélgica, después en 
Francia, dónde Iss escuelas de la 
IÍfl£^fif:/é han visto afectadas por ia-
•:as fiscales, impuestos o interven­
ción del Poder publico tales que, 
sobro lodo las rurales, encuentran se­
rias dificultades paar su misión, que 
es no sólo do derecho eclesiástico, 
sino divino. En Japón y cn la pro­
pia Italia, los partidos políticos di--
cuten. v^lan y "juegan" con aquel, 
derecho, .mientras quo los tvanifédi-
cos argentinos procuran y alientan 
las escuelas laicas. No son una ca­
sualidad estos enconos, quo revestkios 

do formas democráticas y libéralo idos 
procuran hacer ineficaz o' imposible 
la' kibor de la Iglesia que da la me­
jor Luz a las fuerzas del bien y el 
mayor obstáculo para las del Ma]. 
No perdamos /lo vista los españolas, 
que'•istamos en s'iuiación privilegia­
da, esta campaña. 

•^GUIA", HOJA INFORMATIVA 

En legar profe-rente de las carie-, 
leras de las raculiados, luce dcscie 
hace varias semanas -.us columnas ]a 
hoja "Guía", editacia por la Comisaria 
cíe Protección Escolar y el "SEL", 
cn la que periódicamerite se vienen 
dando noticias de convocatorias, opo­
siciones y dalos quo puedan intere­
sar, no sólo durante la carrera, sino 
para después' de ella. Estamos con­
vencidos de que lev. problemas del 
graduado son en Jpuena parte de 
orientación y cíe información y por 
eso citamos la aparirión do "Guia" 
—v su gemela "Moticia", esta como 
hoja volandera y no mural— como 
aconicrimiento quo merece la aten­
ción del estudiante. 

(Col;.lr r.- ción LOOOS.— Reproduc­
ción piohihida). 

Zaragozá. — Novi l los de An to - ' 
n io Mar t ínez , de Tudeia, bravos y 
b ien presentados. Tarde ventosa 
y gran ent rada. 

Fermín" M i í r i l l o , faena magh í -
í ica entre ovaciones y música pa­
r a u n a estelada recibiendo. G r a n 
ovac ión, dós orejas, vue l ta con re -

., cogida de prendas y sal ida a los 
medios. En e l o t ro í aena var iada 
y .de domin io a l son de la música. 
G r a n estocada. Ovac ión, pet ic ión 
do ore ja, dos vue l ta y sal ida a 
los modibs. 

Jaime Ostos, faena entre acla­
maciones y música. U n p inchazo 
hondo y estocada super ior. G r a n 
ovación, una oreja, pet ic ión de 
o t ra , dos vueltas y sal ida a los 
medios. En el qu in to , faena por 
ayudados y natura les que so ova­
c iona. U n p inchazo y estacada su­
per ior . Ovación, u n a o re ja , pe t i ­
c i ón de ot ra, vue l ta y "saliaa a 
los medios. 

.Chamaco no . l og ra hacerse c o n 
su p r imero , d i f í c i l y pel igroso. 
Estocada, inedia y descabelío. S i ­
lencio. En el ú l t imo, faena teme­
r a r i a _entre aclamaciones y m ú -

. sica..iiiStocada, que no basta. I n ­
tenta var ias veces el descabello. 
Oye dos avisós cuando está apun­
t i l l ando al novi l lo.—;Cifra. 
EN GRANADA 

Granada.— Seguñda de feria. Re-
ses de Salvador Cu ardióla. 

Rafael Mariscal, faena buena entre 
palmas parí? estocada corla algo dc-
lanlerri. Palmas y salida al tercio. En 
su secundo, gran» faena que so ova­
ciona, para pinchazo y una corta. 
Gran ovación., una oreja, dos vueltas 
y. recogida de prendas. 

Migue! 'Montenegro, faena adorna-
de- para un pinchazo y una estocada 
algoi perpendicular. Oran ovación, una 
oreja, vuelta con tecogida de pren­
das y salida a los medios. En su se­
gundo, faena entre oles y palmas. Un 
pinchazo .ai;encuentro, y estocada que 
basta. Muchas palmas.. Algunos piden 
la oieja. 

Curro piijya, • faena- buena con mu­
chas palmas para un pinchazo y una 
eslcciala cíiciilla.'En el oro, faena va-
rikáa y artista. Oles y música. Esto­
cada y. c.'e-c.alxllo. Gran -ovación, una 
oreja,- vuelta y salida a los médios. 
EN VALENCIA 

Valencia.— Cuatro novillos de. Pa­
reja Obrogón y elbs de Julián Escude-. 
ró, mansos, para Rafael y Curro Gi­
rón, mano a mano. 

Rafael Girón toreó bien, siendo ova­
cionado. Una entera.. Ovación, pofi-
ci de oreja y vuelta al ryedp. V.u el 
otro, faena mandona para media, tres 
pinchazos y descabelío al cuarto in­
tento. Silencio, En su tercero, faena de 
dominio para una entera. Silencio. 

Curro Girón, faena al son do la-mú­
sica para cinco pinchazos y una en­
tera. Palmas! En su segundo, faena 
velicnte y pinturera, para una entera 
ladeada que hace doblar. Palmas. En 
el. último buena faena al spn de la 
música y ovaciones. Una entera. Gran 
ovación.—Cifra. 

CHA C A R T E M A T A R A S E I S 
T O R O S E N C O R R I D A Q U E 
SE C E L E B R A R A P O R L A 
M A Ñ A N A 
l i i lbao.- ' -Se a f i r m a que el dies­

t ro Chamaco todavía no^presen^ 
tado en Ri lbao a posar de ha­

ber estado inc lu ido en los car­
teles var ias veces, toreará on l á 
feria de Agosto, dos novi l ladas, 
apar te seis corr idas- de abono 
para las cuales se encuent ra en 
f i rme con los espklas A n t o n i o 
Ordóñéz, Ju l io Apar ic io , Mano lo 

, Vázquez y César G i r ó n , comple­
tándose los carteles con 'o t ros ma­
tadores de . -p r imera f i la y p r o ­
bablemente xcoh el torero vizcaí­
no Mano lo Chacarte. 

A propósito de este matador , 
la cor r ida on la que el solo, iba 
a despachar seis toíos y que h a 
tenido que ser suspendida en dos 
ocasiones por -el ma l t iempo, se 
celebrará el día. 17 de-este mes, 
a las doce del meaiodia, ya que 
por la tank1 j u g a r á en San M a ­
mes el AtrótiCo y oí M a d r i d on 
pa r t i do de segunda-, fase de sen i i-
f i na l dé la Copa del- Genera-
l i s imo.—Ci f ra . 

Bill!! 
C u a t r o n i ñ o s h e r i d o s d e 

g r a v e d a d , e n C ó r d o b a 

Córdoba.—- En la barriada de Mira-
flores, varios jóvenes que se dieron 
después'' a la fuga, encendieron una 
hoguera cn la efue echaron varios cc-
h;,;es recogidos en el lugar donde se 
ce labra ron los fuegos artificiales. Los 
cohetes hicieron explosión y alcanza­
ren a cuatro muchachos que se en-
contr<:ban en las proximidades del lu­
gar. Un la Casa de Socorro fueron-
asistidos Rafael y Mariano García Ga-V su paracaidas. 
llardo, de doce y .cjuince años; Ma­
nuel Pcdraza Fernández,' de trece y 
Sialvador Ortega Salazar, de once, to­
dos los cuales presentabas heridas des­
garradas en.diferentes partes ctel cuer­
po, de pronóstico.grave, causadas por 
•las explosiones ele Jas cohetes. 

do benef ic iarme. Estoy ca-si ao-
guro de sabor la causa del accí--
dente de m i compañero ; la mem­
brana ciuo un ía las alas a las 
piernas de Cien no permi t ió M 
paso del aire y ésto le hizo, des-
QCIUÍlibrarse. Estoy j jersuadldo de 
que esta membrana debe ^ . . p ro ­
vista de agujeros. T a m b i é n las 
correas en t o rno av ias piernas 
son muy peligrosas.. : . -

Pero después, cuando u n re-
présentante de la Prensa-, le jM'e-
guntó si no creía que era dema­
siado arr iesgado su intento, ana-

• dio:- • ' •> ' ' •' 
— A m o la , v i d a ' tan to como 

cualquíór ot.ro y' estoy decidido á 
m o r i r en ral locho-•>• v de vejez. 
C O N T R A R I E D A D E S 

I M P R E V I S T A S 

Ií N aquel p r imer in tento dé -Va-
f . le t in la gente a caso m r t u ­

vo ocasión do.;ver g raa cosa. 0 m i 
n u b e , de humo blanco, a r ras t ra ­
do por, el v iento, tapó el d é l o 
precisamente en el instahté-: m is ­
m o .en que el paracaidista sai-
taba al vacío, du ran te u n o s dos 
minutos. - Cuando desapareció .la 
nubb, las trescientas - m i l perso­
nas , que hab ían acudida pa ra 
presenciar el "vue lo del " h o m b r e 
p á j a r o " , v i e r o n , do improv iso, 
cómo se abría la tela dé u n - p a ­
racaidas a . unos quin ientos me­
tros del suelo. Eso fué todo . 'Las 
alas no habían funcionado.. • 

Decepcionado por su fracaso, 
du ran te a lgún t iempo vo lv ió a 
dedicarse exclusivamente al salto 
l ibre en parácaídas. E n L j l l e i -en 
1953, quiso .probar-de nuevo. Córi 
sus alas, pero las- autor idades lo 
p roh ib ie ron saltar porque su ápa-
ra to no había sido ?on>eüdó a 
la ob l igator ia inspección dot 
e jórc i io del aire. 

Por f in, , en Mayo d e 19p4; en 
G i a i - íes - Nobles; logro p lanear 
durante una; í í is tancia de cinco 
k i lómet ros usando uh nuevo 

* aparato, tamb ién diseñado y 
const ru ido por é l : uh . par de 
alas de madera; do dos- metros 
t re inta centímetros de- enverga­
dura, f i jadas a u n corselete «me­
tá l ico y ajustadas a los brazos, 
protegidos por . una especie de 
guanteletes de cuero. ; 

E l cielo, s in embargo, perecía 
ser su enemigo personal y .debí-
do al m a l t iémpo. su • ' record" no 
pudo ser homologado. Ü h a voz 
más, en Logues y en J u l i o : de 
1954, cuando más de cuaren ta 
m i l parisienses se hab ían , con­
centrado para ver le saltar, un$ 
nube cubr ió el cielo en el m o ­
mento mismo del salto y, g u a n ­
do salió de e l la , ya había ab ier to 
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4 CILINDROS: 00 H..P. Para 2 • 4 tontladaa. 

fl CILINDROS: «Q H P. Par» 5 - 7 tonelada». 

3ARANT)A 
MILES DE MOTORES RODANDO EN ESPAÑA 

Ropreaentanta para ' t 
BMR0O9 - SORIA y FALENCIA 

J O S E L U I S R U I Z M A R T I N E Z 
Concapclún. 2 - BUHOOS - Teléfono 4608 

A o a n c I a a : 
SORIA: Gonzalo Rulz - Agancla "Ford" 

Sor<JV«o«. 6 - T«l4tono 7 7 
PALENCIA: Auto Repuaatoa Falencia 

N Calla Burgo», 1S - TaUtono 2313 

H E R N I A D O S 
E v i t a r á n molestias, engorros e incomodidades, adquiendo el 
.modérno ,y minúsculo aparato HERNIUS AUTOMATICO, el m o ­
delo de la máx ima perfección, que sin t i ran tes , s in peso y 
adaptándose como un guWite, cont iene y reduce to ta lmente la 
hern ia s in .no ta rse que se l leva. Ba jo medida, molde v ores 
facu l t . ( C C S . 15.056). ! . ^ ^ ;5• 

Vkitíl 911 R l i n r í K ^ m¡é.rcoles día 6 del cte. de 10 a 1 . 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de Cataluña, 34, BARCELONA ~ Montera, 32, MADRID 

E L M O R T A L A C C I D E N T E , 

E . N L i ve rpoo l u t i l i zó e l mismo-
1 par de alas, c o n algunas i n ­

novaciones .'desconocidas por el 
públ ico y, la Prensa, a l a q u e ' n o 
permi t ió ver su nuevo aparato. 
Según una de las ú l t imas persor 
ñas que lo v i e r o n , y hab la ron 
con. 61, el periodista Rober t Buc-
Kley. del "Eívérjpobl Da i ly Pttót" 
estaba convencido de su- éxi to. 
Esto per iodista, que iba en .el 
" D a k o t a " desde el quo^salto Va­
lentín,, a f i r m a que cuando ésto 
se lanzó al vacio fué ar rast rado 
pQi* una corr iente de aire 'y .sus 
alas chocaron con t ra la parte 
poster ior del fuselaje deT av ión, 
romp iéndose . -Va len t in se' proel-
p-itó en el vacio s in que se atirie­
r a sn nai-acaidas do emergencia. 
Poco después se- ' 'encendió" la 
mor ta l • 'antorcha" . ' Los siete 
hombres que . ocupaban el " D á -
k o t a " comprend ie ron que a Leo 
Va len t ín le quedaban sólo, unos 
sogundói- do v ida. 

Tninodiatamente ol car) i tán del 
av ión , Georgo Leigh, r a d i ó u n 
mensaje al aeropuerto dando 
cuenta do lo sucedido y comun i ­
cando la s i tuac ión del pun to on 
oí qué había caído Va lent ín . Po­
co después u n hel icóptero de la 
Real A r m a d a B r i t án i ca sé po­
saba j u n t o t i l cuerpo deshecho 
del " h o m b r e - p á j a r o " francés, 
nue yacía boca aba jo en medio 
do un t r iga l . 

Los br i tán icos h a n decidido 
efectuar una encuesta pa ra de­
te rm ina r con exact i tud las cau­
sas del fracaso y "la muer te (le 
Leo Va lent ín , aunque no parece 
haber muchas dudas, pues la de­
c larac ión do los testigos es uná­
n ime las alas chocaron con t ra 
e l av ión y se destrozaron; Va­
lent ín perdió el equ i l ib r io y, al 
t i r a r de la c inta del paracaííjas, 
éste se abr ió invert ido y se en­
rodó con las alas de madera y 
con el pron io cuerpo del ••hom­
bre -pá ja ro " . L a " a n t o r c h a " , e! 
enemigo públ ico "número 1 " do 
los paracaidistas t iene on su ba­
bor una nueva v íc t ima. 

(UUH exclusiva de la Agen-
Gtn " M i r m p n ' ' pare D I A -
r i n rli} Bl irnos. - Proh ib ida 
y.u re.proclucdón). 

http://ot.ro


V o z d e i E v a n g e J i o C r ó n i c a s 

" U n h o m b r e h i z o u n a g r a n c e n a 
Y l l a m ó a m u c h o s ^ S a n L u c a s X I V , 1 6 

" E n a q u e l t i e m p o , p r o p u s o Jesús a los f a r i s e o s es ta p a r á b o l a : 
V t i h o m b r e p r e p a r ó u n g r a n b a n q u e t e e i n v i t ó a m u c h o s . A las 1*0-
r a de l b a n q u e t e e n v i ó u n e m i s a r i o a d e c i r a los i n v i t a d o s : V e n i d , 
q u e va está t o d o p r e p a r a d o . Y t odos u n á n i m e m e n t e se e x c u s a r o n . 
U n o ' d i j t í : H e c o m p r a d o u n c a m p o y t e n g o que i r a v e r l o : l e r ü e -
eo que m e des p o r e x c u s a d o . O t r o d i j o : H e c o m p r a d o c i n c o y u n t a s 
de bueve#. v h e de i r a p r o b a r l a s : r u é g o t e q u e m e des p o r e x c u s a -
du Y ¿ t r o ' " M e he casado h o v . y no p u e d o i r . E l e m i s a r i o c o m u n i c o 
i s u s e ñ o r estas cosas. E n t o n c e s e l a m o de la casa , i r r i t a d o , d i j o 
*a s u s i e r v o ; Sa l a p r i s a a las t a l l e s y p l a z a s de l a c i u d a d , y a los p o ­
bres t u l l i d o s , cief fos y co jos t r á e l o s a q u í . e l s i e r v o h i z o l o que 
le o r d e n ó e l a m o . v a ú n q u e d a b a l u g a r . Y d i j o e l a m o a l s i e r v o : .Sai 
a l o s c a m i n o s y a los c e r c a d o s , y o b l i g a a e n t r a r , a f i n de q u e se 
l l e n e m i c a s a , "porque os d i g o que n i n g u n o de aque l l os que h a b í a n 
s i do I m i t a d o s g u s t a r á m i c e n a . " 

R E F L E X I O N E S 
H a c e t r e s d i a s n a d a m á s , , que 

el m u n d o c r i s t i a n o c e l e b r a b a l a 
fiesta d e l C o r p u s e n l a que e l 
S e ñ o r , S a c r a m e n t a d o p o r . n u e s ­
t r o a m o r , r e c o r r i ó las ca l l es de 
l as g r a n d e s c i u d a d e s y de p u e ­
b los l i u m i l d e s p a r a r e c i b i r el h o ­
m e n a j e de a d o r a c i ó n y de a m o l ­
de t o d o e l m u n d o c r i s t i a n o . 

P e r o h c f n o s de p e n s a r q u e 
C r i s t o n o se q u e d ó e n l a H o s ­
t ia . S a n t a só lo p a r a ser a d o r a d o , 
s i n o q u e se q u e d ó a l l í , p a r a ser 
a l i m e n t o de n u e s t r a s a l m a s , p a -
r ¿ d i v i n i z a r n o s , p a r a t r a s f o r m a r -
ü o e e n E l . P a r a r e c o r d a r n o s e s ­
t a l e c c i ó n l á I g l e s i a , e n este d o ­
m i n g o q u e s i gue a l a fiesta d e l 
C o r p u s , n o s p r o p o n e esa p a r á b o ­
l a • h e r m o s í s i m a d e l s e ñ o r q u e . 
p r e p a r ó u n a g r a n c e ñ a y l l a m a a 
m u c h o s a i b a n q u e t e , seño r q u e es. 
figura d e l m i s m o C r i s t o q u e n o s 
U a i a a a t o d o s a p a r t i c i p a r de l a 
S a g r a d a E u c a r i s t í a . 

Y n o s d i ce l a p a r á b o l a q u e t o ­
das d e s p r e c i a r o n l a i n v i t a c i ó n 
a l e g a n d o m o t i v o s que n o t i e n e n 
o t r a r a z ó n q u e e l i n t e r é s , l a c o d i ­
c i a , l os p l a c e r e s . M a s , a p o c o q u e 
n o s % e t e n g k m o s a p e n s a r , v e r e ­
m o s q u e h o y h a y m u c h o s c r i s ­
t i a n o s q u e i m i t a n a a q u e l l o s i n ­
v i t a d o s de l a p a r á b o l a , y a l e g a n 
p a r a n o a c e r c a r s e a l a E u c a r i s ­
t í a l os m i s m o s f ú t i l e s m o t i v o s . 

¡ C u á n t o s y c u á n t o s se h a b r á n 
q u e d a d o s i n c u m p l i r c o n e l p r e ­
c e p t o p a s c u a l r e c h a z a n d o esa i n ­
v i t a c i ó n a m o r o s a que C r i s t o les 
h a c i a desde c r S a g r a r i o ! 

Y l a r a z ó n n o es o t r a q u e s u 
f a l t a de f e , su, n u l a o escasa p i e ­
d a d , q u i z á e l e s t a r e n z a r z a d o s en 
u n a l os h á b i t o s q u e n o t i e n e n 
v a l o r p a r a d e j a r y as i se p r i v a n 
de esa f u e n t e p e r e n n e de g r a c i a 
q i t e es l a E u c a r i s t í a . 

G o n v e n z ^ m o n o s de n u e s t r a 
o b l i g a c i ó n y de n u e s t r o d e b e r h a ­
c i a ese S a c r a m e n t o de a m o r . 
A d o b é m o s l e , s i c o n f e r v o r , p e r o 
n o noí? c o n t e n t e m o s c o n es to , s i ­
no q u e , a c e p t a n d o l a i n v i t a c i ó n 
que. Jesús n o s h a c e desde e l S a ­
g r a r i o , v a y a m o s c o n f r e c u e n c i a a 
l a E u c a r i s t í a s i n o q u e r e m o s m o ­
r i r .de i n a n i c i ó n e s p i r i t u a l . V a ­
y a m o s a l a E u c a r i s t í a s e g u r o s de 
que a l l í h a l l a r e m o s la f o r t a l e z a 
n e c e s a r i a p a r a c u m p l i r n u e s t r o s 
debe res y h a c e r n o s d i g n o s d e l 
b a n q u e t e de l a g l o r í a . 

.> J . V . • 

l a p r o v i n c i a 

D e l e g a c i ó n D i o c e s a n a 

d e M e n o r e s d e A . C . 

\\jy ( iomiri^o (D. m . , . icudr;.- lugar 
e l r e t i r o m e n s u a l d b l i y a l o r i o p a r a 
toda-; las Juveni les do Acción C a l u l i r a , 
a las doro y c u a r i o , . o n la c a p i l l a .de 
f¿ i S a l c s a - . , d i r i g i d o po . re í R* Señor 
don l iu logio •.Vailadarcs. 

S e inv i ta a o í a n l a s jóvenes deseen 
as isür . 

Hoy je M m í n la Sania 
Iglesia [atÉal la M ú m l 

p i e i n e ie íü l ta de la 
eüaira 

Hoy d e m i n g o , a las siete y . m e d i a 
do la ta rdo , tendrá l u g a r \ l a t r a d i c i o -
l íál procesión c u c a r i s i c a dé la C c l a \ a 
del Corpus, ' que recor re rá las naves 
y c laust ro do ia S . 1., C a t e d r a l . 

Será .pres id ida por e l c ^ c e l e n l i s i m o 
y reverend ís imo señor A r z o b i s p o de 
la d iócesis , doctor don L u c i a n o P i -
TCZ P. la icro, c o n r . s is icnc ia del E x r e -
¡•enlisimo C a b i l d o . , • i 

invi ta a todos los fieles n t o m a r 
p r . n c en d i c h a proces ión , t r a d i c i o n a l 
en S i u e s f o S a n i o T e m p l o . Met ropo l i ­
tano.. . . ,. —- • • , • 

n mira 
IG l i l í p i i i p i t t l 
las mlmmi pienatninoiiiles 

f l l f i 

. X 1.-. -..-J..; 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

Dominica 11 de Pentecostés. Santos 
insac, m j . , Paula, vgr., Pablo, D lon i -
SiC, nu-s., OHVÍ;, vgf.i Clot i lde, reina. 

M i s a , c o n r i to doblo y co lor v e r d e , 
d e , l a D o m i n i c a II de Pént'ecostés, s e ­
gunda or.ácinn Él f á m u l o s , G l o r i a , C r e . 
d o , i'j-rtfácio de T r i n i d a d . 

SAMTOS DE MAÑANA 
i f f i F rant i ícc Ccr^ccicla, cfr . , Qui-

r i uc , cb . , C D d a n c ; ' í a t u r n i n a , vg . , 
mrs., A le jandro, cb . 

M i s a , c o n r i to doblo y color b l a n c o , 
de S a n I r a n c i s c o , s.egunda prac ión E t 
fámulos . . • • • • 
SAfJTC^ DEL MARTES 

S: . Bonifí;c¡c, n i r . , Dcrctco, pbr . , 
Sittchc, Flei-encic, Jul ián CiriacC, Mar-
cfclinó, híicaner, Faust ino, mrs. 

M i s a , con r i l o doblé y color" e n c a r ­
nado, de S a n B a n i f a c i o , seguiwiá o r a ­
c ión Et f ámulos . . 1 , . 

C U L T O S 

C A T E D R A L : .Misas r o z a d a s desdo las 
s i o : - y m e d i a , en la cap i l l a dei S a n -
iLsimo C f is to ele i'.cr.gos. A í a s d i e z , 
Iforiis m e n o r e s , procesión y m i s a ( o n -
verttjuál. A las cíoce, d'óco y m e d i a y 
u n a , m i s a s r e z a d a s en -ja nave ' m a y a r , 
r o n p lá t i ca . ' ' 

SAM i . E S M E S : Mes, del C o r a z ó n de 
u s a s . Por la m a ñ a n a , a las ocho. P o r 
la f a r d e , a las o c h o . 

SAM C U : X'ovcna de l S a g r a d o C o ­
r a z ó n de J e s ú s . ^ p o r f í a m a ñ a n a , a 
ocho . P o r la l a r d e , a las ocho 

SA.V I . O I ? L : \ / . 0 ; .Cul tos de l S a g r a d o , 
C o r a z ó n do JesúsJ j 

Por , la m a ñ a n a , a las ocho y por? 
la ta rdo , a las odra v - m e d i a . i 

S A N L E S M E S . — C o f r a d í a d o ' 
N u e s t r a - S e ñ o r a d e l , R o s a r i o . F í e s - j 
t a d e l p r i m e r d o m i n g o d o i n o s . 

A l a s o c h o d e l a t a r d e , e x p o - 1 
s l c i ó n , ms<", r io , r c ^ e r . v a y . p r o c o - i 
s l ó n . p o r oí i n r e r i o r d o ! t o n l p l o . ^ 

M a ñ a n a , 
l a E x c m a . 

c 
(i 

l u m s , e n e l s ^ l ó n d o 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a ! , 

d a r á n c o m i e n z o a l a s o c h o m e n o s 
c u a r t o e n p u n t o , l a s C o n f e r e n c i a s 
P r e m a t r i m o n i a l e s q u e s e r á n d i r i ­
g i d a s p o r e l R v d o . P a d r e A n g " l 
V i l l a l b a O . M . !> d e M a d r i d ; c o n 
e l t e í n a " P o r q u é y C u á n d o h a v 
•que p r e p a r a r s e p a r a é l m a t r i ­
m o n i o " . 

A l a s n u e v o h a b l a r á , e l m i s m o 
P a d r e a l o s . m a t r i m o n i o s ' s o b r é 
" M í s t i c a d e l M a t r i m o n i o " . 

.Se r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a , 
^ d v i r t i e n d o q u e u n a v e z e m p ' -
z a d a s d i q h a s C o n f e r e n c i a s n o fj i 

. p e r m i t i r á l a e n t r a d a . 
S e e x i g i r á l a i n v i t a c i ó n . 

Retiio BSPÍIÜI e üosiíifio 
m m a le: m 

üir 1 J 
É l i l i [ a l t a 

Ho'y d o m i n g o , se celebrará d a c o s ­
tumbrado Fíetiro m e n s u a l , o b l i g a t o r i o 
•pr.rr. lodos lo-. Asp ir antes do la c a p i ­
ta l , , qué d e b c í á n a s i s t i r acompañados 
con sus rcspcci ivós de legados e ins­
t ruc to res . \ \ ' 

i )ará comienzo , a' la u n a en punto, 
de la t r r d e , en In c a p i l l a del Sant i - ; 
s i m o C r i s t o de la S . ' I . - C . \ ) . M., .ccn. 
e l rezo, del S a n t o , R o s a r i o . U n a vez ; 
acabado el R e t i r o , que será d i r i g i d o 
por c] M. I. S r , C c n s i l i a r i o , dpn I s i ­

d o r o p i a z M u r u g a r r c n , s e v e r i f i c a r á , 
ílespAié; ele ia a i i s a de una y en e l 

• a l t a r m a y o r , a m e la imagen do l a 
.oS:e: Isa ' P a l r o ñ a S a m a M a r í a la Ma-r-
y o r , la so lemne imposic ión de i n s i g - ' 
nuis a todos los A s p i r a n t e s , p ropues ­
tos por los Cen t ros . 

APICULTOR 
c o l m e n a s , c e r a , p e r f u m e c a z a - e m -
J a m b r e s , c a r e t a s , g u a n t e s , a h u m a ­

d o r e s , t e x t o s , e t c . 

AVICULTOR 
p e s a - h u e v o s , I n c u b a d o r a s , c r i a d o ­
r a s , a n i l l a s , n i d a l e s , b e b e d e r o * 

c o m e d e r o s 
A v d a . U n i v e r s i d a d e s 3. T e l . 1 M M 

F E R A M A . — B I L B A O 
P I E N S O S C O M P U E S T O S 

SEXTO A N I V E R S A R I O 
DE L A SEÑORA 

D o ñ a C l e m e n t í n a Z a m o r a n o d e l C o s o 
( V I U D A DE D. L U I S A L B A R E L L O S ) 

F a l l e c i ó Pl d ía 5 de J u n i o de 195.0, 
después de r e c i b i r los San tos S c c r a m e n t o s y la n e n d i c i ó n de S.S1 

Q. E. P. D. 
Sus a p e n a d o s i l i i o s , d o ñ a M?.r ia M f r c e d e s , don G o n z a l o , doña 
E s p e r a n z a , d o ñ a I s s b e l , d o ñ a M a r í a L u i s a , d o ñ a M a n u e l a ' v 
d o n José L u i s ; h e r m a n a , d o ñ a J u l i p ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s 

s o b r i n o s y demás f a m i l i a 
R u e g a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i c n p o r e l e t e r n o descan ­

so de su a l m a y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de las m isas qucí con e l 
m i s m o f i n s r c e l e b r a r a n el m a r t e s d ía 5, a Tas s ie te y m e d i a , 
ocho , n i i e \ e v d i e z , en l a p a r r o q u i a de la A n u n c i a c i ó n ; l a s . d é 
ocSio, o c h o y m e d i a y n u e v e en la i g l e s i a de V e n e i a b l e s ; asi 
c o m o la E x p o s i c i ó n en les R e l i g i o s a s Esc lavas a l a s s i eu - de 
. 'a t a r d e , p o r t u y o s ac tos de p i e d a d les q u e d a r á n m u y a g r a d e -
i C i d o s . ' . . • . , 

A l ' r c m q f o d e £ b r o 
i J C M E K A J E El lÁTEl K O 

Los f o m p r n e n í e s , de la Peña 
Fi la iéüca," rc-.u^idós en su i o i a ; ! d a J , 
r . f r : r ¡c rcn u n horre-naje a don A"'.or,io 
de A l d c c o a . d i r c c i o r - ' s ' o r c m c do F e f a s a 
y m i e m b r o de la P e ñ a , c o m o ju-sta 
c o r r e s p o n d e n c i a a in y a l l o s á ' y có.iís-
íaií'i'a a y u d a q i e Ic-. p r c i a , no ^ola-
m e n t e ¿por tando si l v a l i o s i s i r n a r o k r -
CÍÓ.T a ¡n exposic ión c o l e b r a d a a n t c -
r ie rment : - , s i n o también a In i n i n t e ­
r r u m p i d a c o l a b o r a c i ó n . > prestac ión de 
todo o rden . 

A tal í m , se reun ie ron en f r a t e r n a l 
bai iqüóíe en c ! R e s t c u r a n t o A c h u r i . 
C o n dori Antonio de Aic iecoa, se son -
ta ren en la p ^ s i d e r c i a , e s p e c i a l m e n t e 
i n v i t a d o s , cion E n r i q u e Ca<anova , d i -
r ^ r - c r l é r n i c o de f e f a s a ; clon Euselíío, 
A r r i m a d a s , q u e ÍLC pres iden te do ta 
Peña d i . rante u e s t a n c i a ent ro nos­
otros y e l ártjst'a l o c a l , don Manuel 
C a p d e p u n , autor d e l p e r g a m i n o . A s i -

. m i s m o , lo h i z o cí pres idente actua l , ' 
d e n - M a n u e l G a r c i n H e r n á n d e z . 

A los postres, ' el señor Garc ía l l e r -
:n-;uidez, o í r é c i ó ni s rñór Al de coa o! 
h o m e n a j e en sent idns y c o r d i a l e s i r o ­
sos y le h i z o en t rega del p e r g a m i n o 
q u e p e r p e t ú a e l a g r á d e r i m i e n t o de los 
f i l a t J i c o s . , , ' ' 
• E l h o m e n a j e a d o , ' o n b r c \ e s y , emo­
t ivas f r a s e s , agradec ió tan e f u s i v a s m a -
riíjfcsjjacipnsé y o f rec ió su a y u d a . Oes-
p i K S , en la s o b r e m e s a , a m e n í s i m a , so 
h i c i e r o n proyectos p a r a un futuro i r -
m e d i a t o , ' e n t r o los quo se cuenta e l de 
o i r á g r a n exposic ión de .carácter in-. 
R m á c i ó n a l . 

I 'e l ic i iamcfs n don Antonio (je A íde -
c o a pór c,I sen i ido h¿ ih¿na|e y , ^ 
Peña .F i l a té l i ca , as i c o m o a l sef.or fcap-
dcpori j qi:e en. e l p e r g a m i n o entrogadey 
h a h e d i ó ifña v, r n a d r r a o b r a de arte, 
VELICA CONMEMORATIVA D E L IV 

CÉNÍENARIO IGNACIANO 
E l O r f e ó n M i r andes ha of reo ico < 

sus asoc iados una g r a t í s i m a v o l a d a con 
la idea cl,é p res ta r su v a l i o s a c o p p c r c -
ción" al h o n x n a j e qt:e nch:?!]monto se 
Hociica eh toda Fspaña a S a n I g n a c i o 
de I oyó la . 

Con tal mot ivo , la p a r l e cení ra l c 
la v e l a d a , so dodicó a l S a n t o i i u s l r c . í 
fundador (¡o In C o m p a ñ i a do .Icsiís y , 
p a r a ^(ie.íeil.e do la c o n c u r r e n c i a , - c^l 
R. P. J u a n A r r i ó l a , S . .1. o i lustro o r a - •-
d ó r , ' v e r s ó sobreseí t e m a " R e t r a t o de 
fian Ignr .e io" . A poco . súpó la conf.c-,-
r ;nc ¡a del P a d r e , A r r i ó l a , .quo c o n su 
s a b i a . y - J o c e r n t c p a l a b r a , m a n t u v o 
durante m e d i a hora al aud i tor io p e n ­
diente dol t e m a e leg ido , mostrándurrDs•' 
a t ravés do v a r i a s p i n t u r a s h e c h a s a , 
San Ignac io do l e y ó l a , - t a l como t -n; 
r e a l i d a d < ra yvdospi:; -s como o p i n a b a n ^ 
\ o b r e I'I.LICJS qi .' . a su . lado o s l a b a n y 
< DIIV;\ i o r o n , o n i r e los qu.G s e fontaba' ,. 
S a n r r ; .n( ¡seo J a v i e r . . J 

l.a o n j u n d i o s a . a m e n a y l í r i l lanto . ' 
coníorenc ¡a , f.u'é a c o g i d a .co'n, c a ¡uro-.a'-; 
ovac ión. .' C.\ . | 

P r e v i a m e n t e , e l .capel lán del C o l c - < 
g io de Ir. S a g r s d a í ' a m i l i a , don . JVl.a-
nuol S a n M a r t i n , d i r i g i ó breves, p a ­
l a b r a s , na y a p a r a p resenta r iú P a d r e 
Ai*r io la , y a cenoeido d é . los mirando-^ , 
s o s , s ino más b i e n , p a r a dar lo a cc - , -
n o . e r como i lustro c o n f e r e n c i a n t e . Sus 
r . i inadas frases íuoron s u b r a y a d a s con 
a p l a u s o s / . ' - ' ' 4! ' .. 

Erii J a p r i m e r a , y t p t c e r a - . p a r t c cipl 
p r o g i a m a , el Orfeón M i r a n d a s can tó 
c o n s u m o gusto y a f i n a c i ó n y "clió a-
conocer " P e r o Gr id lo" , do M- D u r a n -
g o , "Ponte F r i d a ' , do O. 11, í.as'so; 
" S t i r a t a r r a * ' , de .0. R a s t i d a , q u e fue­
ron, e jecutados nSuy b ien . . Y s e c a n t ó , 
t r .n ib i .n par p r i m e r a v e z , e l f a m o s a 
c o r o de n o h e n i i o s , del l lo rado m a e s ­
tro; Amadeo . V i v e s , , que hubo d o , r e p e ­
t i r };nic la i n s i s t e n c i a • de los aplf lu-
s o s ; ; ^ •j. i ::í.,'4 ] : 

S ? e n t o n a r o / i , a s i m i s m ó , o t ras c o m -
po-. ieiones conoc idas y qri todas fuó 
o v a c i o n a d o ' e l g r a n : c o n j u n t o , ""quo lo­
g r ó linó, más de sus resonantes t r i u n ­
f o s , ' p o r lo. que lo ' - fe l i c i tamos y m u y 
c -prc ia lmer i to a su d i rec to r ; e l m a e s ­
tro. Sóiabarr ie t a . 
B C D A 

F n la i g l e s i a p a r r o q ú i a ! de S a n N:-
pdi&'ij be l tamcnte adornado su a l i a r 
m a y ó r , so v'érÜTicó e l e n l a c e i n a l r i m o -
nie.l (lo i a be l l í s ima s e ñ o r i t a - 1 c ia r S . 
do P u r u a g a Z a p i r a i n y don A r t u r p 
S . de L'garte D i e z , i n i e n d o n t c mor-
c a n U l y "gerén.le.dé. \1^Íl-; . 'M¿jrai[^ééa.' 

h a gen t i l ciesj^osada, cpis v o s i i i p n -
cioso. vest ido do fayr. n a t u r a l , de l b r a ­
z o de SLI p a d r i n o y padre d e l n o v i o , 
dóh Es.iébaií S . de ü g a r t e y e l nov io , 
do o l ' q u o l a , ciando el suyo a s u " m ? ' - > 
c l r ina , doña M a r í a Dolores Z a p i r a i n , 1 
madro de la c o n i r a y o m e , hic ioron su ' 
e n t r a d a . a : los acordes de. la m a r c h a ' 
n u p c i a l . ,• s .- Í--\ 

l:a c e r e m o n i a fue o f i c i a d a por |1 
•rannnigo d e ' C a l a h o r r a y profesor d o l • 
S e m i n a r l o de L o g r o ñ o , Rdo . U. A l - • • 
bor lo Sauz do B a s t i d a , f a m i l i a r do l o s . 
c o n l r í y o n t o s , que a l f inal los d i r i g i ó 
sontida. 'plát ica- . 

F i r m a r o n c o m o tes t igos , don S a n ­
t i ago C r i a , 'jofp- a d m i n i s t r a t i v o de E e -
f a s a ; ' d o n C a r l o s Dio/. A g u a d o , juez 
do - Instrucción ; d'e ' Santo Domingo de 
la C a l z a d a ; clon T e o d o r o K u l z . i n d u s -
trf&l de S a n Sebasi ián y don C l c m e n -
l e T ó b a l i n a , c o m e r c i a n t e ele es ta . 

F i r ta l izad. ) e l acto r e l i g i o s o , se 
t r a s l a d a r o n al Hotel A c h u r i , donde l e s ' 
fue serv ido un espléndidó ^banquete , 
u r m i n a d o con a n i m a d o ba i ló . 

Nuestra más c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a 
Jes y a señores do Sáez do L g a r t e , - q u e j 
s a l a r o n , a d i s f r u t a r su luna de m i e l , ' 
quC deseamos i n t e r m i n a b l e , ex tens iva 
a sus f a m i l i a r e s do nuostra p a r l i r u l a r 
e s t i m a c i ó n . 
F A L L E C I M I E N T O S E N T I D O 

E n fe p l e n i t u d d o l a v i d a , -a 
l o s 54 a ñ o s , d e j ó d o e x i s t i r d o ñ ­
e a r l o s E c h c - s u r o n Z á b a l a , . ¡ n t e r . -
v e n t ó r ( ie l a R e n í o , n a t u r a l ( le 
e s t a c i u d a d y c ^ n ó c i d i s i m o e n t o ­
d o s l o s s e c t o r e s s o c i u l o s . 

P o r s u ' t r a t o c o r r e c t a y a m a b l e 
bit e x l r e m u ) , t a n f o or í e l c u m i ) l i -
m i e n t o de- sus o b l i o a c i o n e ? - c o r n o 
o n s u . t r a t o p a r t i c u l a r ' y su s i r n -

• p a t i a y c o r d i a l i d a d , o r a q u e r i d o 
d o c u a n t o s lo t r í f t a r o n q u o o r a . 
p u e d e d o c i r s o , M i r a n d a e n t e r o . 

P o r e s o y a u n q u e su l a r g o p a -
d o c i m i e n t o h a c i a p r e v e r u n . í a r a l 
d e s e n l a c e , su f a l l e c i m i e n t o p^ t fSó 
e r a n s c - n t i m i c n t o . e x p r e s a d o e n 
e l f u n e r a l c o l e b r a f l o o n l a Ijgíé-
s i a p a r r o ó t i i a l d e - . S a n N i c o l á s d e 
B a r í y Siftí o} a r t o di,- c o í t c t u t í c í ó l i 
d i sus r e s t o s m o r t a U - s a l c o n i c ü -
u - r i o . c o n s t i t u y e n d o s e n d a s m a -
i ii t e s t a c i o n e s d o d o l o r , j i r o s i d í f l f l s 
p o f su h i j o , c l o n C a r l o s ; h é n n a n o , 
d o n T o m á s ; h o r m u n o p o j l t í l i e o . -
d o n A n t o n i o F o n . á n d t " / ; s o b r i ­
n o s , d o n V i c e n t e y d o n C a r l o s • 
T r i c i o r í n t i m o s nm l a f a m i l i a . \ 

N o s o t r o s q u e n o s h o n r a m o s c o n 
su a m i s t a d o l o v a m o s y n e d i m o s : 
u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l q u e . 

f ue a r a t V - a m i g ó , b u e n m i r a n d e s y 
e x c o l e n t e c a l r a l i r r o y e n v i a m o s a 
su v i a d a d o ñ a F o l i s a F e r n á n d e z , 
h i j a s M a r í a Begq iha y F e l i s a y. 
l ó s l a m i n a r e s a n í e ' r i o r m e n t e c i ­
t a d o s , l a e x p r e s i ó n de ñ u r s t r o 
c o r d i a l s e n t i m i e n t o . ^ • 
P E T I C I O N D E M - \ N O . - • . 
. P ó r d e n C a n u t o A b a l o s y d o n a 

S o í i a M u r i l l o y p a r a s u h i j o d o n 
M i g u é ! A n g e l , p r o f e s o r m e r c a n ­
t i l d ? F E F A S A . h a s ido p e d i d a a 
d o ñ a B e r n a r d i n a L o v a n e , v i u d a 
de M á r q u i n e ? , ! a r h á ñ ó de c u - b e -
l l i s i m a ' h i j a M a r í a d e l C a r m e n . 

N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a 
l a : e n a m o r a d ; , p a r e j a , c u y a b o a a 
se c e l e b r a r a e n t r o v e y a s u s 
í á m i l i á r e s . 

Salas d e los Infantes 
FlhSTA DE SAN ISIDRO 

l ?s¡-u: , de una novena co lebrada 
en !a K ' K - i a fie'^Sánta M a r i a , la l l c r -
mande . ; ú? l a b r a d o r e s c!e o s l a c iudad' , 
festejo el Santo Pa t rón con el m a y o r 
c m ^ i a s r i i o y r e l i ^ i ó s i d a j . 1 levada ^u 
o f i c i o ' e n ^solemne'procesjem a su bien 
c.uidacía > r m i t a . c\ párroco c e l e b r o 
la S a r t a 'Misa , que c a n t o m a s ' i s i r a ' m c n -
re o! irpró de ia p n r r e q u i a . 
^ l a n i ñ a l o l o r o s Mnrtir.- . / leyó una 

bon i ta o rac ión a! S a m o bendito y e l 
j ' í < ' do la l l o r m a n d a d , don \ idal Mar­
t i n , h i z o la of renda db frutos dól cSm-i 
f ^ ? | i ^ u ¡ e l i d o su c j e t r p l o un vjrupo de 
niños y niñas a tav iadas con t ra jos r c -
í f l o n a k ^ y 
S a n Is id ro . 

otros muchos d e v o t o s de 

D 6 l , p a n e g i r i c o es tuvo encar i í adp el 
reve rendo P a d r e T r a y C i p r i a n o , r e l i -
vrioso benedic t ino , tk! R e a l .Monasto-
rjo d o ' S i l o s . ' • . .• 

T e r m i n a d a b c e r e m o n i a , r e l i g i o s a , 
u'n g r u p o do niñas c j e n . i ó en las e ras 
tic S $ i I s i d r o , un bonito p r o g r a m a db 
d n n / a s reg iona les . 

l.a j u n t a d i r e c t i v a (le la H e r m a n d a d 
obsequió a. las au tor idades c o n un v i ­
no do honor y con ••otro a l o s - s o c i o s 
tJe l a . H c r m a i j d a í l - . y pub l ico .en g e -
r a l . . . 

CIA NACIONAl. LE LA ACCIÍ)fÍ 
CATOLICA 
Sigu íe i idd ' ia= íns l fy f f fo r íes de la fe--

r a r q u i a , 5é ' i & r i 'cntü i i a : i f ib y 
r c i r g i u s i d a d e l L'ia X'aricnal^xle In A c -
c i c n r n l í - l l c a . L a m i s a do corftun|ón 
e s l a v o riu y c o n c u r r i d a > se a r e í c a r é t í 
í l S : -g rado h a n q y c t c eh ' e r e n núnfó'Hj 
do p: rsonás. 

Cbr i t r ibuyu a i i a r ; ^n: • a la F iesta 
la A ^ r u p á c i ó i i AVt ís í icá 'leí L i c e o fas», 
t i l l a dé fc'fnnifc-j M a r i s t a s d i tíur-

"gos , q u s cantó ma i : i i t ra !m: -n te ¡a m"-
s a y. c-iecuíú bel las compos ic iones ñ i u -
síciifós, íei-fnlnatido c-t acto r?llv?lo§p 
c o n . el H imno cíe la A r c i ó n ' C a t ó l i c a , 
c a n t a d o éhtü.§íá5>icarafeñc por :uda la 
n u t r i d a c ó n c u r f o n r i a . 

P?¿pués de iú í ' -nción ro i ig iósa , i a 
p c f é n d á A g r u p a c i ó n desar roüu on hp-
nor cié autoridacies y ^ c c i o d a r i o , un 
boni to , p.rc's'rama a r r l s t i c ó , m u i i e a l y 
d-cporti ' .o, f n t r o c u y e s R i m e r o s , t o d o ; 
in teresantes y b'ien e j e c u t a d o s , f i g u r ó 
un p a r t i d o de i i o c k c y y c a r r e r a s a ¡a 
a m e r i c a n a «obro p a t i r x s p^saca i lps , 
c .-.nciones y ba i les reg iona i : - - . 

A l frente de fa c a r c a n a , cómpüés-
ta de doscientos a l u m n o s , y e m a ' el 
H e r m a n o JoSe Sedaño, d r g á n i z á t i a n 
y o t r o s ' d o c e n o r m a n o s M c r i j t a v Que­
damos muy compl.'rridos do «L ac. tua-
c ióa y los damos las g r a c i a s . ' 
VELADA • 

l .a Sección de Menores cfc Arc ión 
C a t ó l i c a , h a b i l m c n i o d i r i g i d a por l a 
s e ñ o r i t a L i o M a r t i i , ; / , Ifa ce lebrado 

.una ve lada p a r r o q u i a l a n i s i i c o - r e r r c a -
t iva c ñ ' o b s e q u i o a los m i e m b r o s ci 
Acción Cató l ica d e ' l a s c l iversas R a m a s 
y a sus fayorecodoros. 

I n i o r p r o l ó un selecto p r o g r a m a eje 
póosia , música y ba i le r e g i o n a l ' to-
tnando p a r l o un g r a n n u m e r o cíe p¿-
<|ucr..as a r t i s t a s , todas l a s . c u a l 0 s deso.m-
l íCñaron i m p e c a b l o m c i n e su p a p j l y c.o-
s e c h a r o n riümeros'os a p l a u s o s , ¡Quo se 
r e p i t a n esos ac to ; ! 
TORMENTA 
- - C o n - g r a n - aparato- de-'-tnre-fios-'-y"*:»^ 

• d á m pagos.,- .se-••.•desenead«nó.l.«í•..•I4ari>36. 
•del p a s a d o , una h o r r i b l e to rmenta 

n u e v e de l a n o c 
pánloso ' . r a m o produ jo 
o l í - c t r i c a ' c o n repercus i t 

Dn-.ur. e s -
• - a r j a 

0.'t-f t r i c a con -repercusión er. d h e r v i ­
te-, s i i i o s . matando c n i i n a l e s clcrr'. SÍ". 
cvi,....r.gj4c;:Ai>do e d i f i c i o s , h i r i e n d o , 
1. : f e t - i O T a f ^ e í e m é h é ' , a a b e n a s tyíi'-'í 
sonas .- d e s t r o z a n d o a o a r a i o s de r a d i o . 

Pradoluengo 
SC TA DE ACTL A l l D A D 

Hace día» r e c o c i m o s "ia. n o ; ¡ c í a s ' d e 
quo v a r i o s señores , y a m a d u r o s , en 

,«us cíeseos de r e n o v a r t i empos p re -
' t é r h o s , t ienen e l .propósi to de m o -
t ra r >us. .ant igua- , af ic iones por e l ' a r -
le do T a l i a y l lenar" a : teatro Gio? i es­
t a 'a repr.eseniaciún de a igun ebrá do 
s.u i n f a n c i a . 

No s a b e m o s - s i los e n g a ñ a r á el. c o ­
r a z ó n y" s i por e l cuntr 'ar io su ¡dea 
serv i rá p a r a d e s p e n a r c-n los joverie? 
e s t a c l a . e de r e c r e a c i o n e s . 

S e a cíe ello lo quo q u i e r a , es I<> 
c i e r t a q u e a n o c h e so r e u n i e r o n , p a r a l 
tomí . r a c a r d o s y fijar p o s i c i o n e s , u n a 
v e i n t e n a do en tus ias tas a los que .s<3 
s q m a r o n .val iosos ol.omenios á r i í s í i c d a 
de. j a ' ' . local idad y , en ' e f e c t o i c d c V 
m o s t r a r o n hallarse- d ispuestos a , d a r e * 
" d o de pecho-' on busca n o o:- . l a u r e ­
l e s , porejue su p r i m a v e r a ya pa^ó^pr-'" 
ro s i cié horas de r e c r e o , de amis tad , ' 
do os i rec i inr los l a z o s de yc-rdadeta 
c o n v i \ ; n c i a y a l l e g a r ion (tos. p a r a . eMn 
inst i tuc ión quo se c o n s i d e r a lundí - . 
niónl a l on el pueb lo . . . . 

E f e c t i v a m e n t e , ante e s i a n o t i c i a y, 
on p lan de, co laborac ión y propaga i t -
d a f u i m o s inv i tados a l a r e u n i ó n . 

T r a s un l i g e r o rorrige<' io, en el 
que no fa l tó d e r r o c h e .do buen b:;-
mor , s a c a m o s v l a c o n s e c u e n c i a cfc qijc»i 
c i e r t a m e n t e , sus .propósitos p o d r a n 
l l e v a r s e a cabo c o n éx i to - ro tundo , 
puosto quo e n t r e los a s i s t e n t e s hay-
n o m b r e s y f.pollidos de r e c o n o c i d a 
s o l e r a do cuy» b a r a j a ' e n t r e s a c a m o s 

x a lgunos sin á n i m o , d e " e s t a b l e c e r clls* 
tinciónCÍV fíV di ferencia'» • por- o i -moi. 

--• m e n t ó -(estAs- -\iemirán- a-•)•»:-rea^ílati- do. 
los h e c h o s ) . J u g a r á n .papeles e s e n c i a -

A d m i n i s t r a c i ó n d e . R e n t a s y E x a c c i o n e s 

P o r e r p r e s e n t e . a n u n c i o sé h a c e p ú b l i c o , p a r a g e r i e r a l c o n o c i m i e n t o , que l á l i q u i d a c i ó n y c o ­
b r a n z a ae r e f e r i d o a r b i t r i o d u r a n t e e l a ñ o 1956, sob re t o d o s los p r o d u c t o s s u j e t o s a l m i s m o , , c o n 
a r r e g l o a lo d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 2'.° de l a O r d e n a n z a , c o n l a e x c e p c i ó n de. l a R i q u e z a A g r o ­
p e c u a r i a , se l l e v a r á a. c a b o m e d i a n t e e l ¡s istema de l i q u i d a c i ó n d i r e c t a a t r a v é s de l a D E C L A R A ­
C I O N D E L C O N T R I B U Y E N T E . .. 

A es tos e f e c t o s , los q u e O b t e n g a n c u a l q u i e r r a de los p r o d u c t o s s e ñ a l a d o s e n e l a r t í c u l o . 2.° 
d'e l a O r d e n a n z a , d e b e u á n aj iustav' s u a c t u a c i ó n l as s i g u i e n t e s : V 

I N S T R U C C I O N E S 
Recogida y presentación '"de •declara'cioues 

P R I M E R A . - L o s c o n t r i b u y e n t e s r e s i d e n t e s e n l a C a p i t a l , d e b e r á n r e c o g e r los i m p r e s o s - ' o & i 
c l a r a c i ó n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s y E x a c c i o n e s , q u i e n s e - l o s í a c i l i t a r á y.: a c l a r a r á 
c u a n t o s e x t r e m o s i n t e r e s e n ; i g u a l - m e n t e , l a p r e s c h t a c i ó n de l as d e c l a r a c i o n e s c lebérá e f e c t u a r s e 
e n l a m i s m a A d m i n i s t r a c i ó n . - • - ^JÑBMÜ 

L o s c o n t r i b u y e n t e s r e s i d e n t e s e n l a p r o v i n c i a , p o d r á n r e c o g e r l os i m p r e s o s de r e f e r e n c i a , 
b i e n e n l a , A d m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s , b i e n - e n e l A y u n t a m i e n t o r e s p e c t i v o , p o r ; c u y o c o n d u c t o le 
s e r á n f a c i l i t a d o s , s i e m p r e y c u a n d o i n t e r e s e n s l i r e m i s i ó n de l a A d m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s , l a 
p r e s e n t a c i ó n de l as d e c l a r a c i o n e s p o d r á n h a c e r s e . p o r c u a i q u i e r a de l o s p r o c e d i m i e n t o s i n d i c a d o s . 

F o r e x c e p c i ó n , l as d e c l a r a c i o n e s r e f e r e n t e s a a p r o v e c h á r n i é n t o s f o r e s t a l e s de ' t o d a ' í n d o l e . y 
l as cíe e n e r g í a e l é c t r i c a , se p r e s e n t a r á n í n i i c a m en te e n l a A d m i n i s t r a c i ó n , de R e n t a s y Exacc i t ? -
n e s P r o v i n c i a l e s . . 1 . , " 

S i . m i c o n t r i b u y e n t e o b t u v i e s e ' r i q u e z a g r a v a b le e n m á s de "un t é r m i n o m i m i c i p . a l , d e b e r á p r e ­
s e n t a r u n a d e c l a r a c i ó n p o r l a o b t e n i d a en> c a d a - M u n i e i p i G ; 

I g u a l m e n t e , s i l a o b l i g a c i ó n de c o n t r i b u i r lo f u e r a p o r , d i ve r sos concep tos , ' , debe rá - f o r m u l a r 
u n a d e c l a r a c i ó n p o r c á d a u n o de e l los . 

PLAZOS PRESENTACION 
S E G U N D A . — - L o s c o n t r i b u y e n t e s p o r a p r o v e c h a m i e n t o s de m a d e r a , l e ñ a s , m i e r a s ,0 r e s i n a s , 

f r u t o s secos y c o r c h o , y l os M u n i c i p i o s , e n caso de q u e los a p r o v e c h a m i e n t o s r e v i s t a n l a f o r m a 
ü e ' r e p a r t o v e c i n a l , p r e s e n t a r á n l a d e c l á r a c i o h d e n t r o d é ios O C H O ' D I A S ^ S I G U I E N T E S ' A L A 
C O N C E S I O N d e r a p r o v e c h a m i e n t o . 

T E R C E R A . — L o s c o n t r i b u y e n t e s p o r t r a n s f o r m a c i ó n i n d u s t r i a l , c u a l q u i e r a q u e sea e l p r o d u c ­
t o ; o b t e ' h i d o y é l s i s t e m a de f a b r i c a c i ó n é m p l é á d ó , y los q u e o b t e n g a n ' a g u a s m l n é r o - m e d í c i n n -
les, r o c a s y m i n e r a l e s y c u a l e s q u i e r a o t r o s p r o d uc tos de n a t u r a l e z a a n á l o g a o s i m i l a r , s i lscep.V-
b les de ser g r a v a d o s c o n . e s t e a r b i t r i o , p r e s e n t a r á n sus d e c l a r a c i o n é s dén . t r o a e ; l o s ; . Q U I j í C B 
P R I M E R O S D I A S D E C A D A T R I M E S T R E , c o m p r e n s i v a s de l a p r o d u c c i ó n o b t e n i d a e n é l an té7 
f í ó t . 1 ' : " - '' " . ' . . ' . ' , . V ' ..-.'..' •.. ' . /••.•."-.•• •'-.-

E n a t e n c i ó n a que este p r o c e d i m i e n t o de c o b r a n z a , n o h a s i d o a d o p t a d o h a s t a e l d í a 25, de . 
M a y o a c t u a l , los c o n t r i b u y e n t e s q u e d e b i e r a n ' h á b e r p r e s e n t a d o l as d e c l a r a c i o n e s c ó r r e s p o n -
d ien ' tes a l p r i m e r t r i m e s t r e d e l a ñ o e n c u r s o , c o m p r e n s i v a s de l a p r o d u c c i ó n o b t e n i d a d u r a n ­
t e e l m i s m o , d e b e r á n h a c e r l o d e n t r o de l o s p r i m e r o s q u i n c e d í a s <lel p r ó x i m o m e s d e J u n i o . 

C U A R T A . — L o s p r o d u c t o r e s de e n e r g í a eléc t r i c a p r e s e n t a r á n s u s d e c l a r a c i o n e s d e n t r o de 
l os Q U I N C E P R I M E R O S D I A S D E L A Ñ O s i g u i e n t e a l q u é c o r r e s p o n d a l a d e c l a r a c i ó n . 

Q U I N T A - - - Los de f u e r z a h i d r á u l i c a , d e n t r o d e l P R I M E R T R I M E S T R E D E L A Ñ O a q i i e á f e é -
t e l a e x a c c i ó n . 

S E X T A . — E l i n c u m p l i m i e n t o de l a p r e s e n t a c i ó n e n e l p l a z o s e ñ a l a d o , d a r á l u g a r a l a i m p o ­
s i c i ó n d e tina m u l t a de 10 a 500 pese tas . S i l a d e c l a r a c i ó n f u e s e n e g a t i v a , l a m u l t a s e r á - d e 10' 
pesetas!. ,f. . ... • , .-, - , - --. - -' .-.-- . ,- -y "• ' ."• 

S E P T I M A . — L a f a l t a de p r e s e n t a c i ó n de l a d e c l a r a c i ó n , d a r á l u g a r - a - q u e l a D i p u t a c i ó n fije 
p o r e s t i m a c i ó n d i r e c t a l as c i f r a s base d e l a r b i t r i o , a p l i c a n d o , n o o b s t a n t e , l a opo r t una . , s a n c i ó n . 

Y PAGO LIQUIDACION 
O C T A V A . — L a 4 d e c l a r a c i o n e s s e r v i r á n p a r a l i q u i d a r p r o v i s i o n a l m e n t e e l a r b i t r i o p o r l a A d ­

m i n i s t r a c i ó n , e s p e c i a l m e n t e c u a n d o se t r a t e de r i q u e z a t r a n s f o r m a d a , e x c e p t o l a s q u e h a y á n 
d e s e r v i r d e b a s é ' p a r a l a f o r m a c i ó n de p a d r o n e s o m a t r í c u l a s , s i sé a d o p t a es ta f o r m a d e r e ­
c a u d a c i ó n . ' i • 

L o s : oa tos e n e l las c o n s i g n a d o s se c o n s i d e r a r á n c o m o p r o v i s i o n a l e s , a . r e s u l t a s de l a c o m p r o ­
b a c i ó n q u e se r e a l i c e p o r e l S e r v i c i o de I n s p e c c i ó n de R e n t a s y E x a c c i o n e s P r o v i n c i a l e s . 

N O V E N A — E n t o d o s l o s casos, l a D i p u t a c i ó n p o d r á e x i g i r a l os c o n t r i b u y e n t e s l a l i q u i d a c i ó n 
d e l a r b i t r i o e n e l m o m e n t o de p r e s e n t a c i ó n de las d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s , s i n p e r j u i c i o de l a 
l i q u i d a c i ó n d e f m i ' t i y a que e n s u d í a se p r a c t i q u e . 

I N S P E C C I O N 
. . . . ': ., .. »¿ VAÍ . . .; . -- . ; . 

. ' D E C I M A . — L a D i p u t a c i ó n , p o r m e d i o de su S e r v i c i o de I n s p e c c i ó n de R e n t a s y E x a c c i o n e s , 
i n v e s t i g a r á , las bases d e l a r b i t r i o , c o m p r o b a r á l a v e r a c i d a d de , los d e c l a r a c i o n e s p r e s e n t a d a s y 
r e a l i z a r á c u a n t a s ges t iones "se p r e c i s e n p a r a e l c l e s c u b r i m i e n t ó de l as - o c u l t a c i o n e s y a e f r a u d a -

- c i e n e s que e n e l a r b i t r i o se p r o d u z c a n , c o n s u j e c i ó n a l . R e g l a m e n t o de I n s p e c c i ó n de l a C o r p o -
r a c l ó h I r o v l n c i a l . i . . . • . • * . . 

• - L a o m i s i ó n d e l as d e c l a r a c i o n e s p o r p a r t e do los c o n t r i b u y e n t e s , f a c u l t a r á á l a I n s p e c c i ó n . 
d e l A r b i t r i o p a r a p r o p o n e r las b a s e s Qué e s t i m o j u s t a s , s i n p e r j u i c i o .dfe . l a i m p o s i c i ó n d e l as 
m u l t a s y «sanc iones q u e p r o c e d a n . . " ' 

U Ñ D E C i M A . — S e r e c u e r d a a lós i n d u s t r i a l e s , y e n g e n e r a l a t o d a s las- p e r s o n a s n a t u r a l e s o 
j u F Í d i c a s q u é t r a n s f o r m e n p r i m e r a s m a t e r i a s s u j e t a s a l p a g q d e l a r b i t r i o sob re l a r i q u e z a p r o ­
v i n c i a l , l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n de l l eva r , u n l i b r o e s p e c i a l e n é l q u e c o n s t e l a c lase , , v o l ú m e r i , 
p r o c e d e n c i a , v e n d e d o r y v a l o r dé las a d q u i r i d a s . I g u a l m e n t e d e b e r á n l l e v a r u n l i b r o . en - e l que 
c o n s t e l a c lase , v o l u m e n y v a l o r ele l a . p r o d u c c i o n . 

E s t o s ' l i b r o s d e b e r á n e s t a r s i e m p r e a d i s p o s i c i ó n de los S e r v i c i o s d e I n s p e c c i ó n de es ta D i p u ­
t a c i ó n , as i c o m o los j u s t i f i c a n t e s c o r r e s p o n d i e n t e s y f a c t u r a s í j u e e m i t a n , • . • • > . • 

I) E S G R A V A C I O N 
- D O U D E C I M A . — E s t a b l e c i d a c o m o r e g l a g e n e r a l , l a d e s g r a v a c i p n d e l ..40 p o r 10.0 de l a o r o -

d u c c i ó n , n o o b s t a n t e , los c o n t r i b u y e n t e s quo c o n s i d e r e n d e b e n de o b t e n e r m a y o r d e s g r a y a c i ó n , 
p o r m a t e r i a p r i m a o' f ase de t r a n s f o r m a c i ó n , p o d r á n s o l i c i t a r de l a D i p u t a c i ó n , c a n l a * j u s t i f i c a ­
c i ó n p e r t i n e n t e a l caso, e l s e ñ a l a m i e n t o d e l p o r c e n t a j e c o r r e s p o n d i e n t e . • , 

E n t o d o lo n o p r e v i s t e e n las I n s t r u c c i o n e s p r e c e d e n t e s , s e r á n de a p l i c a c i ó n los p r e c e p t o s " 
c o n t e n i d o s e n l a O m e n a n z a F i s c a l r e g u l a d o r a d e l A r b i t r i o , " a p r o b a d a p o r l a C o r p o r a c i ó n • P r o ­
v i n c i a l e n ses ión d e ^ B de O c t u b r e d e ' 1955. c o n las m o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i d a s p o r l a r e s o l u ­
c i ó n d e l . M i n i B i e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n . d e . f o c h a 24 oe E n e r o de 1956 . * -

B u r g o s , 3 0 d e M a y o de 1956. 

E L P R E S I D E N T E . 
x M A N T E L F E R N A N D E Z - V I L L A \ Ü O R B E 

E L S E C R E T A R I O . 
J E S Ü S M A R T I N E Z G O N Z A L E Z 

!o>. de E r í - c v a r n a . G a r c í a , J o r g e , 
VJtogQ, ? a e ^ , SerrartO, e t c . , 

. . ÍI x > flv.e ségv i ráp var ios a d -
•'-•-> 2 - - a l k f a d s s v i w n r n 

e l ¿ n o n í m a t c . 

h a o - o . a c x e p a n o oe p i e l e s y ck.- on-
^.ayos a m a r e n a s fo rzada» d i - . . . 

Fdr n.l iestra paf i -s hoy h a c e m o s l i -
n«a<ü9- pantos q u e - p r o c u r a r e m o - , \\t-
f l a f c n - c ' r d ñ t r a 1 ; "sucesivas p a r a - u^ner 
a; c o . - ' i e n r c . a rtuístros lec tores . 

C a s f r o / e r / z 

F í E S t A D E S A N ' I S I D R O ' 
P a r a h o r r a r a ^ s u s a n t o p a t r o ­

n o S a n I s i d r o , l a H e r m a n d a d de 
L a b r a d o r e s o r g a n i z ó d i v e r s o s 
a c i o s . 

P r i i u e r a m e n t o t u v o v l u g a i ' l a 
p r o c e s i ó n c o n e l S a m a e n t o r ­
n ó , a l ^ c v a l b a i l a b a n u n g r u p o de 
j ó v e n e s , a t a v i a d o s c o n t r a j e s r o -
g i o i i a i e s ^ a l a p a í q u e c o n g r a n 
s. imp.at ia l o a c l a m a b a n . L l e g a d o s 
á l t e m p l o , ce l eb róse s o l e m n e 
m i s a o n l a C o l e g i a t a , o f i c i a d a p ó r 
é l p á r r o c o . y a s i s i i d ó p o r e l c o a d -
j u t o r y i a ^ e l l á r i de m o n j a s A 
( l i a a s i s f i o r o n e n c o r p o r a c i ó n e l 
C a b i l d o de l a H o r r n a n d a c i y 
o t r a s a u t o r i d a d o s o i n v i t a d o s , q u o 
f s r u j ^ i r o n lu.írt ir d e s t a c a d o . H i z o 
e l i >anóg i r i co d e l S a n t o e l P. G a r ­
c í a p r ü z / ñ u p e í - j o r f i e los J e s u í ­
t as de ' B ü r t - Q S , c a l i f i c a n d o l a 
í i e s t a ( lé c s e n c i a l m e n f o p o p u l a r 
y e x h a r t a n d o a los l a b r a d o r e s 
i m i t e n a l S a n t o . A l o f e r t o r i o so • 
h i z o l a o í r e n d a de los f r u t o s d e l 
c a m p o . 
. £1 p u e b l o e n t e r o c e l e b r ó c c n 
g r a n j ú b i l o e s t a f i es ta , y a q u e 
d a d a s l as c a r a c t e r i s t i c á s de v i l l a 
a g r í c o l a a t o d o s c o r r e s p o n d í a 
h o n r a r a ' s u s a n t o p a t r o n o , p i -
d i o n d o p r o t e c c i ó n p a r a sus c a m ­
pos. . , -'. 
. P a r a . a i n é n i z a r l a f i e s t a , l l e g ó 
u n t r i o m u s i c a l n u e d u r a n t e t o d a 
l a ' t a r d e d i v i r t i ó a l a j u v e n t u d , 
f o r m á n d o s e a n i m a d o ba i l e , e n i a 
" C u e s t a d e l M o n t e " . 
P R I M E R A S C O M U N I O N E S 

• C o m o e n a n o s a n t e r i o r e s , l o s 
n i ñ o s - d e - ; p r i m e r a c o m u n i ó n , 

: a c o m p a ñ a d o s de gug p a d r e s , f u e ­
r o n c o n c e n t r á n d o s e e n l a s e s -
ciir-h-is, d o n d e e r a n , e s p e r a d o s p o r 
ios d e m á s c o m p a ñ e r o s y m a e s ­
t r o s . ^ S e g u i d a m e n t e , e n m e d i o d e 
i n c e s a n t e s p l e g a r i a s : a l A l t í s i m o , 
se d i r i g i e r o n a l t e m p l o r io San-» • 
t o - D o m i n g o , d o n d e p e r vez p r i ­
m e r a , u n g í -upo de " v e i n t i c i n c o 
n i ñ o s r e c i b i e r o n e i P a n de v i d a . 

A n t e s de nor - rcarse a l a E u c a ­
r i s t í a , el • p á r r o c o - d o n F e r n a n d o 
C a l v o d e d i c ó s e n t i d a y e m o t i v a 

• p l á t i c a a lós n i ñ o s y estos f u e ­
r o n , t a m b i é n r n a s c r a n d o a J c -
s u c r i s t o sus s e n t i m i e n t o s , e n .son-, 
das y. p e q u e ñ o s v e r s o s c u c a r í s -
t i cos . ' , 

L a i g l é s i a sé h a l l a b a c o m p l e t a -
- m e n t e ? o c u p a d a de f ie les, a n s i o ­
so:, d e p r e s e n c i a r ésté s e n c i l l o , 
p e r o i n o l v i d a b l e a c t o i n f a n t i l . 

Saniihéñez Zarzaguda 
t B K m a m É INALOURAGICW DE L A 

CAPILLaj C E LA i m i . RELIGIOSAS 
C E L ^ G R A D O CORAZON D¿ 
J t ' s c s ' . • i : V 
^ - na ce lebrado; ia -bónci ic ió i i o . i n a i í -

yv'-radión- oel . o ra tor io semip-. ibl ico de 
ias -RR. .hiervas d o l S'a^rafio C o r a z ó n 
d e . ' j e s i i á , reniepdo los p c i v i l f g i o s do 
vjuardar .en ó] ih. . o a n ; i : i m a R e s e r v a -
y . e r i g i r e.l Via C r u c i s . 

' En'C5to ! Í a('tús'l asi" c o m o en ia p r U 
m»r;a . ;misa -coléliríklá á c u n t i n u á c i ó n , 
ofh-ió '-.el pár roco don Be^nárdi r io Mb-
ra^- . T a j a d ; ; ; a . a s i s t i e n d o o: A y u n t a . 
"lerdo . p r e s i d i d o por 'ci a l f a i d e , <fc-
riiéH or iciades" Ioca!e.-i, niaosíros n a -
Cibh^Ips y n i :nx - rpso ' (v ib i i -o . T a m b i é n 
as is t ió . íá ' q u s P.é ' p r ó p i o t a r i a y c o -
deníp -da; la í i n c ^ 'd'óña V ó r i d i a n a G a r ­
c í a Retío»• ac.om{V£ñiada de SÜ . é s p o í d , 
don ' M a r c e l o Palac-iós Conde , se:. l o ­
r i o c{úo:í'j!.; d u r a h t e 2.5 año-; de esto 
^Vun.-,íf:m'ienío, y ' d e sti»" he r ib unos don 

.. Máximo, , doña X e o m i s i a y", dí,;i Manuol-
Cnrci.- i ' R'-.; io, ó ü o , rtuK:stró nar i 'ona l 

íio ' i a C a r r i a d a " j í í é r i V ' V a g ü e * ' , de 
: P i r r a o s . . ' . : • •• 

' Dü!;ahte éí ^ - i n t o ' . í a r r í f K io do l a 
..Mish, vé c a n t a r o n motetes por l a s 
« lün inas y ("oro de- la ("omuiiidad y se 

• ró's'istrnron n i i n r - r o - s s comúnídnr-s. 
f i n á l d:; ia. cerc-m-bnia r o r i b i o r o n 

•iium'fros-a's ío i i r iUK iones .l.-.nio la C o -
n ü 'daád ídrrto. ' íd 'mair irrt 'oñíó" de doña 
Ver id; ana G a r d a y don M a r a - l o P a -
la r iO í , . 'íprorno-tor do In Smular ion do 
f s t a nueva Cnsit , (pie st» i-feVuió :-n. NÓ-
y l e m b r c do i 95$¡ * 
• l ista C a s a r e l i g i o s a c j^rró su mis ión 

de e t iseñanza . 'p r imar ia , c a i e c p i S i s , l a ­
bore; , ' e tc . y tocio "lo q u e eoni f ibuy .e 
a la formark')n m ó r a ! (;o l á s ' j o v é h e s 
de l ' p u e b l o , toniondo ademas a s p i r a n -
facip p a r a r e l i g i o s a s , l abores éstas , 
c r i s t i a n a s - y s o c i a l e s , quo en Su t i o m -

, p o dar?jn fruto, de renovac ión e s p i r i ­
tual en e l pueblo . 

I V - e a m o s a las l i l i . R e l i g i o s a s SálUd 
p^ra Hoyar a catx) s u func ión f o n e l 

. m á y o f é k i í e rposibre. 
¡ . .. ^ E l c c r r e s p o n s a l 

Víllofíoz 
PETICION DH MANO 

Por lo-s señores' de M a r t í n e z , dor» 
J u l i o . y d o ñ a Res t i tu ta y p a r a su l i i^ 
j o B l a s , h a .s ido podida a l a señora 

- v i u d a d o . R e v i , ' dof.a Agüenla R u i z , 
• industr ia l do e s i a ' V i l l a , la m a n o "do 
su s i m p a t i q u í s i m a h i j a Do lores . 

E r . i r o los novios so c r u z a r o n a l -
.guncjs. r e g a l o s , rcordOndose la ' b o d a 
p a r a m e d i a d o r d d p r ó x i m o J u n i o . 

; ^ r R i r i l j a i ^ n u ? s i r a in.j-. c o r d i a l o n h o -
n-.Hi ena'* l an to :lbs ;-prn-Tno;'i(los c o m o 

' las f a m i l i a s rosper t i vas . 

V a / d e r r a m a 

F I F S T A DE S-AN ISIDRO . 
I Como e n . años . ' an ter iores , ha t e n i ­
do lii's--.r ( • n . l a V a p U a l i f i á d del M i i p i -

. - c ip ío j '< fn asistencia dé la lo ta l idnd 
(1P ' ¡as r in i o . reprc - .-ntaciuní s qi:G . Ic 

'( c n i p o n í i i , !a .-.olenmirlad r . - l i g i o s a , 
• - ó r g > n i z a d a por ¡a ' ! i . r rnandad do 1 a -

bra dr,rc y ; Ga padé res . 

Hubo i na misa" c a n t a d a por las j ó -
vn: -v"c lo ' l a - l o r a K d á f l 'y 'después so o r -

-. g i - p i z q la . p r d c í s i ^ i ' cotí., ¡h i m a g e n 
' o e l s a n i o . L r i i b d o s e por. p r i m e r a vez 

e l estap.i l 'art^ do, la ' . t ! , r m a n d a d . - ' 
l ' - r j ' -i cié l a , .-bendición de los 

• c?m;-.«s, s e reunió la H e r m a n d a d en 
. «csicjr. ; c r d r ñ s r i e e n ' e l sfiíón- del A y u n -

^ - t a m i c n i o , con osis'.cnc do l a í o t a l i -
dad de. jos vot-akfc. -

A c ó n i i m i a r i ó n fué ol )seqiado e l 
• C a b i l d o r o n la c o m i d a de co- í tumbre. 

f o r la t a r d e , sb rozo el Safl^ó R o ­
s a r i o , h a c l r n d o s e a s i m i s m o el e j e r r i -
d o del m e s d« M a f i a . 
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e l i n t e r i o r d e r e c h a , e n t r e P e p i l l o y P e i r ó 

hrece que se qu ie re in i c ia r e l encuen t ro a las cua t ro 
í triedla de la ta rde , en m e d i o de un ca lo r i nsopo r tab le 

C O M E N T A R I O 
kmentando el final, un tanto 
%rado, oue ha ofrecido nue,-
f/iendario internacional, se-

un destacado critico de írt nue ese cierre de tempo-ofrecia más pena que glorte m menguado del mismo y por ..Lfn míe con el mismo se co-
a verdad es que se han concer-
láos partidos, que no pueden 
L ningún lauro a nuestro 
¡fial, que Por 10 demás esí i 

lamentable y continuamen-
"enguado con los resultados 
Lados por nuestro represen-' 
vo en los últimos años. Ya co-

¿ todo aficionado el resultado 

P -
un 5-2 adverso, encajo en am 

-j IUUU 
ia primera etapa. Nada menos 
un 5-2 adverso, encajó en am-

propio y frente al equipo 
Un, ? ! efue todos los críticos 
U5 cropios resultado^— le sf -
Lañ como conjunto en declive 

bien, después de ese pró-
0 tan poco grato y para poner 
ctie final definitivo a una 
¡porada en,, que el calendario 
ínacional ha sido tan reduci-
Biie contará como el menos 
(¡ríante llevado a cabo por" par-
de nuestra potencia balom-

¡ca, rios llega hoy el encuen-
icon Portugal en Jamor. "Eros-
Ijf" apuntaba recientemente en 
sado comentario que "las de­

naciones toman las cosas en 
o, sin las improvisaciones a 
1 somos tan dados para querer 
atar en un momento lo que p i ­
anos para acoplar las diferen­

tes conveniencias propias y extra­
ñas. Francia e Inglaterra, por 
ejemplo, tienen ya solucionado su 
plan de 1956 y casi el del año si­
guiente". 

Sin embargo, aquí estamos nos­
otros sin saber a qué atenerno-, y 
en pleno desarrollo de partidos 
internacionales, que por su im­
provisación, han pasado casi des, 
apercibidos y sirí ese cl ima que 
antes era consustancial a encuen­
tros de esta índole. El primero, 
y¿ se ha visto cómo se ha cerrada. 
Con el signo del fracaso más ab­
soluto. De las Corts habremos de 
pasar a Jamor, donde los portu­
gueses arden en deseos de triun­
far sobre el representativo espa­
ñol. A pesar de los llamamientos 
a la cordura de la Prensa lisboe­
ta, habrá que contar con la pasión 
(lusitana desatada en los grade-
ríos. Los partidos que se vienen 
jugando en Óporto en la competi­
ción de hockey sobre patinfes son 
buen ejemplo. Portugal, aun sa­
borea sil triunfo sobre Inglaterra 
(sobre el mismo equipo qué em­
pató en Chamártín) y su victoria 
a costa de 1P selección turca, que 
dio sorprendente cuenta de los 
maestros magyares/Hoy saldrán 
lanzados y resueltos a reducir su 
desfavorable sáldo balompédico 
con España y 1? pasión quedará 
suscitada. Es irtevitable. 

Esperemos aue ese genio espa­
ñol, que en fútbol se va marchi­
tando, alumbre hoy en Jamor. 

ARQUERO 
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V a l l a d o U d - B u r g ú s 
*sta t a r d e e n 

R el c u r s o d e l p a r t i d o s e d a r á n n o t i c i a s 
el partido i n t e r n a c i o n a l E s p a ñ a - P o r t u g a l 

ran p r o b a d o s n u e v o s j u g a d o r e s e n e l e q u i p o l o c a l 

ra r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s e n f a v o r d e l J u v e n t u d 

A las cinco do la tarde dé hoy 
prán en Zatorré el Vall-vd/uid 
el Burgos en par t ido amist jso. 

p 5K 54c >K ̂  5K 3K ÍK ̂ S ^ 

oroño d e s m i e n t e 
d e c l a r a c i o n e s 

oe s e l e a t r i b u y e n 

| a i n d i g n a d o c o n t r a 

R u e l l o s q u e d e s e a n 

d i s p o n e r l e c o n L u i s P u i g 

"Rilbao. ~ . Consecuente con las 
'•fijaciones hechas por el pre-
^p jo ríe la Fodcrac ión Nac io-
2 ae Ciclismo al d iar io m a d r i -

'•MarcaM, publ icadas on su 
Pero del pasado d ía uno, en 
/ ^ i do las cuales don A l e j a n -
i ac'1 Caz ponía a Jesús L o r o 
| « i el d i lema de retrae tarso 
R icamente do las mismas o de 
"aburar en el p róx imo ,equ ipo 
^'anoi, caso de sor autor de 
ws declaraciones sobro i n c o m -

^¡. ' " lados con el d i rector téc-
loi ri TGCiUipo español, el cor re-
i n^ . Larrabezúa h a entregado 
' cntico do cicüsino de " E l Co-

tópañol y E l Pueblo Ví lsco" faío 01averr i , u n a car ta auto-
cuyo texto es el s iguiente: 
.no tengo auo re t rac ta rme 

íaía 
."Vo 
Je ncom'patibilid ades i ucs to 

fi¿.̂ nca habló de ellas. Los pe-
^llí in í̂ 11001011̂  hacer sensacic-
^dari con m i n o m ^ r o Pero la 

fcu^i es que yo no me he pre-
C t o u nada más oue de.auedar 

w S r o !a ca r re te ra " . ' 
jon j1-1 curso do u n a convorsa-

p%nt0Í"OUo se ha most rado muy 
B l h S ? crni t ra los que pre ten-
h-Us ío ponerlt* cor> Lu is P u i s 
JiÍ9sfa^parieros equipo, ma-1 

*UÜO que, en vísperas de la 
paña, le ; 

técnico que ; él ¡ 
ver con lo que 

•^c toT?5 l1(>riodistas d i -
* c l i r ^ a la actuación del c i ta-

l a d ^ i ( i l .rector 
^ ' f m f n ' ^ "lUG vt-'r 1:011 1U ' i1"- ' 
^ • c t o 'S l1oriortistias d i j e r o n 

^ o r técnico.—Alf i l . 

Para cerrar el ciclo de encuon-' 
tres amistoses so han concertado 
encuentros con dos equipos per­
teneciente a la División dé He-
rtof y ambos '•cuarto f inal is tas" 
de la Copa del Generalísimo. 

El p r imero quo ha de desfi lar 
por nuestro campo será Va-
l ladol id , quien c o n ' s u magní f ico 
y- compenetrado cuadro, actuará 
eríi Zatcr.1--. Este cncuontro, de 
por sí, ofrece ya suficiente inte­
rés; pero además tenemos qué t H 
el curso del mismo, a través del 
servic io de altavoces instalados 
en Zatcr ro , se i rán faci l i tando 
noticias del par t ido que hoy d i ­
putan las selecciones de España 
y Portugal , en el estadio lishu.-ia 
^e Jamor. 

Y, además, el Burgos efectua­
rá hoy pruebas, do tres mucha­
chos. .Uno so encontraba ayer en 
nuestra ciudad y los otros dos 
son esperados en el día de hoy. 
Por lo tanto, de no surg i r incon-

, veniente, hoy veremos caras .n i - -
'vas en el conjunto do Burgos y, 
enfrente, al cuadro t i tu lar ríe! 
Vallade.lid, con Lesmes, Bénegas, 
Ti i i i , Mur i l lo , Domingo. 
. En f i n , un g r a n part ido a ía 

vista. 
Relac ión de donat ivos pro ho­

menaje de los jugadores del De­
po r t i vo J u v e n t u d : 

Recaudado e n Confecciones 
• 'Cy lsa" .—Una peña del Ba r Ga-
r i l l e t i , 325; Transpor tes Ochoa, 
100; u n a jocista, 25; don M a r i a ­
no Cast i l la, 25 y tres simpat iza 
tes del C lub. 25; 

E n la Secretaría del C l u b — D o n 
Pedro A l i a r e A r regu i , 500; direc­
t ivos del Burgos C. de F. 470; 
dos oficiales Peluquer ía M a d r i d , 
10; don Mar iano Mar t ínez de.¡Si­
món , 50; Per fumer ía Oriente, 
100 y don José Ruiz Gonzalo?,, 
loó. 

ESTUDIO FOTOGRAFICO 
Ampliaciones en 

B R 0 M 0 L E 0 
Pida tarifa de precios al Apartado 

¡de Correos núm. 435. — VALENCIA 

Automóviles y Camiones 
M-A.N." - "MERCEDES" - "PEUGEOT" 

P o r t a c i o n e s p o r V e g a l o f a m i l i a r y v e n t a de v a l o r e s 

CONCjíSIONARIO O F1CIAI.: 

J o s é B a r r i o s 
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Lisboa. — A las cuatro de '.s-
ta tardo, los quince jugadoras ÉS-
pañoles seleccicnados contr-i Por­
tugal se trasladaron al estadio 
Nacional para intentar temar 
contacto con el terreno de mo­
go donde se celebrará el p ; i n i ­
do 'pe ro nc se les permi t ió u í i l i -
zar lo , poniendo en cambió a LU 
disposición el campo de entre­
namiento. Dieron unas vüéltóS áj 
terreno v ig i lados por E izagui r re 
y per Quincoces y se. div ida-ron 
después en dos bandos para ju­
gar cinco minutos en simple 
ejercicio, do descontracciói- de 
músculos. E izaguí r re declaró al 
corresponsal de la Agenci;* " A l ­
f i l " que el equipo nac iona l ' - ^ ta -
rá const i tuido det ini t ivanr: nto 
por -Carmelo; Guil lamón, G.'íray, 
Segarra; Maur i , Maguregu i ; M i -
gu id, " X " , Escudero, Hial y Geni OÍ 

l a equis mant iene la duda de 
Eizaguír re entre la clase d<- P ' -
p i l le y él fondo de Pe.iró. 

Esta tarde hacia mucho calor 
y se teme que ello redund.ir.i 
mañana én per ju ic io de arabos 
equipos, pues se af i rma quo (1 
encuentro -comenzará a las cua­
t ro y medía, e i r vez de a la-; 
•hora en que se in ic ió el Belen^n-
ses - Sevilla, dol jueves o, a lo 
sumo, a las cinco, como en los 
úl t imos encuentros de camp, o-
nato. Come posible expl icación a 
este cambio de hora se comenta 
•que acaso Tavares da Silv.'?. f>e-
leccionader nacional portugués, 
espera así destrozar en el p r imer 
t iempo, per cansancio producido 
.por el calor, la velocidad esoa-
ñcl?i que es a lo quo más &3 térri* 
aquí. . N., 

En les medios que rodean el 
e^quipo español se guarda dlScré'-
ta reserva sobre el posible ^ resul­
tado del par t ido , . pero e] am-
b fe rite parece más1 bien do pesi-
miíimo, pues se estima que el 
equipo ha sido formado en c i r ­
cunstancias de rápida improvisa­
ción que han impedido darle e! 
conjunto deseado y que, además, 
sus ocupantes se encuentran en 
general pasados do forma comq 
consecuencia del duro campeona­
to disputado en España. 

Inesperadamente 93 ha hecho 
saber que el á rb i t ro francés Sáu-
tel , designado por la Fed: rae ién 
de su país para d i r i g i r ' la con­
tienda "se encuentra enfermo" y 
que ha sido sust i tuido per su 
compatr iota Devillers, a quien 
ayudarán los jueces de linea Har-
zic y Le M^n. , ( 

La agencia portuguesa " A n i " , 
en telegrama desde. Madr id , ca­
l i f ica a Rial de argent ino, y ana-
de que fué importado por 6^ Real 
Madr id e l ano pasado. "Aúneme 
haya nacido en Argent ina ¿—aña­
de —os h i j o de padres españoles 
y es, per l o tanto, se dice aquí, 
do nacionalidad española". El 
d iar io "O'Seoculo" t i tu la la not i ­
cia, con gruesos caracteres " " l a 
Selección d i pais vecino incluyo 
al argent ino Riál"1 y un réd&tXox 
de "A Bola" , que entrevistó a 
Rial se atreve a , comentar con 
evidente ignorancia, que no le 
convence la explicación del ma-
dr id is ta según la cual " jugaba 
en el equipo de España por ¿ef 
h i j o de pades españoles". El co­
mentador do radio v ant iguo in­
ternacional portugués de hockev 

sobro pat ines, Fernando Adad, al 
comentar anoche ante los mic ró­
fonos el bochornoso espectáculo 
ofrecido por el públ ico de Opor­
to durante el España-Italia cu-
hockey sobre patines., d i j o entre 
otras af i rmaciones: 

"E l equipo español ha dado es­
ta noche una nueva prueba de 
caballerosidad y lección de dé-
por t iv idad en su lucha correcta 
no sólo contra el brioso equipo 
i ta l iano, sino contra los diez m i l 
espectadores del Palacio de los 
Deoortes". Los diar ios de Oporto 
"Journal do Comercio" y "Pritt jé-
To de'Tteneiro" se habían quejado 
ya con anter ior idad en ecuánime-, 
comentarios de la act i tud del pú ­
b l ico de Oporto hacia el equipo 
.español. 

Parece ser que nc sufr i rá gran- ' 
des alteraciones el equipo nacic-
nal portugués, designado para 
jugar mañana contra España. El 
guardameta Carlos Gómez actua­
rá, por. f i n , pues fué. declarado 
t ioy "ap to " por los médicos. Del 
reste del equipo sólo se duda de 
si Matateu ocupará el puesto de 
extremo izquierdo en vez de 
Palmeiro. 

"O Pr imc i ro de Janeiro", de 
pporto," dice hoy, al comentar los 
encuentros de hockey sobre pa­
tines de anoche: "E l Italia-Espa­
ña fué el encuentro m á s y g i t a d o 
y en que el; públ ico excedió la 
medida de lo que es -tolerabl", 
aunque fuera producto de un 
comprensible deseo. -Si es c ier to 
quería v ic tor ia de Ital ia podía be­
nef ic iar a la conquista del t icu-
lo- para la selección de Por tuga l , 
esto hecho no just i f ica los exce­
sos comet idos" .—Al f i l . 
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P a r f i d o s 

y á r b i í r o s 

p a r a h o y 
. PRGMOCIGN A PRIMERA 

DIVISION 
. Oviedo -Bet is, CabíUltfro.,. .. 

/nre<íoza - Murcia, AscriM. 
Áláyés - España Industria!, Gar-H 

cía Fernáruiez. 
PROMCGICN A -SEGUNOA 

DIVISION 
{Dcsempr.U) 

Castellón - Alyeciras, Carhclo. 
. F.isc dt Camp:x.nis de Terctra 

División 
. Torroir.vO's'a - l.air.Ts,' Idiyorns, 

Al lál k a Zamora - Arenas G., 
Fariñas. . • 

i;icbo - Mondrais'ón, Rcdriguoz 
López. 
. Ág'rómTvii - Tarragona, Séya. 

Mnllorcn - Badalonn./Vila. 
, Elche - Cándia, Eerrélc.' 

Emcrilonso'- R. 1 lucí va. Moco. 
. A. Ccuti - Pontanís, Plaza. 

CáirípeGn^p de Aficionado.s 
Indáúbhü - 3". Peonó-;, Casal, 
A-cnf.s /.„ - Eibar, Vora. 

<&plÍCR9 - Júnior,' Valloiccabros. 
•.- Sevilla - A^rom/in, Pardo. 

P o r t u g a l - E s p a ñ a 

p a r t i d o d e d i f í c i l p r o n ó s t i c o 

Lisboa, 2. (Servicio especial de la Agencia " L o -
gos" para D I A R I O D E B U R G O S ) . — Lisboa nos h a 
recibido con el calor propio de esta época de co­
mienzos de Junio, circunstancia nada favorable a 
nuestros cansados jugadores, ya que estamos a fi­
nes de una temporada recargadísima en que se 

P o r P e d r o E S G A R T I N 
ta en los vestuarios, el mismo domingo. 

Los periodistas se muestran cautos en sus i n ­
formes recogidos, en fuentes veraces y competentes, 
son de que su linea delantera es muy buena, móvil 
y ágil; espléndidos los medios y menos buena la 
defensa, que es, a juicio de muchos, la parte débil 

juega este partido contra Portugall, concertado a ú l - de nuestros contrarios, lo que será preciso explotar 
t ima hora, y aún restan, además, la Copa Lat ina, la mediante un fútbol de ataque, 
final de la Copa de Europa, en París, nuestras se ­
mifinales y la final. Demasiado fútbol. 

Como siempre que juega España en Portugal, 
hay un gran interés por el encuentro, pero no tanta 
expectación como otras veces, quizá porque nuestros 
vecinos —y amigos— se crean en condiciones de tu ­
tearnos futbolísticamente y también porqué el equi­
po nacional que ahora tenemos, carece de aquellos 
fenómenos como Zarra, Gorostíza, Samitier, Zamora 
y otros, que eran los nombres base de la propaganda 
portuguesa. 

No hay entradas, eso es cierto, y el ambiente gc>-
ueral, el hombre, de la calle, cree que esta vez, igual 
que en 1947, cuando el 4-1 de Portugal —única vic­
toria suya— España resultará batida y aunque se 
tema el clásico poder realizador de los •delanteros 
españoles, se valora el progreso hecho en el camino 
del fútbol portugués. 

Cierto, que ellos en los últimos años, igual qué 
nosotros, no han hecho nada notable en sus parti­
dos inteniacionales, salvo la victoria sobre Inglate­
rra, pero hay que reconocer, porque es cierto, que 
hoy en el fútbol español faltan, esos tipos de j u ­
gadores que deciden con su clase y con sus geniali­
dades, el desarrollo de un partido. 

E l equipo de España, nada más llegar a Lisboa, 
se retiró a Es toril, donde se ehcuentra con el selcc-
cionador nacional.Eizaguirre, dirigentes y el prepa­
rador nacional, Jacinto Quincoces. Todos los juga­
dores se hal lan sometidos a una vigilancia médica 
y con régimen de paseos y alimentación adecuados 
al esfuerzo que van a realizar, el cual será mucho 
mayor por la fuerte temperatura que Lisboa padece. 

E s t a tarde presenciamos el ligero entrenamiento 
de nuestros seleccionados, más bien de desentume-
cimiento muscular, y a que fueron sometidos a u h 
trabajo variado y ligero bajo las miradas de E i z a ­
guírre y Quincoces y, tras pasarles después de la 
ducha, regresarozi inmediatamente a Estori l . 

Después del entrenamiento hemos hablado con 
el seleceionador nacional, quien nos confirmó que 
el cuarteto defensivo está decidido y lo formarán 
Carmelo, Guillamón, Garay y Segarra, cubiertos por 
los medios volantes Mauri y Maguregui, mantenién­
dose la única duda en "el ataque, entre Pepillo y 
Peiró, como interior derecha y en el resto Miguel, en 
el puesto de extremo derecha, Escudero en eí eje y 
R ia l en la izquierda con Gento, de extremo. 

Según nos indicó él propio Eizaguírre dudaba, e n ­
tre la clase de Pepllio y el rendimiento de Peiró, 
quien además conoce perfectamente el juego de E s ­
cudero y Miguel, por formar en la misma línea de 
club. 

E l seleceionador es posible que no se decida has-

P o r t u g a l s e p r o c l a m a c a m p e ó n 

m u n d i a l d e h o c k e y s o b r e p a t i n e s 

V e n c i ó a E s p a ñ a p o r I - O e n e f par t ido fígal 

Nuestro criterio personal, en la noche del sába­
do y ya ambientados en este Portugal-España, es 
que si España decide la inclusión de Pepillo y Rial , 
des" interiores que Juegan adelantados, de "ataque 
a u n por c ien, los medios españoles quedarán sin 
protección alguna, mientras los volantes portugue­
ses quedarían libres en el centro para crear máxi­
mos peligros a la portería española. 

Si Fizaguirre cree que los portugueses van a 
jugar acorralados, defendiéndose, su decisión po-
dric' aceptarse; pero en el jcaso más probaóle, casi 
seguro, de que Portugal busque nuestro K. O. ata­
cando, sacar dos interiores de ataque, es jugar con 
demasiadá alegría y sin que esto signifique defen­
der candidatura alguna. 

E l momento del fútbol internacional español no 
es bueno, por carecer de superdotados y por eso 
mismo hay que tener más cautela que nunca Gui­
llamón nos inspira temores, porque no está en for­
ma y en el caso de Rial y Pepillo ya hemos expues­
to nuestro criterio, contrario a la formación con 
dos interiores que sean de ataque cien por cien. 

Portugal va a hacer un fútbol movido, moder­
no, de intercambio de puestos y donde el rápida y 
peligroso Aguas, delantero centro del Bemfica y 
del equipo nacional portugués, ha de procürar que 
Garay salga del área en su busca y si el jugador 
bilbaíno lo hace, que no lo creemos, el boquete nos 
costaría quizá el partido. Un partido sin pronósti­
co y cuyo resultado nos inspira temores. Comparar 
aquel ataque de 1950, compuesto por Basora, Mo-
lowny. Zarra, Panizo y Gainza, con este otro tjue 
va enfrentarse con Portugal, es una demostración 
más de que nos falta materia prima, jugadores y 
renovación del cuadro nacional. E l . fútbol Español 
es una cabeza inmensa (el profesional) con un cuer­
po raquítico (el amateur). 

En suma, encuentro peligroso y nada claro éste 
Portúgal-España; temor por el lado ele Guillamón y 
también s i Gáray busca al -escurridizo Aguas en 
una zona donde no debe hacerlo. Esto y el peligro 
de unos interiores que no apoyen a la línea media, 
a cubrir la zona ancha, como es obligado hacerlo, 
constituye para nosotros la mayor incógnita. 

El tírre'no es una verdadera maravilla que n« 
admitirá disculpa posterior. E l calor se hace sen­
tir en Lisboa, donde la colonia española no vibra 
coa el mismo afán que hace seis años, en el te i -
neo eliminatorlo de la Copa del Mundo. Pero en­
tonces teníamos equipos y hombres capaces de re­
solver un partido, como lo resolvió Gainza en aquel 
disparo desde treinta metros. Hoy no los tenemos. 
Esa es la verdad'cruel y amarga. 

Opor to .—España ha ganado & 
F r a n c i a por ocho a cero on el en­
cuentro jugado esta ' tarde del 
campeonato mund ia l de hock.ey 
sobre patines. El p r imo r t iempo 
í i na lKo 4-0. 

A n t e once m i l espectadores, el 
equipo español —que se en l ren-
tara esta noche en el encuentro 
decisivo del campeonato con Por­
tuga l— consiguió el abu l tado 
tan teo en una tarde calurosa y 
s in excederse en sus esfuerzos. 

Pa ra conservar sus energías 

Ayuda al Hogar, té propor­
ciona hacer labores artesa-
nas. Infórmate en la Delega­
ción Provincial de la Sección 
Femenina. 

d e a y e r e n l a V u e l t a C i c l i s t a a I t a l i a 

También Pobléf 

u la 
t u v o u n a magníf ica actuación 

Bplonia. — El corredor l u x e m ­
burgués. Char les Gauí . ha gana­
do fa decimotercera etapa ele la 
Vue l ta Cicl ista a I t a l i a sobro el 
recor r ido Bp lbh ia - San Lucas, 
con t ra re lo j , de 2,800 metros. 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 

E T A P A 
Bolonia.—Después de la déci -

motercera etapa de la Vue l ta 
Cicl ista a I t a l i a , la c lasi f icación 
de la etapa se ha establecido, co­
mo sigue: (etapa Bo lon ia -San 
Lucas, con t ra re lo j , 2 k i l óme­
tros, 800 me t ros ) : 

\ .—Char l te G a u l ( L u x e m b u r -
go) 6-56-2/15. 

2.—Federico Bahamontes (Es-
pana) 6-5?)-1/5. 

a — B u r a t t i ( I ta l i a ) 7-1. 
4.—Miguel ^Poblct (España) 

7-13. -
5 — D e F i l i pp i s ( I t a l i a ) 7-15. 

• 6 — F o r n a r a (I talfei) 7-15. 
7. — F a l l a r i n i ( I t a l i a ) 7-22. 
8. — B r a n k a r t (Bélg ica) 7-22-1/5. 
!).—Dotlo (F ranc ia ) 7-25-1/5. 
10—Monser ( I t a l i a ) 7-26-4/5. 
19.—Bernardo Ru iz (Esoaña) 

£-11-3/15. 
55.—Galdeano (España) 8-1!). 
68.—Serra (España) 8-29. 
05—Bote l l a (España) 0-41-1/5. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
Bolonia.—Después de la etapa 

fie hoy la c lasi f icación general se 
ha establecido como sigue: 

1. —Pasquale Fo rna ra ( I t a l i a ) 
50-40-58. 

2. — F a n t i n i ( I ta l ia ) 50-50-57. 
3. — F a l l a r i n i (14alia) 50-51-30. 

ta l vez 
das las 
do una 

N4.—Federico Bahamontes (Es­
paña) 50-51-53. 

5.—Moser ( I t a l i a ) 50-52-05. 
6 — D e F i l ipp is ( I ta l i a ) 50-52-41. 
7. —As t rua ( I t a l i a ) 50-52-54. 
8. — B r a n k a r t (Bélgica) 50-53-07. 
9. — W a g t m a n s (Ho landa) /59-

53-34. 
1 0 — B u r a t t i ( I t a l i a ) 59-53-36. 
65.—Botella tEsnaña) 60-48-14. 
69.—Miguel Poblct (España) 

6C-55-56. , 
73.—Bernardo Ruiz (España) 

61-00-03. 
78 .~Ser ra (España) 61-04-56. 

05.—Galdeano (España) 61-5K-00. 
B A H A M O N T E S , H E R O E D E L A 

J O R N A D A 
B o l o n i a — E l español Federico 

Bahamontes ha sido el héroe de 
la jo rnada de hoy a l conseguir 
u n segundo puesto en la breve 
etapa de 2.800 ,metros cont ra- re- • Hcssa nombrar delegada e insp c-

hub ie ra ganado. De to-
formas, h a proporc iona-
exceíente ac tuac ión que 

lo ha permi t ido pasar del qu in to 
al cuar to puesto en la c lasi f ica 
c ión general. T a m b i é n real izo 
u n a magn i f i ca ac tuac ión el es­
paño l M igue l Ppblet j consb-Lilen-
do superar a corredores como Do-
t to , Lau red i , Moser, As t rua , etc. 

M a ñ a n a domingo se d isputará 
la dec imocuar ta etapa de la 
Vue l ta Cicl ista a I t a l i a pon el 
recor r ido Bo lon ia -Rapa l lo , .do 
275 k i lómet ros . » . 

l o j y en cuesta. De-haber sabido 
su t iempo a m i t a d de l a . p rueba 

E l B a r c e l o n a v e n c e 

p o r 3 - 0 a l e q u i p o 

e s c o c é s R a n g e r s 
Barcelona. — El Barcelona ha 

v9ncido por tres yoles a cero a l 
equipo escoces Rangers, en par­
t ido amistoso jugado esta larde 
on el campo de las Corts. que 
ofrecía u n magni f ico aspecto, 
cercano al- l leno. . . . 

para esta noche, los españoles 
sust i tuyeron en el segundo t i em­
po a Orp ino l l por Pare l la y a G a ­
l len por Tr ias . 

Los demás resultados de la 
jo rnada fueron cómo sigue; 

Po r tuga l , 10 Noruega, 1. 
I ng la te r ra , 2-Alemania, 0. 
Suiza, 6-Brasi l , 0 / 
I t a l i a , 2-Holanda, 0. 

P O R T U G A L , CAMPEON D E L 
MUNDO 
Oporto. — Por tuga l h á v e n ­

cido a España por 1-0, en el e n ­
cuentro in te rnac iona l de hockey 
pa ra el campeonato del Mundo 
jugado esta noche. 

Con este resul tado Por tuga l se 
p roc lama carp.peón del Mundo y 
España subeampeón. 

D E T A L L E S D E L P A R T I D O 
Oporto. — La v i c to r ia de Por ­

t u g a l ' sobre España por el m í ­
n imo margen , en el pa r t i do f i n a l 
del campeonato m u n d i a l de hoc­
key sobre pat ines, que te rm inó 
poco después de la , med ia noche, 
h a causado sensación. 

E l tan teo fué de 1-0. 
España tenía el t í tu lo m u n ­

d ia l hasta hace unos m inu tos y 
los portugueses, que sienten ver ­
dadera pasión por el hockey so­
bre ruedas, sa l ta ron de alegría a l 
t e r m i n a r este torneo ent re equ i ­
pos de once naciones y que ha 
durado una semana. 

A l t e rm ina r el pa r t ido , en las 
pr inc ipales calles de Lisboa po ­
dían escucharse gr i tos de e n t u ­
siasmo lanzados por personas que 
se echaron a la calle a l conocer 
la not ic ia . 

15.000 espectadores — ü n l leno— 
con temp la ron el par t ido final, en 
el cual Perdigao marcó a los dos 
m inu tos de juego proporc ionanr 
do a Por tuga l una ven ta ja de 
1-0 a l t e rm ina r el p r imer t i e m ­
po. 

E n el segundo, el español Pu ig -
bó fué expulsado del campo d u ­
ran te dos minu tos por el á rb i t ro 
br i tán ico B rown . 

Las al ineaciones f u e r o n : . 
España: Zabal la , Orp ine l l i , Bo-

rcna t . 'Puigbó y Gal len. 
Po r tuga l : Matos, Edgar, C r u ­

zeiro, Lisboa y Perdigao. ,• 
EL P R O X I M O CAMPEONATO 

SE CELEBRARA EN ESPAÑA 
Opor to.— La Federación I n t e r ­

nacional de Hockey sobre Pat i ­
nes ha decidido que el Campeo­
na to europeo de este deporte, 
correspondiente a 1957, se celebre 
en España. 

A L I M E N T O 

D E F U E R Z A 

C H I Q U I L I N 
P A R A N I Ñ O S 

Y M A Y O R E S 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O RUIZ 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fa l lecido J . de 
Grado. — San Juan , 47, ba jo 

teros magnif icas cenclirionos en la 
prov inc ia . Compatible otras ocupa--' 
cicnes según cargo. Escribir conj 
actividades y referencias a señor ' 
Scnra. Publ ic idad "ALAS", núm -
ro 1.070. Apartado 257. BII.PAO. 

V I A J A N T E 
se necesita, sabiendo . conducir 
au tomóv i l . Presentarse tardes o 
escr ib i r : Calzados Luis. A. B o n i -
faz, n ú m . 11.—Reserva absoluta. 1 < " 1 • 1 1 1 

L A E Q U I T A T I V A 

F u n d a c i o n B o s i ! ) 11 

Cflmpm kMm mi Seguros lllesQos DKersoi 
Operaciones que realiza: Seguros de 

vida en todas sus modalidades: Rentas vitalicias inme­
diatas o diferidas, seguro de grupos para Asociacio­

nes, Cpoperativas, etc. Seguros de hipotecas 1 

e w meto m m i 1 1 i m . ü 



D i a r i o d t e B u r c i o s 

C A D 

T E L E F O N O M U S I C U L 
Crystal Lake (Il l inois). — En 

una casa particular de esta ciu­
dad ha sido instalado, por pri­
mera vez un nuevo teléfono 
electrónico que ofrece la parti­
cularidad de reemplazar el mo­
lesto timbre dt llamad?, por una 
nota musical sostenida, que al 
decir de la dueña del teléfono 
"es muctio más agradable" que 
el timbre.—Efe. 

¿QUE L E 
C U E S T A ' • ••• 

Nada. No le cuesta na^ 
da ver; enterarse de 
los nuevos estilos, las 
modernas concepciones 
en formas y tamaños 
de 

L A M P A R A S 
Vd, puede visitamos 
aunque no tenga i n ­
tención de c o m p r a r. 
Con. el mayor agrado le 
atenderemos mostrán­
dole nuestra gran, co­
lección de l á mp a r a s 
que, en todos los esti­
los, presentamos en la 

planta. 

Z e 

Charlatanes de plazuela 
S e a c a b a r o n l o s s a c a m u e l a s y l o s i n t r u s i s t a í -

q u e v e n d í a n e s p e c í í i c o s i g n o r a d o s 

León Salvador fué el más famoso de ios charlatanes en los ú timos año: 
P o r F e r n a n d o G A S T A N P A I O M A Í 

JQJ t 9 ¡ (S i 

r 

Todavía quodan rharlnl. inos de pla­
zuela. Por lo geñier^l, son Irdiamuncios 
quo arm^.i> su losco linyííado en las 
ferjas de pueblos y ciudades, o que 
Cí> cualquier ¿pora del año so acbgch 
a las proximidades ck) los morcados 
—-isívi doi>d>a coivyergén las cóoiñoras 
eje !ar. ca.as, los ociosos y los vavruoar-
t cs— en localidades ck.1 CÍÍTIO ntümero 
de aimas y ha^sta on e] -mismis imo M9'-
d f i d , iari castízales y con calles y p in­
zas ¡>ára todo. 

I.r.s charlatanes plañían en lá via 
publ ica tina mesa, ponen sobro r i la 
una si l la y" en ésta f o l o r a n la (aja 
Óí sus inerrancias. Br.inqu.ífios de nada, 
rol lares y pulseras, son i j as .y pasado­
res, que ellos, h ipcrból i ramento, ase­
guran que son de oro leg i t imo. Mo­
nederos y petaras, que reclaman como 
de piel dé cocodri lo. U hojas de afe i ­
tar , jabones, perfumes, mbld.-s de ro-
ciría, bolígrafos, pañuelos do bolsi l lo, 
horqui l las, ceniceros, corbatas... Da las 
medias que venden diren siempre qi:o 

son de seda natcTá,! Y de las. boqui­
llas para fumadores, aseguran que son 
dé ámbar. 

Urwj encuentra muy buenos t ipos do 
éstos en los dias de mercado de las 
citidrdes de Cdslilla o cite Hx-tremadura 
Tipos gesticulantes y que hablan tb-
rroncia lmenie, porque para <so han he­
rbó de la chalataneria si: modo (!o v'-
v i r . F,s un chatYtiríréar- desparpajutlo 
y embaucador, s iempre un peco íin-
f/ i t ieó y otro poco, asie.to para des-
í i imbfar ron las palabras al corro in-
génuo que se forma a su alrededor. 
U S S A C A M Ü ^ U S Y SUS TRtCOS 

Estos charlatanes de ahora — y a en. 
frenen decadencia, porque las gentes 
•no se dejan chosquear tan fáci lmente 
como a n t e — son los ú l t imos hered. ' - ' 
ros de aquellos qee se l lamaban saca-
muele; , vestidos con levi ta y sombre­
ro de capa, los cuales extraían piezas 
de la dentadura.a quienes al l i l legaban 
;:qucja(íos por caries y flemones. He 
oido l i d i a r ele un denominado doctor 

CRONICA 
de la 
MODA i I 

U n a v i s t o s a c o l é c c i ó a j J e t r o j e s r e g i o o a l e s p u s o f i a 

a l d e s f i l e d e m o d e l o s d e l a a ! t a c o s t u r a m a d r i l e ñ a 

Por Blanca DE LEBARIO 

F A T H 
otomán blanco 

chantung negro 

Con mot ivo do- lá inauguración do 
la • Exposickm de la' Industr ia Nacic-
nal Text i l y el ¡V Salón de Oibi; jos 
para la Al ia Costura, se ha celebrado 
<n Madr id en br i l lante desfile de mo­
delos de las más acreditadas f i rmas 
de modistas establecidas en la capi­
t a l . Enumerarlos uno a ,uno no seria 
fác i l . Contentémonos, pees, con dar 
un rápido vistazo a lo más saliente 
¿Jé -cada colección y no tardaremos en 
darnos cuenta de la exquisita elegan­
cia que revelan los detalles que com­
ponen la moda espaf ola. 

De tina sencillez encaniadora, los 
conjuntos ce Fa'da y chaqueta que pre-
áenta 'E.. h A., son de linea muy 
práct ica; suprime casi siempre e l cue.. 
l io en las chaquetas; éstas, en su ma-
yo r i a , son flojas y do largura más 
bien corta y l o . delanteros llevan do-
ble h i j : r a de botones; las faldas son 
estrechas, pero con suficiente a r c h u -
ru para que no moleste al echar el 
paso; emplea también t rabi l las, quo 
coloca muy bajo y dan la impresión 
de a largar el ral le; en sin modelos de 
fantasía recurre a las túnicas, y tiene 

l-)(leás muy or ig inales en'sus mag j i i f i -
cos trajes do larde y de noche. 

Asunción Bastida. Admira sobre i r -
do, su ext raord inar io gu.sto persona"; 
SUN conjuntos -('o dos y iros piezas, 
form'an cembiníxiones muy acertadas 
con los abrie'o <iue los • acompañan; 
Idea l , sobre todo, e s ' u n trajo nqgro-, 
bordado en blanco, agregado a un am­
p l io Eíir iso do piqué de idr iu ico co­
lor riuo o] bordado fiel vestido. 

M a r b t I . Sus creaciones son noia l 

bles por su r r i inada elegancia y la 
r iqueza de sus tej idos. Presenta, en­
tre otros muchos modelos, un na je 
sastre en género brochado y color mar­
f i l , cuya im(,vcable Unea fué, sabro>a-
menle comoniada; o t ro vestido suyo, 
en ¿r.g.anzá^ con volantes escalona­
dos, tiene un mnreado y gracioso sa­
bor muy español y, en f i n , citaremos 
edme cosa muy nueva, un conjunta 
ci.mpuesto do t ra je y abr igo plisados 
solamente por delante con ta espalda 
toialmente !¡s;>. 

ACIÉRTC EN LA iZLECCION DE 
Í^JIDOS Y COLORES 
Abordemos ahora ron rapidez el cc-

menlar io dO otras colecciones. Una da 
ellas es la c'v Va.*gas Ocliagabia. Agr.-.-
da sebi-emanera, en pr imer lus'ar, uno 
ele sus ronjuntos de t ra je entero y 
abr igo ; ésl i ; u l t imo , de. hombros ra i ­
dos y espalda estrecha, f .mpl i f lca su 
vUG'.o proyie-sivamente a pár l i r cío las 
•.isas, quedando al f inal ' convertid.) en 
una UiK-a que las personas entendi­
das (u la costura ía denominan " g A í 
r i l a " . 

Y vierten enseguida las croar ionrs 
"N í i t i i l i o " , muy inleresanios, d is r re -
tas'y fáciles de copiar. S.is numerosas 
chaquetitas 'cortas, en, los conjuntos 
de' dos piezas, ene aman por su airo 
ten joven y atrayente. V ¡qué acierto 
t iene en la elección de los tejidos y 
en los ro lor idos! Son todos verdadera-
'incnte extarordinar ios. Exrclente com­
binación es la de un conjunto de falda 
y qhaqüeta, forrarla ésta del mismo 
género que la blusa; y la d ist inc ión 
de un t ra jo estampado, sobre fondo 
g r i s , con su chaqueta semiajustada 
y las solapas y el cuello clásicos, re ­
sulta muy o r ig ina l . ¡Ah! y para i j 
noche, qué espléndido modelo con 
falda corta, bordado enteramente con 
ion tejuelas negras! 

En cuanto a las restantes coleccio­
nes presentadas, f i gu ra , por un lado, 
la ele L ino, muy entretenida y va r i r -
cla: expone varios trajes do cliaqueta 
de muy acertadas l í neas -^ entre los 
de más fan t rs in , destacan un vestido 
de tarde, estampado, acompañado de 
una graciosa echarpe; ot ro, en Srgan-
zu natura l y do tono ro jo , bordado iari 
per la . , forma con el abr igo! que lle­
va agregado un conjunto de gran ele­
gancia. 
CCLECCICNES DE TRAJES 

REGIONALES 
Resina nos ha ontusismado con un 

modelo, designado con cj nombre de 
"Coparabana": consta de un i ra je en­
tero y abrigo la rgo , confeccionados 
en tej ido .estampado sobre fondo re­
jo y blanco. V. en f i n , otro "que l í r -
m a ' " S a i á n " , en color fresa, falta e -
trecha y chaquoia con' i rab i l la , hn te­
nido exccienie acogida. 

En las colecciones IdeElina Bea, 
agradan de una manera p a n i r u l a r va­
rios conjuntos de chacina a que pre­
senta sin cu-ellos y espalda Hoja, que 
son por cierto muy graciosos, y cu­
yos dos deiallos se ven con frecuencia 

f . • • • • '. • • : • . • . . , . < 

repetidos on la mayoría de las r roa-
ciones conocidas hasta ahora. 

Herrera y CcU&ío nos ofrece un sun­
tuoso t ra je de t u l , bordado en n e g r o , 
cuyo nombro, " T r i a n a " , lo cuadra a 
mr rav i l l a . LaS ricas creaciones de pie­
les de la casa José Luis fueron i gua l -
nunte muy íplaucl idas, mayormente 
u-ñ soberbio abr igo , de visón salvaje, 
en la rgura de 7 / f t con trabiha ba ja , 
colocada en la espalda y el delamero 
con solapes y cuello esti lo clásicos. 
Suscitó admirac ión. 

Y terminado el desf i le de Modelos 
do la Alta Cosiera Madr i leña, Mr-r-
ces Mengtics nos" recreó c'on !á exhi-r 
biciór. do una vistosa colección de t r a ­
jes regionales, a cuya especialidad 
consagra su t rabajo. Pudimos contem­
plar a nuestro gusto, el vestuario clá­
sico jerezano, de Segovia, da Sala­
manca, de Zamora, de Sevilla, ,de l a 
Alberca, y el l ip ico do l agartera. 

Sscuá, que iba en una abierta carro­
za dorada y a quien zcompar.ban unos 
músicos que, en los momentos en q u : 
ej f;;tso dentista extraía ias muelas de 
los pacientes, rompían a tocar Unos 
pasodobl is 'muy jacarandosos; e l bem-
barciino y el redoblante ahogaban lo-
gr i tos de dolor , mientra»Secua t i raba 
de la:-, muelas enfermas ron unas tena­
zas desromunales, a la vista del pú-
b l i ro y sonriendo tcatra lmente comr 
par;; demostrar que aquello no ten i : 
Jiir-mma impor tanc ia . 

A lodos los charlatanes que vendiar 
'específicos so le. l lamaba sacamuelas 
1 os espjci f icos que estos parloteante: 
de plazuela vendían, eran de los l l r -
mados curalotodo. Por unos céntimos, 
se daba la panacea para el dolor dt 
estómago, para e l lumbago, para 1 
anemia, para las jaquecas y para \í 
disenteria. Erar, siempre las misma' 
past i l las, en i:na caja de car tón sir 
•etiqueta ni garant ía n inguna , que n r -
dle sabe de qué m iga de pan estuvie­
ran herhas. 

F.l charlatán de los osperif icos lle­
vaba, para at r ibu i rse solemnidad, unr 
frondosa barba negra o argentada po; 
unos pocos pelos blancos que parecía; 
querer apun-ialar una experiencia qe» 
d iera confianza al aud i to r io . Se toca­
ba, a veces, con un fe/. , y rodeábase 
de unas v'iejas y raídas láminas ana­
tómicas, a' ias que, mientras hablaba 
solía señalar-con- un puntero. s 

Era frecuento el vendedor de cspec:-
flcos para conseguir d crecimi<'nlo de' 
r a l x l i o . E te embaucador era el qui 
g r i t a b a : "¡Mo más ca lvos ! " y oí qti • 
se haría acompañar do una señora ror 
urtfi barba cerrada, la famosa mi. jei 
bhrbuda- de la que' 'decía qu - veíase 
¿si porqué una vez, inconscientemem 
te, se apl icó el específico a la barb i ­
l la en lugar de a|)Urárselo al enere 
.cabelludo. 

Mundo a rb i t ra r io y como de - mons­
truos, que y no pulula por ahí , [Jor­
que ahora ya no es posible. ' la ve.nif 
de falsos espí r i f icos, y todo lo de lo 
chsrlatañes está en -vender f rustrado' 
productos dé tocador, ' ingenuos jugue­
tes mecánicos o pobres saldos de b i -
suier ia de la más barata. 

EL MAS FAMOSO DE LOS 
CHARLANTES I 
Puede ciecirse que el Oltimo gran 

charíalán do lo , -c fec t ivamenio famc-
sos fué León Salvador, fallecido on 
Agosto del a.'o 49 , "a l pie de su la­
biado de fer iante, que es tanto como 
•el pió de! canón ". Zaragoza, B i lbao, 
Pamplona, Salamanca, Val lado! id, Va­
lone ¡a tantas oleas ciudades conocie­
ron a León Sai vado r, ant iguo cor ista 
do zarzuela, mas de cincuenta- años 
hablando,-en las fer ias, ¡Jara vender re­
lojes, cancrüs , hojas de afei tar , mo­
nederos, cadenas, pfumas c f i ] o g r á í i -
cas.. . Gordo y apoplético, con sus o j i ­
llos secarrones y su voz bronca, el más 
víyáz orador de, plazuela que ha e x b -
tído. Gritaba, so enfadaba, inc,repal)a, 
re ia , d e c í a chistes, contaba anécdo­
tas, bu l l ía , se agi taba, braceaba.. . Lo 
recuerdo nxiy b ien, con su sombrero 
f lexible echarlo hacia (I cogote, su g rá i í 
cadena cruzándole el cbaieco y como 
mid i i ndo lo la bar r iga , sus tumbagas 
on los dedos y, su ai re de hombre tos­
co muy enriquecido.. / 

Tuvo muchos imitadores. Pero lo 
d i f i c i l era copiar aquella verborrea en 
alud, aquel hablar «i un t iempo con 
varias personas del cor ro , aquel dar 
órdenes, a la par., a! cr iado que re­
part ía los objetos ent re los compr r -

- dores.. , , - • • 
— S i no fuera por lo que. hablo ido 

qué iba yo a tener e l d inero que ten­
go! —dor i a ante: su audi tor io déí cada 
fer ia , un audi tor io absorto y prendido 
de la dialéctica del char latán. 

COMO EMPIEZA SU TRABAJO EL 
CHARLATAN 
Mí-ñana de sábado en la pequeña 

ciudad castellana a la que acabo íle 
llegar para a l iv iarme durante unas 
bOrto d-t-l t rá fago aplastante ele la 
gran capi ta l . Cal|e en cuesta. Una pla-
ztiéla a l f inal de ella. V en la plazue­
la uno de estos charlatanes, que aca­
ba de montar su t ing lado frente a un 
bar y a la o r i l l a del mercado más con­
curr ido, l ia em[ve/ado pór hacer unos 
juegos ekí prost id ig i lac ión para atraer 
la cur iosidad ele las gentes. 

— Y o Heno de agu-a este recip iente, 
lo cubro con un pañuelo, lo toco .con' 
la bar i ta mágica,' y vean ustedes, el 

' recipiente no está mojado, en su in­
ter ior no hay W u a . lo que contiene 
es nada más que un puñado do con­
fe t i . . - . . - i . • •;. 

S' t i ra los píipeli l los verdes sobre las 
r a l k / a s de las muchachas que vienén 
dej mercado. 

Grandes risas. El cor ro crece. 'Tro­
peles de chiquil los ba jan , cor r iendo, 
por la calle e ncucsta. Ha cundido la 
voz cié que el charlatán hace juegos 
de manóse Los t ra tan te ; y chalanes quo 
había a la puerta del bar, se suman al 
abigarrado concurso. 

—Señoras y señores, al d i r i g i r m e a 
este respetado o i lustrado auelitorio, 
en la austera ciudad castellana llena 
de h M o r i a y de blasones, lo hógo por 
espír i tu de admi r rc ión y tie s impatía, 
no con carácter de mercader, para 
ofrecerles la oca-ión de adqu i r i r por 
dos pesetas i el l lavero más elegante, 
práct i ro e in terminable que nunca so 
ha ronoc ido . . . 

I GNACIO de I oyóla dotó al Pri-
I mado Romano de u.m Ci)mna-

.ñia con movilidaii de guerrilla 
española y eficacia y robustez de 
falange macedónica. 

El 31 de Julio de 155(J muert 
Ignacio. Ya tiene dispuestos Fel i ­
pe II los ejércitos de la universali-
d?d, para la lucha en Trento. ¿Que 
milagro se ;>a producido en Casti­
lla para que, en cien año> justos, 
se haya pasado del gran teatro de 
•.irgüenzas de la España de Enri­
que IV, ? la potencia militar y po-
Jitica de la España de los Austrias? 

Para interpietarlo, nada mejor 
que aplicar la lupa de la filosofía* 
de 1? Historia a la figura del fun­
dador de la Compañía de Jesús. 

Ignacio de Luyóla sufre, en su linaje, esa 
misma transformcXión. E l 31 de Julio de 14.">r,, 
un í i^lo antes del tránsito del nieto a la patria 
celestial, su abuelo, Juan Pérez lanza un 
significativo <!ult¡qatumM, en las luchas san­
grientas de gamboinos y onecinos. Amena /a a 
la villa de Azcoitia con la guerra sin cuartel, 
'•con destruición de personas e bienes". Pues 
bien; no habr¿ transcurrido media centuria, 
cuando de aquella torre feudal de halcones ra­
paces, campo de reyertas, sale el pilar fundamen­
tal de la Iglesia Católica, la figura de la raza 
que hizo exclamar a Menendez Pelayo, mirando 
p España, como el máximo elogio: "¡Patria de 
San Ignacio!", 

Ignacio es universalista. Ignacio es Capitán, 
es hombre de pensamiento, es hombíe de acción. 
A nadie puede sorprender su castellanismo. Por­
que la tierra vasca, crisol de la unidad nacional, 
para el que no sea ignorante en Historia, füi 
la mejor colaboradora de las empresas da 
Castilla, la campeona de la Reconquista, la mi­
sionera y evangelizadora de América, y siempre 
íormó parte de la región madre, a pesar de las 
miopes visiones de última hora de algunos ma­
los vascos. 

Ignacio de Loyola era castellano, precisamente 
por ser un gran vasco. Abandonó voluntariamen­
te el nombre de Iñigo, que ?e I" había puesíó en 
honor probablemente del Miad benedictino del 
Monasterio húrgales de Oña, como sostiene la 
autoridad del P. Leturia. No fué por pura casua­
lidad por lo que pasó toda su juventud en Aréva-
lo, al lado de Juan Velázoucz de Cuéllar, casado 
con una parienta de nuestros Condestables: Ma­
ría de Velasco. Beltrán Yañez de Loyola, su cuai-
to ascendiente, He. háb i l criado aqui, en casa del 
poderoso Diego López de Estúñiga, probablemen­
te en el Castillo de Burgos. 

Ignacio, pór su padre, se llamaba López de 
Loyola; por su madre, Sáez de Licanda. Sin iro­
nía, eliminando los solares de adscripción, pode­
mos concluir apellidándole lgn?.cio López Sáez. 

Cuando Ignacio de Loyola siente arrebatos 
ascéticos, mande a su criado a la Cartuja de Mi-
raflores, para informarse de su vida y de su 
regí??. F.l testimonio" dé Ribadeneira asegura qua 
te Vvropuso como modelo al Santo húrgales Do­
mingo de Guzmán. Cuando en parís se gradúa de 
maestro en artes y comiénza, con su pro^elltis-
mo típico, a atraer a los jóvenes universitarios 
que prometen, se fija en primer lugar en el 
borgalés Juan de Castro, luego figura de 
primera magnitud en la Cartuja de Valí de Cris­
to. No hay que esforzarse en demostrar que los 
lugartenientes rfe San Ignacio fueron .hijos do 
toda la ancha Castilla: Lainez, sorianó; Salme­
rón, de Toledo; Bobadilla, de Palencia; Ribade-
neira, de Toledo, y sus inmediatos seguidores, 
Molina, de Cuenca; Juan de Salas, de Gumiel de 

Burgos a Loyola 

El castellanismo 
l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s 

Por José María C O D Q N j 
Miran; Suárez, granadino; Lugo, de Madrid-
Vázquez, de Villaescusa... u> 

Mucho más simbólico es el hecho de que, cu^n 
do Ignacio organiza la Compañía •> escribe pñ 
castellano las Constituciones, Dios le concede un 
cireneo de cultura y dotes asombrosas, natural 
de la Caceza de Castilla, de progenie judia, cu­
ya familia se entierra en San Nicolás, de Bur 
gos, y costea su bellísimo retablo: Ju»n Alfonsj 
de Pólanco. 

iuan Alfonso de Polanco hubiera sido el ;v 
General español de la Compañía de Jesús de nn 
haberse adelantado él mismo a los reparos "hiSs 
rúnicos" d<l Papa, proponiendo a Everardo Mer-
curiano. Eran ya demasiados generales españoles 
en aquella Orden tan universal. 

Polanco fué no sólo el "aíter ego" sino el a] , 
bace^» de Ignacio de Loyola- Cuando Iñigo cerró 
para siempre los ojos, aquellos faros luminosos 
de catolicidad, pudo leer en ellos la últ ima pala, 
bra a la Compañía: "¡Madre, he ahí a tu hi­
jo!". Desde aquel instante, al recoger estre­
mecida la cúpula de San Pedro, fabricada por su 
amigo Miguel Angel, el mensaje del postrer pá|. 
pito de un corazón gigante, para transmitirlo a 
las agujas góticas de la Cabeza de Castilla, refle-
iado en los iri? de los ojos llorosos de Polanco, 
quedó sellada para siempre la alianza irrompi-
ble de Burgos con Loyola, de Castilla con Vascíj-
nia, en aquel atlante que recibió sobre sí la car­
ga de sostener el peso de la Contrarreforma. 

La peregrinación burgalesa que hoy parte a 
Loyola es selecta y numerosa. No van sól^ los ro­
meros. Les acompaña, acaudillada por la som­
bra de Polanco» \?. pléyade de grandes jesuítas 
búrgaleses: Diego Muñoz, Procurador general de 
la Compañía; Juan de Salas " E l Gumielense", 
águila caudal de las controversias molinlstas fcii 
Roma, del cual se dllo que su nombre no cabía 
en los liinites de la tierra; Cristóbal de Acuña, 
natural de B'urgos, explorador del misterio ama­
zónico; el Venerable Luis de San Vítores, mártir 
qe las Marianas; Francisco Rodríguez, arandi­
llo, escritor insigne; Luis Martin, de Melgar, 
alumno del Seminario de San Jerónimo, Prepósi­
to General de )z Compañía de Jesús; el P, Baltasar' 
Merino, natural de Lerma, presidente de la Su­
ciedad Internacional de Geografía Botánica cum­
bre de nuestra ciencia.. . y tantos más. 

Permítasenos que desde Burgos enviemos ©on 
tal embajada, el homenaje de Castilla al 
vasco genial que supo comprenderla fielmente 
en la universalidad de ^as empresas de la igle­
s ia , al genio organizador que se^ún el prótestao-
te Eüllop-Muller puso su sello en todo el desen­
volvimiento de nuestra cultura europea, en reli­
gión como en filosofía, en educación como én 
arte. Pidamos que prosiga ?u vela por España, a 
Ignacio de Loyola, Señor y Capitán de la Cruza­
da, Capitán de los Tercios de España: '«ure pa-
troí aundia". 

A L Q U E E N E R G Í A N O T I E N E - E L F O S F O R O L E C O N V I E N E 
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V A L D I V I E L S O Y C I A . ( S U C E S O R ) 

Madrid. (Crónica de "Tachin'", 
exclusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). 

A los conviventes y añoramos 
ofrece hoy un diar io madri leño 
e l " anverso y reverso —titulado;-
respectivamente "C r i í - t i a rK lad " y 
"Marx ismo"— de una m e d a l l a , en 
los que sobran los comentario.-;. 
En el pr imero a lude al s i t io fie 
Caeta, a la que. tenía puesto ¿ar­
pó e l rey Don Alfonso de Aragón. 
Les si t iados, faltos de víveres, 
ar ro jaron fue ra de la mural la a 
los inút i les, ancianos, enfermeí;, 
niños y mujeres, y el Monarc-!, 
contra l a op in ión de sus genéra-

< les, que pr; tendían hacer volve? 
a los ixpulsfidos a la for ta leza, a 
tfin de prec ip i tar su rendic ión, 
decidió acoger a aquellos desgry. 
ciados ordenando ú todos qup se 
lle| t ratara icomo si fueran ^u 
misma persona. Y so ont re^nron 
a íat magnanimidad del Rey d i ­
ciendo que no podían tener do­
min io más dichoso que el d.-
aquel pr ínc ipe. 

El reverso fué recordado hace 
unos dias por Angel Zúñ iga . Se 
trata do un hecho absolutame nt : 
h is tór ico. Copiamos: "Para sabe: 
cuáles son ciertamente las inten­
ciones de los soviets habremos de 
recordar un hecho h is tór ico quo 
cuenta quien fué embajador d u 
los Estados Unidos en Moscú, W i -
l l iam C. Rul l i t . Sucedió en un 
banquete en el Kreml in en el año 
1934, uno de esos banquetes en 
que el Vodka corre a mares el •;-
atando las atadas lenguas de los 
más prominentes adalides de la 
revolución con el c in ismo natu­
ral y mejor visto en este ú l t imu 
t iempo, en aue han vendido i n ­
cluso el cadáver de au viejo ca-
marada Stal in. El embajador 
americano, señor But l i t , estaba 
sentado entro Vbrochilov y ej ma­
riscal Budienny. 

—Croo —d i j o Vorochilov— que 
el hecho más ext raord inar io qui: 
hemos real izado juntos— re f i ­
riéndose a él y al genera l— es 
haber capturado K i :v sin haber 
disparado un solo t i ro . 

—¿Como fué? —preguntó el 
emba jador. 

—Había —contó Vorochi lov— 
once mi l of iciales zaristas con 
sus mujeres y ñiños y tenían mu­
cha más tropa que nosotros, sien­
do imposible tomar la ciudad sin 
una batalla cruenra. Usamos en­
tonces de la propaganda dic ién-
dOlea que como la part ida la K-
nian perdida lo mejor seria que 
se r ind ieran y fueran a sus ca­
sas cen sus fami l ias, ya que sr> 
r ían tratados por nuestro e jérc i ­

to con todo respeto. Nos creyeron 
y se r ind ie ron . 

—¿Qué h ic ieron ustedes? —pre­
guntó Mr. Bu l l i t . 

—Muy sencil lo: Fusilamos a to­
dos los hombres y los niños y pu­
simos a las mujeres y muchachas 
en burdeles para nuestras tro­
pas. 
, —¿Creen ustedes que eso fué. 

una hazaña decente? —preguntó 
Bul l i t ind ignado. 

—Nuestro e jérc i to necesitaba 
mujeres y tal cosa era necesária 
para la salud de l 'm ismo y no pit­
ra la de e l la" . 

( ' COMUN IONES 

En estos dias luminosos en que las 
rí'.IUs (!<• jVhulritl se hallan consir-laclr.s 
do blancas f iguras de pequeños, quo 
han comulgado por pr imera voz, so 
ínicñslf^can, ü esgrael ad^nien te con 
gr?n razón , los alaquos a las irryv. ' -
ronn'r.s o ¡rrospetuosidades que cpn 
tan hermoso mot ivo se comolen, casi 
siempre inconsckntomonic y . por lá 
fuerza de ufta lamenia'ble cosí t imbre. 

Hoy toca "este lema el- Padre Félix 
García en un excelente trabajo peno , 
díst ico, que i e r m i n a con las s i^u ion-
tos palabras: "Ks bien lamcniablo quo 
se vaya pcnlior.do el sentido de aK'o 
tan puro y luminoso cpmo es una p r i ­
mera comunión y que sirva ele motivo 
do invitaciones a bd les , a fiestas, a 
exhibiciones lotalmono inadecuadas. 
41oy una pr imera comunión, por el 
¿paralo de que <o la quiere rodear 

muchas vetos, supone ya, un ijíseqijí-
l ib r io en el presupuesto femi l ia r y un 

'mot ivo de r iva l idsJ . V i rás que lina 
fiesta fami l ia r , leg i t ima, con lode ol 
decoro quo requiere un acto rel¡íji»-.s», 
es en muchos ca-.os una fiesta |»ara 
^Ecos de sociedad", con demasiiad» 
teatro, cierna.iado bul l ic io, con tím$ 
siado alC:!'de de cosas accesorias que 
restan calidad y aneció,) a\ licte ri i 'y; 
giO'lO' . . . 

Si , 'cñor . Macó unos d i a i tuv inus 
en le mano un tar jetán — M s y o es «1 
mers ele los inrjQtoncs, que l;;mS>i.n 
desnivelan lo suye— invi tando a ü i j | 
pr imera comunión, y en su ángulo i"-
íe r io r izqu ierdo, en herniosa jotra rr-
glcse,., se* consignaba, como ?n las^b»-
Ui.s: " lunch; ' .en el ' l u t« l ta l " . 

N O Í I C I A Í S Btíi-Vf c 

, Esta noche " l a Hevoposa", en el 
escenaríD riiki (ast izó d¿ Madr id , q # 
es " j .a Córra la" , ron caracteres f? 
acontecimiento. . 

-r-En la reseña dft ;unj i b*da hein»i 
v Is iQ-q té ijno do jos ' test igos es ">•'•-
ludiante ríe agrónbnvá".. 

—Se va a celebrar la primera Asam­
blea hispanoamericana de • la inven­
t iva. 

DIARIO D E B O R D O S 
Se v e n d e en M A D R I D : í i o s k o 

«te " L a a b e l e $ , , , de O. P e á r o A l ­
c a l d e . 
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-—Conque sab.' pronunciar 
la o y la u.-.. Y ¿de áuénu íe re £ ¡ 1 S f e M ' e !a a, h r e , la '*> 


